





us pa rs - 
Fe ' Z 
a 
| E , e E z e e - — ie ie ar aa PIA RT 
Ps Cerca 9 Ap 
mM - E 
Br = > 
, o K r ” 
é - A 
a b 
F ha - 


Ei din 
o ai, 


pr, 


4 
! 





feia: 


RO LR 


] 


ii 


+» 


gelo 




















E; 
E) y y 
: | E 
AR ER A NHrE 
cm = E ; 
EE; t — ES a a É 
Jr 
335 
Ss /Ã: SE , 
ER 3 , 
553 . a ! 
-— , 
+) E 4 - 
SA 
Es E k 
E P ç a 
ER 
E -n% / / 
na S/S - 
E 7 
7 4 
ER: 114 
Ha NR 
ha 
DAN JA 
tr N & | 
RA: ? 
EE AS o 
AS) 
TR | “ 
MAC NR =] a 
NR) à 
DA S nodos 
2/48. » | 
: IP AS E: E a 
a LR Ro 
RAE 
= o + ] 
Ta: Po: 
ao 
n Ç [27 DEM 
E 7 4 BE : 
a PA E 
EO ) IE 
E 4 RR 
de) SA RES 
5] E RR 
w w o Ç 
Ee 6); | 
y z 
» | ao] 
| 
RA RE 
é VS 
Sat Enio es SEE DO TD rs DTD it TD ma ED SP. AB AE. AD a Ter ae — dE sm E 
=, 
E ii tarar 
; E E 





DINIA 9909 
28C 7757 
Bunyan, John 


O Peregrino, ou, A Viagem do 


RR 




















e 


O PEREGRINO 


OU A 


VIAGEM DO CHRISTÃO 














EVANGELISTA APONTANDO O CAMINHO 


brilhar de uma luz ?» 


1o avistas além o 


- 
“ 
< 


«N 


Vidé pag. 74 


Digitized by Google 


O PEREGRINO 


CU A 


VIAGEM DO CHRISTÃO 


À CIDADE CELESTIAL 
DEBAIXO DA FÓRMA DE UM SONHO 
JOÃO BUNYAN 


TRADUCÇÃO DO INGLEZ POR 


— GUILHERME DOS SANTOS FERREIRA 


SIAML 869.3 
PEk-69 BUOMRE) rm 








TE, — 
11.º EDIÇÃO ça 
ae RE “as RS N 
2 
ES 
Pi 
1916 


LIVRARIA EVANGELICA 
RUA DAS JANELLAS VERDES, 32 
LISBOA 





=. ee——e—— — ——e em eee mp oo em 


LISBOA. 1916 — Typ. Edua:do Rosa, R. Madalena, Ss 














O PEREGRINO 


A VIAGEM DO CHRISTÃO Á CIDADE CELESTIAL 
CAPITULO 1 


Começa o sonho do auctor. 
Christão, convencido do peccado, foge à ira vindoura, 
o é dirigido por Evangelista a Christo 


Caminhando pelo deserto d'este mundo, parei num 
sitio onde havia uma caverna (!): deitei-me n'ella para 
«“escançar, em breve adormeci e principiei a sonhar. 

Vi um homem coberto de andrajos, de pé, e com 
as costas voltadas para a sua habitação, tendo so- 
bre os hombros uma pesada carga, e nas mãos um 
livro. (Isaias LXIV, 6; Lucas xIV, 33; Psalm. XXXVIII, 
4; Habac. 11, 2). Olhei para elle com attenção, e 
vi que abria o livro e que lia; e, à medida que lia, 
<horava e estremecia, até que, não podende conter-se 
por mais tempo, soltou um doloroso gemido, e ex- 
<lamou: «Que hei de fazer?» (Act. II, 37, e XYI, 30; 
Hab. 1, 2, 3). 

N'este estado voltou para sua casa, dilizendiando 
Teprimir-se o mais possivel, para que sua mulher e 
seus filhos não percebessem o que o afligia, Como, 
porém, o seu mal recrudescesse, não pôde por mais 
tempo dissimulal-o, e, abrindo-se com os seus, disse- 
lhes: «Querida esposa, e filhos do coração, não posso 
resistir por mais tempo ao peso d'este fardo que me 


') O anotor allude á prisão de Bedford, onde estava ENoacCoTAGO por 
motivos de religião. 
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csmaga. Sei por certo que a cidade em que habitamos 
vae ser consumida pelo fogo do céu, e que todos pe- 
“eceremos em tão horrivel catastrophe se não encon- 
irarmos meio de escapar- -lhe. O meu terror augmenta 
com a idéa de que não encontro esse meio». Ao ou- 
vir estas palavras, grande foi o susto que se apoderou 
d'aquella familia, não porque julgasse que o vaticinio 
viesse a realisar-se, mas porque se persuadiu de que 
o seu chefe não tinha em pleno vigor as suas faculda- 
des intellectuaes. E, como a noite se avisinhava, fize- 
ram com que elle fosse para a cama, na esperança de 
que o somno e o repouso lhe socegariam o cerebro. 
As palpebras, porém, não se lhe cerraram em toda a 
noite, a qual passou em lagrimas e suspiros. Pela ma- 
nhã, quando lhe perguntaram se estava melhor, res- 
pondeu que'se sentia peior, e que a molestia cada vez 
o afiligia mais; começou a lamentar-se de novo, e a 
iamilia, em logar de se compadecer de tanto soffri- 
mento, começou a tratal-o com aspereza. Esperavam. 
sem duvida, alcançar por este meio o que a doçura não 
podera conseguir; umas vezes zombavam d'elle, ou- 
tras vezes reprehendiam-n'o, e quasi sempre o des- 
prezavam. Só lhe restava o recurso de se fechar no 
seu quarto para orar e chorar a sua desgraça, ou de 
sair para o campo e buscar na oração e na leitura 
lenitivo à immensa dôr que o afíigia. 

Um certo dia, em que elle andava passeiando pelos 
campos, notei que estava muito abatido de espirito, 
lendo como de costume, e ouvi-lhe exclamar nova- 
mente: «Que hei de fazer para ser salvo?» O seu 
olhar desvairado fitava-se n'um e outro lado, como 
se buscasse um caminho para fugir; mas, como não 
achasse, permanecia immovel, sem saber para onde 
se dirigir. Vi então approximar-se d'elle um homem 
chamado Evangelista (Act. xvi, 30, 31; Job, XXXIII, 
23), e lhe dirigiu a palavra, travando-se entre ambos 
o seguinte dialogo: 

Evangelista. Porque choras? 

Christão. (Assim se chamava elle.) Porque este h- 
vro diz-me que estou condemnado à morte, e que de- 
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pois hei de ser julgado (Heb. 1x, 27), e eu não quero 
morrer (Job, xvt, 21, 22), nem estou preparado para 
comparecer em juizo! (Ezeq. xxIr, 14.) 

Evang. E porque não queres tu morrer, se a tua 
vida é cheia de tantos males? 

Christ. Porque temo que este pesado fardo, que te- 
nho sobre os hombros, me faça enterrar ainda mais 
fundo do que o sepulchro, e assim eu venha a cair 
em Tofeth (Isaias, XXx, 33), E, se não estou disposto 
para ir para o carcere, ainda menos o estou para o 
juizo, e muito menos ainda para o supplicio. Eis a ra- 
zio do meu pranto. 

Evang. Então porque esperas, se chegaste a esse 
estado? 

Christ. Porque não sei aonde dirigir-me. 

Evang. Toma e lê. (E apresentou-lhe um pergami- 
nho onde estavam escriptas estas palavras: «Fugi da 
ira vindoura» (Math. II, 7. 

Christ. (Depois de ter lido.) E pars onde hei de fu- 
gir? 

Evang. (Indicando-lhe um campo muito vasto.) Vês 
aquella porta estreita? (Math. vir, 13, 14.) 

Christ. Não vejo. 

Evang. Não avistas além o brilhar de uma luz? 
(Psalm. cxix, 105; 2 Ped. 1, 19.) 

Christ. Parece-me avistal-a. . 

Evang. Pois não a percas de vista; vae direito a 
ella, e encontrarás uma porta; bate, e lá te dirão o 
que has de fazer. 











CAPITULO 11 


Vendo-se abandonado por Obstinado e Flexivel, prosogue 
Christão a sua viagem. O Pantano da Desconfiança 


Christão deitou a correr na direcção que lhe havia 
sido indicada; mas sua mulher e seus filhos, ao ve- 
rem-n'o fugir, correram atraz delle, supplicando-lhe 
que voltasse para casa. Christão não lhes deu ouvidos, 
e, correndo cada vez mais, gritava em altas vozes : 
«Vida, vida, vida eterna!» (Luc. xIv, 26.) E, sem 
olhar para traz (Gen. xix, 17; 2 Cor. Iv, 18), conta- 
nuou a correr em direcção ao meio da planicie. Acu- 
diram tambem os visinhos (Jer. xx, 10). Uns zomba- 
vam d'elle, outros ameaçavam-n'o, e outros gritavam-lhe 
que voltasse. Entre estes ultimos havia dois que es- 
tavam resolvidos a ir agarral-o e trazel-o à força para 
casa. Chamavam-se Obstinado e Flexivel. Apezar da 
consideravel distancia a que já se achava o fugitivo. 
os dois visinhos, redobrando de esforços, conseguiram 
chegar a alcançal-o. «Que pretendeis de mim?» per- 
guntou-lhes Christão. «Queremos que voltes comnos- 
co». «E' impossivel», respondeu Christão; «a cidade 
em que habitaes, e onde eu tambem nasci, é a cidade 
da Destruição; se lá morrerdes, sereis enterrados n'um 
logar mais fundo do que o sepulchro, onde arde fogo 
e enxofre. Eia, pois, visinhos, tomae animo e vind: 
comigo.» 
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Obstin. Que dizes? Havemos de deixar os nossos 
amigos e as nossas commodidades ? 

Christ. Certamente : porque tudo isto é nada, com- 
parado com a mais pequena parte do que eu procuro 
ir gozar (Rom. vir, 18). Se me acompanhardes, goza- 
reis juntamente comigo, porque no logar para onde 
me dirijo ha muito, e para todos. (Luc. xv, 17). Vinde, 
e tereis a prova do que afirmo. 

Obstin. Mas que coisas são essas que procuras, pelas. 
quaes abandonas tudo o que ha no mundo? 

Christ. Procuro uma herança incorruptivel, que não 
pode contaminar-se nem murchar (1 Ped. 1, 4), reser- 
vada com segurança no céu (Hleb. x1, 16), para ser 
dada em devido tempo aos que a buscam diligente- 
mente. Assim o declara o meu livro; lêde, se quereis, 
e convencer-vos-heis da verdade. 

Obstin. Ora deixa-te lá do livro: queres voltar para 
casa, ou não? 

Christ. Isso nunca: porque já metti a mão no ara- 
do (Luc. 1x, 62). 

Obstin. N'esse caso, visinho Flexivel, deixal-o ir, 
e vamos nós para casa. Ha certa gente, tão falta de 
juizo, que, em se lhe mettendo uma coisa na cabeça, 
logo se julga mais atilado do que os sete sabios da 
Grecia. 

hlex. Nada de injurias; se o que elle diz é ver- 
dade, não pode haver duvida de que as coisas que 
busca alcançar são incomparavelmente superiores às 
que possuimos. O coração diz-me que Christão tem 
razão, e sinto-me inclinado a acompanhal-o. 

Obstin. Então enlougueceste tambem? Ora, toma o 
meu conselho, e vem para casa comigo. Tu sabes lá 
aonde esse doido seria capaz de te levar? Anda d'ahi. 

Christ, Deixa-o fallar, amigo Flexivel; acompanha- 
me, e terás, não só o que já vos disse, mas ainda 
muito mais. Se duvidas da minha palavra, lê este li- 
“vro; pela verdade do que elle contém responde o san- 
gue d'Aquelle que é seu Auctor (Heb. 1x, 17, 21). 

Flex. Amigo Obstinado, a minha resolução está to- 
mada; vou acompanhar este homem e unir a minha 
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sorte à sua. Mas tu sabes (dirigindo-se a Christão) 
qual é o caminho que conduz ao logar que buscamos? 

Christ. Quem me indicou o caminho foi um homem 
chamado Evangelista. Segundo o que me disse, have- 
mos de encontrar uma porta estreita, lá mais adeante, 
e ahi nos dirão os caminhos que havemos de seguir. 

Flex. Então a caminho! —E ambos se pozeram em 
marcha. Obstinado voltou sósinho para a cidade, cen- 
surando os erros e phantasias dos dois visinhos. Estes 

, continuaram a caminhar pela planicie, e conversavam 
n'estes termos: 

Christ. Amigo Flexivel, ainda não tive occasião de 
me informar da sua saude. Não imagina quanta satis- 

' fação me causa a sua companhia. Se o pobre Obsti- . 
nado sentisse, como eu sinto, o poder e os terrores do 
invisivel, e a grandeza das coisas que nos esperam, 
por certo não se teria apartado de nós tão levianamente. 

Flex. Agora que estamos sós, explica-me o que são 
essas coisas de que fallas, como havemos de gozal-as, 
e para onde nos dirigimos. | 

Christ. Tenho mais facilidade em comprehendel-as 
com o entendimento do que em expressal-as por pa- 
lavras. Mas, se tens desejo de saber, ler-te-hei o meu 
livro. | 

Flex. E tens a certeza de que as palavras do livro 
são verdadeiras ? 

Christ. Tenho; porque ó seu Auctor é Aquelle que 
não póde mentir (Tito 1 2.). 

Flex. Muito bem, Então lê. 

Christ. Entraremos na posse de um reino que não 
terá fim, e seremos dotados de vida eterna, para po- 
dermos possuil-o para sempre (Isaias LVX, 17; João X, 
21, 29). Ser-nos-hão dadas corôas de gloria, e vesti- 
dos tão resplandecentes como o sol no firmamento (2 
Tim. Iv, 8; Apoc. xxIr, 5; Math. xr, 43.). Não ha- 
verá ali pranto nem dôr (Isa. xxv, 8; Apoc. vir, 16, 
it, e xx1I, 4), porque o Senhor d'aquelle reino lim- 
pará todas as nossas lagrimas. 

Flex. Bello e magnifico quadro! E quem teremos 
por companheiros ? 
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Christ. Estaremos com os cherubins e seraphins 
(Isa. vt, 2; I Thess. 1v, 16, 17; Apoc. v, 11.), crea- 
turas cujo brilho nos deslumbrará; tambem encontra- 
remos milhares e milhares que para ali foram antes 
de nós, todos innocentes, amaveis e santos, que vivem 
na presença de Deus para sempre. Veremos os anciãos 
com as suas corôas de oiro (Apoc, Iv, 4), as santas 
virgens entoando suaves canticos ao som das suas har- 
pas de oiro (Apoc. xIv, 1, 5), homens a quem o mundo 
esquartejou, outros que foram queimados em autos-de- 
fé ou devorados pelas féras, ou lançados nas profun- 
dezas dos mares, por amor do Senhor d'aquelle reino; 
vivendo todos felizes, revestidos da immortalidade 
(João xn, 25; II Cor. v, 2, 3, 5). 

Flex. A simples descripção arrebata-me de enthu- 
siasmo. E hão de gozar esses bens? Que faremos para 
conseguir partilhar d'elles ? 

Christ. O Senhor do reino declara n'este livro (Isa. 
Lv. 1, 2; João vI, 37; e VII, 31; Apoc. Xvi, 6; xx11, 17) 
quaes são esses requisitos, os quaes se resumem n'es- 
tas palavras: «Se verdadeiramente os desejamos, Elle 
nol-os concederá de graça». 

Flex. Muito bem, amigo. O meu coração exulta de 
alegria; continuemos o nosso caminho e apressemos 
o passo. 

Christ. Infelizmente não posso caminhar tão depres- 
sa como desejo, porque este fardo que tenho ás costas 
é pesadissimo. 

Conversavam ambos n'estes termos, quando os vi 
chegar á beira de um lodoso pantano, que havia no 
meio da planicie, onde ambos cairam por não o terem 
visto, entretidos como iam na conversa. Era o Pan- 
tano da Desconfiança. Coitados ! Atolaram-se no lodo, 
e Christão enterrava-se cada vez mais por causa do 
seu pesado fardo. «Onde estamos nós mettidos?» ex- 
clamou Flexivel. «Ignoro», respondeu Christão. «En- 
tão» replicou Flexivel, «esta é que é a felicidade de 
que tens estado a fallar-me? Se assim começamos a 
nossa viagem, não posso agourar-lhe bom fim. Mas 
eu te prometto que, se me vejo livre desta, dispensa- 
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«Christão apoderou-se da mão de Auxilio». 
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rei de e grado a parte que poderia pertencer-me 
do tal decantado paiz». E, fazendo um supremo es- 
forço, conseguiu alcançar a margem do pantano que 
ficava para o lado da sua casa; assim que se viu fóra 
do pégo, deitou a correr na direcção de casa, e Chris- 
tão não tornou mais a vêl-o. Entretanto Christão de- 
batia-se no meio do lodo, diligenciando chegar á mar- 
gem opposta; mas o pesado fardo que transportava 
embaraçava-o sobremaneira, e Christão teria irreme- 
diavelmente perecido se não tivesse chegado ali, muito 
a proposito, um sujeito dãamado Auxilio, que lhe per- 
guntou que fazia no meio do pégo. 

Christ. Senhor, um homem chamado Evangelista en- 
sinou-me este caminho para chegar à porta estreita, 
dizendo-me que lá me livrariam da ira vindoura. E, 
quando vinha caminhando, cahi inesperadamente n'es- 
te pégo. 

Auxilio. Bem. Mas porque não seguiste pelas pe- 
dras que ahi estão collocadas para se atravessar o 
pantano ? 

Christ. Foi tal o receio que de mim se apoderon 
que, sem reparar em coisa alguma, segui pelo cami- 
nho mais curto e cahi no lodaçal. 

Auxilio. Vamos. Dá-me a tua mão. 

Christão viu os céus abertos, apoderou-se da mão. 
de Auxilio, saiu d'aquelle terrivel logar, e, achando-se 
em terreno firme, continuou o seu caminho, conforme 
o seu libertador lhe havia indicado. 

Acerquei-me então de Auxilio, e perguntei-lhe: «Ora, 
sendo este o caminho direito entre a cidade da Des- 
trução e essa porta, porque não mandam arranjar 
este logar, para commodidade dos pobres caminhan- 
tes?» «E” impossivel», respondeu elle; ceste é o lo- 
daçal onde afiluem todas as fezes e immundicies que 
se dirigem para a convicção do peccado, por isso se 
chama o Pantano do Desanimo. Quando o peccador 
desperta ao conhecimento de suas culpas e do seu es- 
tado de perdição, surgem em sua alma duvidas, te- 
mores, apprehensões desconsoladoras, que se ajuntam 
e condensam n'este logar. Eis a razão por que elle 
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é tão mau, e tão impossivel de ser melhorado. Por 
certo que não foi por vontade de el-rei que elle ficou 
tão mau (Isaias XXXv, à, 4); Os seus operarios teem, 
por ordem de sua magestade, e sob a direcção dos 
seus superintendentes, durante muitos seculos, envi- 
dado todos os seus esforços para o melhorarem. E' in- 
calculavel o numero de carros e os milhões de sauda- 


veis lições que para aqui teem sido enviados de todas 


as partes e dominios de sua magestade! E, apezar da 
opinião dos entendidos asseverar que estes são os me- 
lhores materiaes para a obrh, ainda não foi possive! 
realisal-a, nem o será para o futuro. O Pantano existe 
e continuará a existir ! 

«Fez-se quanto se podia fazer. Por ordem do Le- 
gislador, foram collocadas no meio do pantano umas 
pedras fortes e solidas, por onde se possa passar; mas 
quando o lodaçal se agita, o que sempre acontece nas 
mudanças de tempo, exhala uns miasmas que suffo- 
cam os viandantes, e estes, não vendo as pedras, caem 
no atoleiro. O que lhes vale é que, quando conseguem 
alcançar a porta, já encontram terreno bom e firme.» 

Depois vi que Flexivel chegava a sua casa, e que 
seus visinhos acudiam, em tropel, para o verem. Uns 
chamavam-lhe sabio, porque abandonára a tempo a 
empreza; censuravam-n 0 outros por se haver deixado 
illudir por Christão, e alguns chamavam-lhe cobarde, 
porque, uma vez a caminho, não deveria ter renun- 
ciado a proseguir por se lhe haverem levantado umas 
pequenas difficuldades, Flexivel sentiu-se abatido e en- 
vergonhado, mas pouco depois achava-se senhor de 
si, e então todos em côro escarneciam de Christão, 
na sua ausencia. E assim creio que não tornarei a 
fallar de Flexivel. 














CAPITULO III 


Christão abandona o seu caminho, enganado por Sabio-seguade - 
o-mundo; mas Evangelista sae-lhe ao encontro, e de novo 
lhe indica o caminho a seguir. 


Christão, apezar de se achar só, emprehendeu a 
sua marcha resolutamente, e viu caminhar para elle, 
no meio da planicie, um sujeito com quem pouco depois 
se encontrou no ponto em que se cruzavam as diffe- 
rentes direcções em que marchavam. Este sujeito cha- 
mava-se Sabio-segundo-o-mundo, e habitava n'uma 
cidade chamada Prudencia-Carnal, situada a pouca 
distancia da cidade da Destruição. Tinha ouvido fallar 
de Christão, pois a sua partida da cidade tinha sido 
muito fallada, e, vendo-o agora caminhar tão fatigado 
pelo fardo que conduzia, e ouvindo-lhe os gemidos e 
os suspiros, dirigiu-se-lhe nos seguintes termos : 

Sabio. Bemvindo sejas, amigo. Aonde ides com esse 
fardo tão pesado ? 

Christ. Dizes bem, é tão pesado que nunca pessoa 
alguma carregou com peso assim. Dirijo-me para a 
porta estreita, que vêdes lá adeante, porque, segundo 
me disseram, ali me communicarão o modo de ver-me 
livre d'este peso. 

Sabio. Tens mulher e filhos? 

Christ. Tenho, sim; mas este fardo preoccupa-me 
e afllige-me tanto que já não sinto por elles o prazer 
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que outrora sentia, e apenas tenho consciencia de os 
possuir (1.º Cor. vil, 29). 

Sabio, Vamos, escuta-me, que posso dar-te muito 
tons conselhos. | 

Christ. Recebel-os-hei com o maior gosto, porque 
preciso muito d'elles. 

Sabio. O meu primeiro conselho é que te desfaças 
quanto antes d'esse fardo; emquanto assim não fizeres, 
a tua alma não estará tranquilla, nem poderás gozar 
como deves as bençãos que o Senhor derramou so- 
bre ti. 

Christ. E isso mesmo o de que eu vou em busca. 
visto ser-me impossivel fazel-o, e não haver no paiz 
quem o faça. Foi só com esse fim que eu emprehendi 
esta viagem. 

Sabio. Quem te aconselhou a emprehendel-a ? 

Christ. Um cavalheiro que me parece muito digno 
de respeito e de consideração. Lembro-me de que se 
chamava Evangelista. 

Sabio. Maldito seja quem taes conselhos dá! Este 
caminho é exactamente o mais difficil e perigoso que 
ha no mundo. Não começaste já a experimental-o ? 
Bem te vejo cheio de lodo do Pantano da Descon- 
dança. E olha que esse pantano não é senão o pri- 
meiro élo da cadeia de males que por esse caminho 
te esperam. Sou mais velho do que tu, e tenho ouvido 
muitas pessoas dar testemunho proprio de que por ahi 
fóra só ha fadigas, penas, fome, perigos, nudez, leões, 
dragões, trevas, em summa, a morte com todos os 
seus horrores. Dize-me francamente, «para que se ha 
de perder um homem por dar ouvidos a estranhos?» 

Christ. Da melhor vontade soffreria todos os males 
que acabaes de enumerar, em troca de me ver livre 
Veste fardo, que é para mim mais pesado e mais ter- 
rivel do que todos elles. 

Sabio. E como veiu esse fardo para cima de ti? 

Christ. Lendo eu este livro que tenho na mão. 

Sabio. Logo me quiz parecer? Sois um d'esses im- 
becis que se mettem em coisas elevadas de mais para 
elles, e que por fim encontram tantas dificuldades 
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que perdem o juizo e são arrastados a desesperadas 
aventuras para alcançarem uma coisa que nem mesmo 
sabem o que é. 

Christ. Emquanto a mim, sei perfeitamente o que 
quero, que é ver-me livre d'este pesado fardo. 

Sabio Comprehendo isso. Mas para que has de ir 
por um caminho tão perigoso, se eu posso indicar-te 
outro em que não ha nenhuma d'essas difficuldades ? 
Tem um bocado de paciencia, e ouve-me; o meu re- 
medio está á mão, e em vez de perigos ideia segu- 
rança, amigos e satisfações. 

Christ. Então fallae, senhor; peço-vol-o com muita 
necessidade; descobri-me esse segredo. 

" Sabio Olha, n'essa. aldeia proxima, que se nina 
Moralidade, vive um homem de muito juizo e grande 
reputação, chamado Legalidade, que é muito habil em 
tratar pessoas como tu, o que tem sido provado com 
grande numero de exemplos; além d'isso, tambem sabe 
curar as pessoas que padecem do cerebro. À sua casa 
fica d'aqui a um quarto de légua, quando muito, e, se 
elle não estiver em casa, sen-filho Urbanidade, que é 
um mancebo de grande talento, poderá servir-te tão 
bem como seu pae. Não deixes de lá ir. E se não es- 
tás disposto, como não deves estar, a voltar para a 
tua cidade, manda buscar tua mulher e teus filhos, 
porque na aldeia de que te fallo ha muitas casas de- 
volutas, e podes arrendar uma por prego muito modico. 

«Outra coisa boa ali encontrarás: visinhos honrados, 
de fino trato e bons costumes. À vida é ali muito: ba- 
rata». . o .ó 

Ao ouvir estas palavras, Christão ficou indeciso du- 
rante alguns momentos, mas logo lhe acudiu este pen- 
samento : — Se é verdade o que elle diz, a prudencia 
manda-me seguir os seus conselhos. 

Christ. Por onde é que se vae a casa d'esse hon- 
rado homem ? 

Sabio. Depois de passares aquella alta montanha, a 
primeira que encontrares é a sua. 

Christão mudou immediatamente de caminho, para 
dirigir-se a casa do snr. Legalidade, em busca do re- 
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medio. Quando chegou ás abas da montanha, pareceu- 
lhe esta tão elevada, e tanto a prumo no sitio por 
onde tinha de passar, que teve medo de proseguir, te- 
mendo que ella se despenhasse sobre a sua cabeça. Parou 
sem saber que partido tomar. Sentiu então mais do 
que nunca o peso do seu fardo, vendo sair da mon- 
tanha relampagos e chammas que ameaçavam devo- 
ral-o (Eixo. XIX, 16, 18). Assaltaram-n'o grandes temo- 
res e estremeceu de terror (Heb, xrr, 21) «Ai de 
mim!» exclamava elle, «para que havia eu de fazer 
caso dos conselhos de Sabio-segundo-o-mundo ?» E, 
quando estava possuido d'estes temores e remorsos, 
viu Evangelista, que se approximava. Que vergonha! 
Que estremecimento sentiu ao encontrar o olhar se- 
vero de Evangelista! 

Evang. Que fazes por aqui? 

Christão não achou palavras para responder, a ver- 
gonha paralysara-lhe a lingua. 

Evang. Não foi a ti que eu encontrei a chorar fóra 
dos muros da cidade da Destruição ? 

Christ. Foi a mim, sim, senhor. 

Evang. Então como te perdeste tão depressa do ca- 
minho que te ensinei? 

Christ. Assim que passei o Pantano” da Descon- 
fiança, encontrei um homem que me persuadiu de que 
na aldeia visinha encontraria um sujeito que me lhi- 
vraria do meu fardo. Pareceu-me excellente pessoa, e 
tanta coisas me disse que eu cedi, e vim até este 
logar; mas, quando me approximei do sopé da monta: 
nha, e a vi tão alta e tanto a prumo sobre a estrada, 
parei subitamente, temendo que ella desabasse sobre 
mim. 

«Este sujeito perguntou-me aonde ia, e eu respon- 
di-lhe. Quiz tambem saber se eu tinha familia, e res- 
pondi-lhe affirmativamente, accrescentando, porém, que 
este pesado fardo me impedia de encontrar n'ella toda 
a satisfação que outr'ora me proporcionava. «Pois», 
disse-me elle, «é preciso que quanto antes te livras 
d'esse fardo, e em vez de te dirigires a essa porta 
estreita oie esperas que te indiquem o meio de 0 
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conseguires, seguirás por um caminho mais direito e 
melhor, onde não tropeçarás a cada passo com as dif- 
ficuldades que no outro se encontram. Se marchares 
n'esta direcção, chegarás em pouco tempo a casa de 
um homem que é muito entendido em tirar os fardos 
pesados.» Acreditei-o, abandonei a estrada que vós me 
havieis ensinado, e segui por esta, mas quando che- 
guei a este local em que nos achamos tive medo, e 
estou indeciso e sem saber que hei de fazer. 

Evang. Espera um momento, e ouve as palavras 
do Senhor: 

(Christão escutava-o, de pé e tremendo). 

«Olhae não desprezeis ao que falla; porque, se não 
escaparam aquelles que desprezavam ao que lhes fal- 
lava sobre a terra, muito menos nós outros, se despre- 
zamos ao que nos falla do céu (Heb. xr1, 25.) «O justo 
vive da fé; mas, se elle se apartar, não agradará á 
minha alma» (Heb. x, 38). E, fazendo applicação d'es- 
tas palavras a Christão, disse: «Esse homem que se 
ia precipitando na ruina eras tu; começaste a pôr de 
parte o conselho do ÁAltissimo, e a retirar o teu pé do 
caminho da paz, a ponto de te expôres à perdição.» 

Christão caiu-lhe aos pés quasi desfallecido, excla- 
mando: «Ai de mim, que estou morto!» À estas pa- 
lavras Evangelista estendeu-lhe a mão, dizendo: «Todo 
o peccado e blasphemia será perdoado aos homens» 
(Mat. x11, 51.) «NãO sejas incredulo, mas fiel» (João, 
xx, 27). 

Algum tanto mais animado, Christão levantou-se, 
mas sempre envergonhado e tremulo. Evangelista pro- 
seguiu: 

«Presta mais attenção ao que vou dizer-te; vaes sa- 
ber quem foi que te enganóu, e para quem te ias di- 
rigindo. O primeiro era Sabio-segundo-o-mundo, nome 
que muito apropriadamente usa; em primeiro logar, 
porque só gosta da doutrina d'este mundo (1.º João, 
£v, 5), pelo que vae sempre á egreja da cidade da 
Moralidade, e gosta d'essa doutrina, porque ella o livra 
da Cruz (Gal. x1, 12); em segundo logar, porque, sendo 
carnal o seu temperamento, procura perverter os meus 
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rectos designios. Por isso ha tres coisas no conselho 
que esse homem te deu que devem ser execrandas 
pará ti: 

1.º Haver-te desviado do caminho; 

2.º Haver tentado fazer com que aborrecesses a Cruz; 

3.º Haver-te encaminhado por essa vereda que con- 
. duz à morte. 

1.º Deves odiar quem te desviou do caminho, erro 
em que caiste, porque isso era desprezar 0 conselho 
de Deus para seguir o conselho do homem. O Senhor 
disse: «Porfiae em entrar pela porta estreita» (Luc. 
xi, 24). Para essa porta é que eu te dirigira. «Por- 
que estreitafé a porta que conduz á vida, e poucos 
são os que acertam com ella (Mat. xIr, 13, 14). Esse 
malvado desviou-te d'aquella porta, e do caminho que 
a ella conduz, para te perder. Deves, portanto, odiar 
o seu procedimento, odiando-te tambem a ti mesmo. - 
por lhe haveres prestado ouvidos. 

2.º Deves detestar aquelle que diligenciou que a 
Cruz te repugnasse, porque deves preferil.a a todos. 
os thesouros do Egypto (Heb. x1, 25, 26). Além do 
que, o Rei da gloria disse-te que «aquele que quer 
salvar a sua vida perdel-a-ha» e «se algum vem apoz 
mim e não aborrece seu pae e mãe, filhos. irmãos e 
mulher e irmãs, e ainda a sua propria vida, não pode 
ser meu discipulo» (Marc, x1m, 35; Luc. XIX. 26, 27; 
João xII, 255:Math. x, 37, 39). Por isso te digo que 
uma doutrina que busca persuadir-te de que é morte 
aquillo que a Verdade disse que é indispensavel para 
se obter a vida eterna é uma doutrina AnonnnANS: e 
que deves detestar. 

3.º Egualmente deves aborrecer aquelle que Fe en-- 
caminhou para a senda que conduz ao ministerio da 
morte. Agora podes calcular se a pessoa a quem te 
dirigias seria capaz de te livrar do teu fardo. 

Essa pessoa chama-se Legalidade, e é filha da es- 
crava, que ainda está na escravidão, assim como seus 
filhos (Gal. 1x, 21, 27), mysteriosamente representada 
pelo monte Sinai, que tu receiaste que caisse sobre 
ti. Ora, se ella e seus filhos estão na escravidão, como 
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poderias tu esperar que te dessem a liberdade? Oh! 
nunca! não seria Legalidade quem podesse livrar-te 
do teu fardo. Nunca livrou pessoa algufha, nem po- 
derá jámais fazel-o. Não podes ser justificado pelas 
obras da lei, porque, por ellas, nenhum vivente pode 
ser allviado da sua carga. Fica, pois, entendido que 
Sabio-segundo-o-mundo é um embusteiro, e Legali- 
dade, apezar do seu sorriso affectado, não passa de 
ser um hypócrita, incapaz de te prestar auxilio. Crê 
- que tudo quanto ouviste a esses insensatos não foi 
mais do que uma tentativa para te afastar da salvação, 
desviando-te do caminho que eu te havia indicado.» 
Assim fallou Evangelista, e, erguendo a voz, pediu 


aos céus que confirmassem quanto havia dito. No mes-. 


mo instante sairam palavras de fogo da montanha de 
que se approximara Christão, cujos cabellos se eriça- 
ram. Ás palavras que elle ouviu eram estas: « Porque 
todos os que são das obras da lei estão debaixo da 
maldição; porque escripto está: Maldito todo o que 
não permanecer em todas as coisas que estão escri- 
ptas no Livro da Lei, para fazel-as» (Gal. 11, 10). 

Ão ver e ouvir isto, Christão não esperava senão a 
morte; começou a lamentar-se “em altos gritos, e a 
maldizer a hora em que encontrára Sabio-segundo-o- 
mundo, chamando-se a si mesmo mil vezes nescio, por 
ter dado ouvidos a taes conselhos. 

Era immensa a sua vergonha por se lembrar de 
que os conselhos d'aquelle insensato, sendo nascidos 
“da carne, tinham podido prevalecer sobre elle, a ponto 
de se ter resolvido a abandonar o caminho direito. 
Voltando-se então para Evangelista, fallou-lhe nos se: 
guintes termos: 

Christ. Que vos parece, senhor? Haverá ainda al- 
guma esperança para mim? Não poderei voltar para 
traz e tomar de novo o caminho da porta estreita? 
Não serei abandonado e expulso d'ali com infamia? 
Peza-me muito ter escutado os conselhos d'esse ho- 
mem; mas poderei obter perdão do meu peccado? 

Jivang. Na verdade, o teu peccado é mui grande, 
porque te levou a praticar duas acções más: apartaste- 
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te do caminho do bem, e entraste nas veredas prohi- 
bidas. Apezar d'isso, o homem que está á porta rece- 
ber-te-ha, Porque ha n'elle boa vontade para com os 
homens. Só advirto uma coisa: toma múito cuidado 
em não te extraviares outra vez, para que não succeda 
pereceres no caminho, quando se excitar um pouco o 
seu furor (Psa, 11, 12). 

Christão dispoz-se a partir e, tendo beijado Evan- 
gelista, despediu-se d'elle com um sorriso, dizendo: 
«Deus seja comtigo.» E começou a andar apressada- 
mente, não fallando com pessoa alguma no caminho, 
nem ainda respondendo ás perguntas que lhe dirigiam. 
Parecia que pisava terreno inimigo, e só se considerou 
a salvo quando tornou a entrar no caminho que aban- 
donára por conselho de Sabio-segundo-o-mundo. 


| 























CAPITULO 1V 


Christão chega à porta estreita; pede o cumprimento da promessa 
evangelica, bato, e é recebido com afiabilidade. 


Pouco tempo depois chegava Christão, felizmente, 
à guspirada porta estreita, sobre a qual estava escri- 
pto este distico: «Batei e abrir-se-vos-ha» (Mat. VII, 7). 

Bateu repetidas vezes, dizendo: «Ser-me-ha permit- 
tido entrar agora? Aquelle que está lá dentro terá 
vontade de receber-me, a mim, miseravel peccador, 
apezar de eu ter sido um rebelde, e de não ter mere- 
cimentos alguns? Oh! se consigo entrar, cantarei eter- 
namente os seus louvores nas alturas.» 

Por fim veiu à porta uma pessoa, chamada Boa 
Vontade, e perguntou: «Quem é? d'onde vem? que 
pretende?» 

Christ. Senhor, sou um pobre peccador cançado e 
carregado. Venho da cidade da Destruição, e dirijo-me 
ao monte Sião para escapar áira vindoura. Disseram- 
me, honrado homem, que para seguir o meu caminho 
devia entrar por esta porta, e desejo saber se daes li- 
cença que entre. 

Boa-vont. Ora essa! com todo o gosto, —E, dizendo 
isto, abriu-lhe a porta. 

Quando Christão ia entrando, Boa Vontade empur- 
ron-o com força para dentro. 

Christ. Que significa isto ? 
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Boa-vont. Ha aqui perto um castello, cujo gover- 
nador é Beelzebuh, que, juntamente com os seus sol- 
dados, está continuamente despedindo settas contra 
aquelles que se approximam d'esta porta, a fim de os 
.matar antes que entrem. 

Christ. Alegro-me tanto quanto tremo por saber que 
estive em tamanho risco. 

Boa-vont. Agora, que já estás livre e socegado, res- 
ponde ao que te pergunto: Quem te mandou para aqui? 

Christ. O senhor Evangelista, que me disse: «Vae 
ali, e bate à porta; lá te porão ao facto do que te con- 
vem fazer.» 

Boa-vont. Tens aberta uma porta que ninguem po- 
derá fechar-te. 

Christ. Quão venturoso sou! Começo a colher o fru- 
cto da minha ousadia. 

Boa-vont. Então vieste só? 

Christ. Vim; porque nenhum dos meus visinhos co- 
nheceu, como eu, o perigo em que se achava. 

Boa-vont. Mas souberam alguns da tua vinda? 

Christ. Primeiro souberam-n'o minha mulher e meus 
filhos, que não queriam deixar-me partir; 6 ás vozes 
d'estes acudiram varios visinhos que tambem em altos 
gritos me chamavam; mas eu tapei os ouvidos e se- 
gui o meu caminho. 

Boa-vont. E ninguem te seguiu para te aconselhar 
a voltares para casa? 

Christ. Seguiram-me Obstinado e Flexivel, mas, 
quando se convenceram da inutilidade dos seus esfor- 
ços, deixaram-me, o primeiro cobrindo-me de impro- 
perios, e o segundo pouco depois. 

Boa-vont. E porque não veiu esse comtigo? 

Christ. Quando chegámos ao Pantano da Descon- 
fiança, caimos ambos no lodo, e foi tal o susto do meu 
visinho que não se atreveu a expôr-se a outros peri- 
gos. Saiu da lagoa pela banda que ficava mais proxi- 
ma de sua casa, dizendo-me que me deixava a posse 
plena do bemdito paiz. Depois seguiu nas pisadas de 
Obstinado, e eu continuei o meu caminho na direcção 
d'esta porta. 
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Boa-vont. Quão desgraçado é esse teu visinho! A 


gloria celestial tem para elle tão diminuto valor que 
lhe parece não valer a pena arriscar-se a alguns pe- 
rigos para a alcançar. 

Christ. Senhor, é verdade quanto vos disse de Fle- 
xivel; mas, se comparar o seu procedimento com o 
meu... não sei qual d'elles será peior. Eu tambem 
me apartei d'este caminho para seguir o da morte, por- 
que dei ouvidos aos argumentos carnaes de um sujeito 
chamado Sabio-segundo-o-mundo. 

Boa-vont. Que dizes! Encontraste-te com elle? E 
depois? Naturalmente aconselhou-te a que procurasses 
nas mãos do sr. Legalidade o teu allivio e o teu so- 
cego? Que dois embusteiros elles são! E seguiste o 
seu conselho? 

Christ. Segui-o emquanto tive forças. Ia em busca do 
tal sr. Legalidade; mas quando cheguei ao pé da mon- 
tanha que fica proxima de sua casa tive medo de que 
ella desabasse sobre mim e detive-me. 

Boa-vont. Ah! E' incalculavel o numero de mortes que 
essa montanha tem sobre si! E quantas causará ella 
ainda! Feliz és tu, que escapaste de ser esmagado por 
ella. 

Christ, Verdade, verdade, quem sabe o que teria 
sido de mim, se, n'aquelle momento de incerteza e de 
receio, não me tivesse apparecido Evangelista. Se não 
fôra elle, nunca eu aqui teria chegado. Mas, por feli- 
cidade, aqui estou tal qual sou, e certamente mais di- 


gno de ter sido esmagado pela montanha do que de 


estar fallando comvosco. (Grande favor me fizestes em 
abrir a porta, depois de tudo quanto vos bei con- 
tado. 

Boa-vont. À ninguem levantamos difficuldades, qual- 
quer que tenha sido a sua vida anterior. À ninguem 
lançamos fóra (João vI, 37). Vou dar-te agora alguns 
esclarecimentos ácerca do caminho que has de seguir. 
Olha lá para deante. Vês um caminho estreito? E” por 
ali que has de ir. Por elle passaram os Patriarchas, 
os Prophetas, Christo e os Apostolos: é um caminho 
tão direito como uma linha recta. 
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Christ. Então não tem voltas e desvios onde possa 
perder-se um forasteiro. 

Boa-vont. Sim. Tem muitas encruzilhadas, e muitos. 
atalhos bastante largos; mas a regra para distinguir 
o verdadeiro caminho é esta: sempre recto e estreito. 
(Mat. vir, 14). 

Christão, segundo observei no meu sonho, pergun- 
tou-lhe depois: «Não poderei ser alliviado do peso. 
d'este fardo que trago ás costas? Se alguem não me 
ajuda, não me será possivel ir ávante.» g 

Boa-vont. Não desanimes. Continúa a levar o teu 
fardo alegremente, até chegares ao logar em que has 
de ver-te livre d'elle, pois que por si mesmo te cairá 
dos hombros. 

Christão começou a cingir-se, preparando-se para a 
marcha. Boa-Vontade avisou-o de que brevemente en- 
contraria a casa do Interprete, onde devia bater e ou- 
vir coisas muito uteis e excellentes: e despedia-se 
carinhosamente de Christão, desejando-lhe prospera 
viagem e a companhia do Senhor. 














CAPITULO V 


Christão em casa do Interprete. Coisas que lá viu: um bom 
ministro do Evangelho; regeneração pela fé de um coração 
corrompido por natureza; a melhor escolha; a vida espiritual 
sustentada pela graça; à perseverança; a apostasia; o juizo 
final, 


Christão poz-se a caminho com muito animo, e den- 
tro em pouco tempo chegava a casa de Interprete. Ba- 
teu á porta repetidas vezes, até que lhe perguntaram 
quem era. 

Christ. Sou um viajante, enviado por um conhecido- 
do dono d'esta casa, a fim de saber coisas muito pro- 
veitosas. Desejava, portanto, fallar com o patrão. 

Este appareceu immediatamente e, dirigindo-se ao 
viajante, perguntou-lhe : 

Interp. Que pretendeis ? 

Christ. Senhor, eu venho da cidade da Destruição e 
dirijo-me para o monte Sião. O homem que está à por- 
ta da entrada d'este caminho disse-me que eu devia. 
passar por vossa casa, e que vôs me mostrarieis muitas 
coisas excellentes e proveitosas para a minha viagem. 

Interp. Podes entrar. Serão cumpridos os teus de- 
sejos.—Ordenou a um de seus creados que accendesse,, 
uma luz e, tomando pela mão o viajante, introduzivio. 
n'uma sala. Abriu depois uma porta, e Christão viu, 
pregado na parede, um retrato de uma personagem 
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grave e magestosa que tinha os olhos erguidos para o 
céu, o melhor dos livros na mão e a lei da verdade 
escripta nos seus labios; voltava as costas ao mundo, 
e estava na attitude de instar com os homens: uma 
corôa de oiro estava pendente sobre a sua cabeça. Di- 
rigindo-se a Christão, que não percebia o que signifi- 
cava aquelle quadro, disse-lhe: 

Interp. Este é um entre mil. Este pode tomar para 
si aquellas palavras do Apostolo: «Porque, ainda que 
tenhaes dez mil aios em Christo, não tereis todavia 
muitos paes; pois eu sou o que vos gerei em Jesus 
Christo pelo Evangelho. Filhinhos meus, por quem eu 
de novo sinto as dôres de parto» (1.2 Cor. Iv, 15; Gal. 
1v, 19). E o apresentar-se com os olhos levantados para 
o céu, o melhor dos livros na mão, e a lei da verdade 
escripta em seus labios, é para te mostrar que se 0c- 
cupa em conhecer e explicar coisas obscuras para os 
peccadores; e por isso está de pé, na attitude de quem 
trata de convencel-os. Tem o mundo atraz das costas, 
e uma corôa de oiro pendente sobre sua cabeça, para 
te significar que, desprezando e fazendo pouco caso 
das coisas d'este mundo, por causa do: serviço do seu 
Senhor, terá como recompensa, no seculo futuro, uma 
corôa de gloria. . 

« Principtei por te mostrar este quadro, porque a per- 
sonagem aqui representada é a unica autorizada, pelo 
Senhor do logar para onde te diriges, para te guiar em 
todos os passos difficeis que has de encontrar no teu 
caminho. 

«Não te esqueças do que te ensinei nem do que viste, 
porque talvez encontres na tua viagem alguem que, in- 
culcando-se guia, te queira encaminhar para a morte.» 

Depois, pegou-lhe na mão e conduziu-o a uma sala 
cheia de poeira, porque nunca fôra varrida, e; tendo 
ordenado a um dos seus creados que a varresse, levan- 
tou-se tal nuvem de poeira que Christão ia ficando suf- 
focado. Interprete disse então a uma joven, que os 
acompanhava, que borrifasse a casa com agua, e assim 
pôde varrer-se a casa sem difficuldade. 

Christ. Que significa isto ? 
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Interp. A sala representa um coração que nunca foi 
santificado pela doce graça do Evangelho; a poeira é o 
peccado original e à corrupção interior, que contamina 
todos os homens: o que principiou a varrer é a lei, 
e a joven que trouxe a agua e borrifou a sala é o 
Evangelho. Certamente notastes que, quando o primeiro 
começou a varrer, se levantou tanto pó que foi abso- 
lutamente impossivel continuar, e estivestes quasi a ser 
asphyxiado: isto significa que a lei, em logar de lim- 
par os corações do peccado, fal-o reviver cada vez mais 
(Rom. vir, 9), dá-lhe força (1.º Cor. xv, 56), e falo 
medrar na alma (Rom. v, 20), ao mesmo tempo que o 
denuncia e o prescreve, sem dar a força necessaria 
para o vencer. O facto de ter sido possivel varrel-o e 
limpal-o depois da joven o ter regade- significa que, 
quando o iivangelho entra no coração, vence e subjuga 
o peccado com a sua doce e preciosa influencia. Limpa 
a alma que n'elle crê e torna-a digna de ser habitada 
pelo Rei da gloria (João, xv, 3; Rom. vi, 2, 26; Eph. 
v, 26; Act. xv, 29; João, Xv, 13). 

Vi mais em meu sonho que E tssorete too: em 
seguida, a mão do peregrino e conduziu-o a um pequeno 
quarto onde estavam dois meninos sentados; o mais ve- 
lho chamava-se Paixão e o mais novo Paciencia; o pri- 
meiro estava muito inquieto, e o segundo muito soce- 
gado. «Aquelle», disse Interprete, «não se resigna a 
esperar, até ao principio do anno futuro, pela posse 
das coisas que mais estima, como lhe aconselha o seu 
preceptor; queria possuil-as já, e, como não pode con- 
seguil-o, está assim inquieto. Paciencia, porém, resi- 
gna-se e espera». 

N'aquelle momento vi entrar um homem com nm 
sacco de dinheiro, que collocou aos pés de Paixão. 
Este recebeu-o com grande interesse e alegria, diri- 
gindo a Paciencia um sorriso de escarneo, mas a sua 
alegria foi pouco duradoura, porque o dinheiro de- 
presssa se gastou: e nada mais restou a Paixão do que 
uns miseraveis andrajos. 

Interp. Paixão é a imagem dos homens d este mun- 
do, e Paciencia a dos homens do seculo futuro. Paixão 
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quer possuir e gozar tudo agora, neste mesmo anno, 
isto é, n'este mundo, á similhança dos homens que 
querem gozar aqui tudo quanto se lhes affigura melhor, 
e nada desejam para o mundo futuro, ou para a outra 
vida. O conhecido proverbio, mais vale um passaro na 
mão do que dois voando, é para elles de muito maior 
valor do que todos os testemunhos divinos ácerca da 
felicidade futura. IS que lhes acontece? Assim como a 
Paixão só ficaram uns andrajos depois de gasto o di- 
nheiro, assim a elles succederaá. 

Christ. Comprehendo perfeitamente que Paciencia é 
muito mais sensato; 1.º porque aspira a coisas mais 
excellentes, e 2.º porque ha de gozal-as e ter n'ellas 
a sua gloria, quando aos outros só restarem andrajos. 

Interp. E ao que disseste deves accrescentar que 
a gloria do seculo futuro será eterna, emquanto que os 
bens d'este seculo se dissipam como fumo. Quem tem 
incontestavel direito para se rir de Paixão é Pacien- 
cia; porque terá finalmente a sua felicidade, ao passo 
que Paixão a tem agora, O primeiro ha de ceder ne- 
cessariamente o campo ao ultimo, emquanto que este 
a ninguem terá que cedel-o, porque ninguem se lhe 
segue. O quê recebe o seu quinhão no presente gasta-o 
no tempo, até que nada lhe reste, e o que recebe no 
final conserval-o-ha para sempre, porque não haverá 
mais tempo em que possa gastal-o, 

Assim foi dito ao rico avarento: «Filho, lembra-te 
de que recebeste os teus bens em tua wida, e que 
Lazaro não teve senão males; mas por isso está elle 
agora consolado e tu em tormentos» (Luc. XvI, 25). 

Christ. Visto isso, percebo que é melhor não cubi- 
garmos as coisas presentes, e ter esperança nas fu- 
turas. 

Interp. Assim é. «As coisas que se vêem são tem- 
poraes, mas as que não se vêem são eternas» (2 Cor. Iv, 
18). Acontece, porém, que, havendo grande affinidade 
entre as coisas presentes e os nossos appetites carnaes, 
promptamente se tornam amigos; o que não succede 
com as coisas futuras, que tão longe estão do sentido 
da carne (Rom. vil, 15, 25). 
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Depois vi em meu sonho que Interprete conduziu 
Ohristão a um logar onde viram fogo junto a uma pa- 
rede, e um homem deitando-lhe agua continuamente 
para o apagar; o fogo, porém, era cada vez mais in- 
tenso e ardia com maior força. Surprehendido do que 
via, Christão perguntou o que significava aquelle em- 
blema. Interprete respondeu-lhe: «Esse fogo repre- 
senta a obra da graça no coração humano, e quem quer 
apagal-o é Satanaz, mas o seu intento é baldado. 
Segue-me, e saberás por que motivo esse fogo arde 
cada vez mais forte, em logar de se extinguir. Vês 
agora aquella outra personagem que está sempre a 
deitar azeite no fogo, secretamente, augmentando-lhe : 
assim a força da combustão? Essa personagem é 
Christo que, com o oleo da Sua graça, mantem a obra 
começada no coração, a despeito dos esforços do demo- 
nio (2 Cor. x11, 9). E o estar Elle por detraz da parede 
ensina-te que é difficil aperceberem-se os tentadus do 
modo por que esta obra da graça se mantem na alma». 

Em seguida levou Christão a um sitio mui aprazi- 
vel, onde se erguia um soberbo e sumptuoso palacio, 
em cujas ameias estavam pessoas vestidas de oiro: à 
porta viu uma grande multidão, desejosa de entrar, 
ao que parecia, mas que não ousava fazel-o. Viu tam- 
bem, pouco distante da porta, um homem sentado a 
uma mesa, com um livro e aprestos para escrever, O 
qual estava encarregado de tomar nota dos nomes dos 
que entravam. Além d'isso, viu no atrio muitos homens 
armados, guardando a entrada, promptos a impedir, a 
todo o transe, o accesso aos que pretendessem entrar. 
Todas estas coisas surprehenderam Christão, mas o seu 
“assombro foi indescriptivel ao ver que, emquanto que 

todos retrocediam com medo dos homens armados, um, 
que levava pintada em seu semblante a intrepidez, 
acgrcando-se do que estava sentado 4 mesa, disse-lhe: 
«Escreva lá o meu nome» e, em acto continuo, de 
espada na mão e a cabeça protegida por um elmo, 
accommetteu os guardas, e, apezar da furia com que 
o receberam, distribuiu, com o maior denodo, botes e 
estocadas para todos os lados. Era tal a sua intrepidez 
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que, apezar de ferido, tendo derribado muitos dos que 
desesperadamente pretendiam embargar-lhe o passo 
(Math. x1, 12; Act. xIv, 22), abriu caminho por entre 
elles, e penetrou no palacio, com geral applauso das. 
pessoas que das ameias tinham presenciado a lucta, 
as quaes o acclamavam, dizendo: «Entrae, entrae, e 
gozareis a eterna gloria»; e, recebendo-o depois com 
inexprimivel gozo, vestiram-lhe resplandecentes trajos, 
similhantes aos que os adornavam. 

«Comprehendo perfeitamente», disse Christão, sor- 
rindo: «permitti agora que continue o meu caminho». 
«Não» respondeu Interprete; «ainda tenho algumas. 
coisas a mostrar-te». E, pegando-lhe na mão, levou-o 
a uma casa escura onde estava um homem encerrado 
n'uma gaiola de ferro. Profunda tristeza se notava em 
seu semblante, tinha o olhar fixo no chão, as mãos 
cruzadas sobre o peito, e prolongados suspiros e gemi- 
dos indicavam a afflicção que lhe ia no intimo. «Que é 
isto ?» exclamou Christão, tomado de espanto. «Elle 
que t'o diga», redarguiu Interprete. 

Christ. Quem és? 

Prisioneiro. Ah! houve tempo em que professei ser 
Christão, prosperava e florescia a meus proprios olhos, 
e aos olhos dos meus similbantes (Luc. vim, 13). Jul- 
gava-me destinado á cidade celestial, e esta idéa en- 
chia-me de jubilo. Agora, porém, sou uma creatura. 
de desesperação; encerrado n'esta gaiola de ferro, 
quero sair, e... ai de mim! não posso conseguil-o ! 

Christ. Mas como chegaste a uma tão miseravel 
situação ? 

Prision. Deixei de velar e de ser sobrio, soltei as 
redeas ás minhas paixões, pequei contra o que clara 
e terminantemente manda a palavra e a bondade do 
Senhor; entristeci o Espirito Santo, e este retirou-se 
de mim; invoquei o diabo, e elle acudiu ao meu cha- 
mamento; provoquei a ira de Deus, e Deus abando- 
nou-me; o meu coração endureceu-se a tal ponto que 
já não posso arrepender-me. 

Christ. E não haverá remedio nem esperança para 
ti? Terás de permanecer encerrado perpetuamente 
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-n'essa gaiola desesperadora ? Não é infinitamente mise- 
ricordioso o Filho Bemdito do Senhor? 

Prision Já não tenho esperança. Em mim mesmo 
crucifiquei de novo o Filho de Deus (Heb vi, 6), abor- 
reci a pessoa d'Llle (Lucas xix, 14), desprezei a Sua 
justiça, profanei o Seu sangue, ultrajei o Espirito da 
Graça (Heb. x, 28, 29); eis porque me considero pri- 
vado de toda a esperança, e só me restam as terriveis 
ameaças de um Julgamento certo e seguro, e a pers- 
pectiva de um fogo abrazador que me devorará. Eis 
o estado a que me reduziram as paixões, os prazeres 
e os interesses mundanos, que n'outro tempo me pro- 
porcionaram gozos e deleites, mas que na actualidade 
me atormentam e me remordem como vermes de fogo. 

Christ. Mas não podes voltar-te de novo para Deus 
e arrepender te? - 

Priston. Negou-me Deus o arrependimento; já na 
Sua palavra não encontro incentivo para crêr; o pro- 
prio Deus me encerrou n'esta prisão, e d'ella não po- 
deriam arrancar-me todas as forças humanas. Ohl eter- 
nidade! eternidade! Como poderia eu luctar com a mi- 
seria que me espera para todo o sempre! 

Interp. Christão, não olvides jámais a desgraça d'esse 
homem; sirva-te essa lembrança de aviso e de lição. 

Christ. t lição bem terrivel! Permitta o Senhor que. 
eu possa velar e ser sobrio, e não chegue algum dia 
a soffrer tão enorme miseria. Mas, repito, não vos pa- 
rece que já é tempo de continuar o meu caminho? ' 

Interp. Ainda não. Mais uma coisa tenho a mos- 
trar te. | 

E, acompanhado por Christão, entrou n'uma casa 
onde estava: um homem a levantar-se da cama, e que, 
á medida que se ia vestindo, estremecia e tremia. In- 
terprete não quiz explicar o que significava este qua- 
dro, mas ordenou âquella personagem que ella propria 
o explicasse. O homem fallou n'estes termos: 

«Sonhei esta noite que espantosas trevas obscure- 
ciam todo o'céu, ao mesmo tempo que o fusilar de ter- 
riveis relampagos, e o ribombar dos trovões, me pros- 
trava na mais afllictiva agonia. Vi tambem as espessas 
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nuvens chocarem-se umas contra as outras, impellidas 
por impetuoso tufão. Vi um homem sentado sobre uma 
nuvem, acompanhado de myriades de seres celestiaes, 
todos em chammas; parecia que os céus ardiam como 
em um brazeiro, e ao mesmo tempo ouvi a voz de uma 
terrivel trombeta, dizendo: «Levantae-vos, mortos, e 
vinde a juizo!» N'esse momento vi que as rochas se 
fenderam e os sepulchros se abriram, saindo os mortos 
que encerravam, uns, contentes com o olhar fito nos 
céus, outros, envergonhados, tentando esconder-se de- 
baixo das montanhas. Vi então que o homem que es- 
tava sobre a nuvem abria um grande livro e mandava 
que todos se acercassem delle, mas a distancia respei- 
tosa, como costuma guardar-se entre O juiz e os réus 
que elle vae julgar, pois da nuvem sahia fogo que a 
ninguem permittia approximar-se (1 Cor. xv, 1; Thes. 
Iv, 16; Jud. 14, 15; João v, 28, 29; Apoc. xx, 11, 
13; Isa. xxvr, 21; Mig. vii, 16, 17; Psal. xuav, 1, 
3; Mal. 11, 2, 3; Dan. vi, 9, 10). E logo ouvi o ho- 
mem da nuvem ordenar aos seus servidores: 

« Apartae a cizania e palha, e lançae tudo no lago 
ardente» (Math. 111, 12; vir, 19; xu, 30; xxv, 30; 
Mal. Iv, 1). E no mesmo instante, exactamente ao pé 
do logar em que eu me achava, se abriu o abysmo, de 
cuja bocca sahiam, com horrivel ruido, espantosas co- 
lumnas de fogo e carvões incandescentes. 

E o homem tornou a fallar, dizendo: «Recolhei o 
meu trigo no celleiro» (Luc. 11, 17), e vi então que mui- 
tos foram arrebatados pelas nuvens, mas eu fiquei onde 
estava (1 Thess. Iv, 16, 17). Buscava um sitio para 
me esconder, mas não o encontrava, porque o olhar 
do Juiz estava fito em mim; senti então que os meus 
peccados se amontoavam na minha memoria, e que a 
minha consciencia me accusava por todos os lados 
(Rom. 11, 15). E despertei.» 

Christ. E porque vos assustastes tanto ao ver essas 
coisas? 

«Porque julguei que era chegado o dia do juizo final, 
e eu não estava preparado para elle; e ainda mais por- 
que vi os anjos arrebatarem muitos, deixando-me mes- 
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mo à beira do abysmo, ao passo que era atormentado 
pela minha consciencia, que o juiz me fitava, e que 0 
seu rosto parecia cheio de indignação. » 

Quando o homem acabou de fallar, Interprete, diri- 
gindo-se a Christão, que estava fluctuando entre a es- 
perança e o temor, disse-lhe: «(Grava estas coisas na 
tua memoria, e oxalã que ellas te sirvam de estimulo 
para não retrocederes no caminho que vaes trilhar. 
Parte, pois, e que te acompanhe o Consolador, sendo 
sempre o teu guia até à cidade.» 

Christão poz-se a caminho, e repetia amiudadas ve- 
zes comsigo mesmo: «(frandes e proveitosas coisas 
acabo de ver; apezar de terriveis, são para mim de 
muito valor. Quero pensar n'ellas, porque não foi de- 
balde que me foram ensinadas. Mui agradecido estou 
ao bom Interprete, pelas bondades que me dispensou.» 
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vDeante d'elle appareceram tres seres resplandecentes». 
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CAPITULO VI. 


Christão chega á Cruz. Gae-lhe o fardo dos hombros; é justificado, 
o recebo um vestuario e um diploma de adopção na familia 
de Deus. 


O meu sonho continuava. Vi Christão marchando 
por uma estrada que de ambos os lados era protegida 
por duas muralhas, chamadas salvação (Isai. XXVI, 1.) 
E” certo que ia caminhando com muita dificuldade, 
por causa do fardo que levava ás costas, mas 0 seu 
passo era rapido e seguro; vi-o chegar a um pequeno 
monte, onde se erguia uma cruz, junto à qual, e um 
pouro mais abaixo, estava uma sepultura. Ao chegar 
à cruz, soltou-se-lhe o fardo, instantaneamente, de 
sobre os hombros, e, rolando, foi cair na sepultura, 
d'onde não tornará jámais a sair. | 

Quão alliviado e jubiloso ficou Christão! «Bemdito 
seja Aquelle que com os Seus soffrimentos me deu 
descanço, e com a Sua morte me deu a vida!» excla- 
mou elle. E ficou por alguns momentos como extatico, 
ao ver o grande beneficio que a cruz acabava de 
fazer-lhe; olhava para um e para outro lado, cheio de 
assombro, até que o seu coração se expandiu em 
abundantes lagrimas (Zach. xi1, 10). Chorava, quando 
deante d'elle appareceram tres seres resplandecentes, 
que o saudaram com a «Paz seja comtigo.» É logo o 
primeiro dos tres lhe disse: «Perdoados te são os teus 
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peccados» (Marc. 11, 5). O segundo, despojando-o dos: 
vestidos immundos que trazia, vestiu-lhe um trajo de 
gala (Zach. III, 4), e o terceiro, pondo-lhe um signal. 
na fronte (Eph. 1, 13), entregou-lhe um diploma sel- 
lado, sobre o qual deveria pensar pelo caminho, e 


entregal-o quando chegasse á Cidade Celestial. Ao- : 


ver todas estas coisas, Christão experimentou immensa 
alegria, e continuou o seu caminho, cantando, pouco- 
mais ou menos, estas palavras: «Opprimido andei 


sempre sob o peso de meus peccados, sem encontrar: 


lenitivo ao meu soffrimento, até que cheguei a este 
logar, Onde estou eu? Oh! aqui é por certo o princi- 


pio da minha bemaventurança, visto que aqui se que-" 


braram os laços que me prendiam aos hombros o fardo 
que me opprimia. Eu te saudo, oh cruz bemdita! 
Bemdito sejas, santo sepulchro! Bemdito seja para 


sempre Aquelle que em ti foi sepultado pelos meus. 


peccados !» 








CAPITULO VII 


Christão encontra Simples, Preguiça e Prosumpção, emtregues a 
profundo somno; é desprezado por Formalista e por Eypocri- 
sia; sobe o desfiladeiro da Diificuldade; perde o diploma e 
torna a achal-o. 


Terminada esta scena, Christão continuou seu cami- 
nho, e, ao descer a encosta do monte em cujo cimo: 
tiveram logar os acontecimentos que deixo relatados, 
viu, a pequena distancia da estrada, tres individuos, 
chamados Simples, Preguiça e Presumpção, entregues 
a profundo somno e com os pés ligados por cadeias de 
ferro. Dirigiu-se a elles para os acordar, e bradou-lhes: 
«Despertae, que sois como os que dormem no topo de 
um mastro (Prov. XXIII, 3, 4), tendo aos pés o mar 
morto, que é um abysmo sem fundo. Erguei-vos, e 
vinde comigo, que vos ajudo a livrar-vos d'essas ca- 
deias, porque, se passa por aqui o leão rugidor, caireis, 
por certo, nas suas terriveis garras» (1 Ped. v, 8). 
Todos os tres acordaram; olharam para Christão, mas 
nenhum caso fizeram do que elle dizia. «Não vejo que 
haja perigo algum», disse Simples. «Deixa-me dormir 
mais um bocado», accrescentou Preguiça, e Presum- 
pção disse-lhe que se mettesse com a sua vida e dei- 
xasse estar quem estava. E continuaram a dormir, dei- 
xando Christão seguir seu caminho. Este continuou a 
andar, posto que triste e pezaroso por ver aquelles ho- 
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mens, em perigo tão imminente, recusaram-se, com tal 
pertinacia, a acceitar o generoso offerecimento que lhes 
fizera, de cs ajudar a livrar se das cadeias, depois de 
os haver acordado do seu funesto somno e de lhes 
dar conselhos salutares. 

Entregue a estes pensamentos, caminhava Christão, 
eis senão quando, com grande surpreza sua, viu saltar 
do muro que protegia o caminho estreito dois homehs 
que, apparentemente, se dirigiram para elle; chama- 
vam-se Wormalista e Hypocrisia. Chegados que foram 
ao pé de Christão, travou-se entre elles o seguinte 
dialogo : 

Christ. D'onde vindes, senhores, e para onde ides? 

Formalista e Hypocrisia. Somos naturaes da terra 
da Vangloria, e vamos em busca de louvores ao mon- 
te Sião. 

Christ. Mas como não entrastes pela porta que está 
no principio da estrada? Ignoraes que está escripto : 
«O que não entra pela porta, no aprisco das ovelhas, 
mas sobe por outra parte, esse é ladrão e roubador» ? 
(João x, 1). 

Form. e Hypoce. O povo do nosso paiz considera, e 
com razão, que é preciso fazer um grande rodeio para 
chegar á porta, e sabe que é mais facil saltar o muro. 
E' verdade que, procedendo d'este modo, transgridem 
a vontade revelada do Senhor, mas estão n'esse cos- 
tume ha mais de mil annos, e bem sabeis que o cos- 
tume faz lei. Não pode haver duvida de que, se esta 
questão fosse levada perante um tribunal, um juiz im- 
parcial seria em nosso favor. E demais, do que se trata 
é de entrar no caminho: por onde se entra é o menos. 
Vós entrastes pela porta, nós saltámos o muro; mas O 
certo é que todos estamos no caminho, enão compre- 
hendemos que haja vantagem do vosso lado. 

Christ. Não posso concordar comvosco. Eu sigo a 
regra estabelecida pelo Amo, e vós deixaes-vos guiar 
pelo impulso dos vossos caprichos, sendo considerados, 
com toda a razão, pelo senhor do caminho, como uns 
salteadores. Estou certissimo de que no fim da vossa 
viagem não sereis tidos na conta de homens de fé e de 
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- verdade. Entrastes sem annuencia do Senhor, saireis 
sem a Sua misericordia, 

Form. e Hypoc. Pode ser muito verdade tudo quanto 
dizeis, mas o melhor é cada um tratar de si e deixar 
os outros em paz. Ficae sabendo que guardamos as 
leis e os mandamentos, tão escrupulosamente como 
vós, e a unica differença que entre nós existe é apenas 
-esse vestido que trazeis, provavelmente porque alguem 
vol-o deu para cobrir a vergonha da vossa nudez. 

Christ. Enganaes-vos redondamente, se suppondes 
que vos salvarão as leis e os mandamentos, e não en- 
trastes pela porta estreita (Gal. IL, 16). Este vestido, 
«que chamou a vossa attenção, deu-m'o o Senhor, para 
com elle cobrir a minha nudez, e tenho-o por uma 
grande prova da Sua bondade, pois d'antes não pos- 
suia senão andrajos. Quando chegar á porta da cidade, 
Elle ha de reconhecer-me como bom e merecedor de 
lá entrar, por este vestido de que me fez presente no 
dia em que me limpou da minha miseria. Além d'isso, 
trago na fronte um signal, que talvez ainda não no- 
tasseis, o qual me foi imposto por um dos amigos mais 
intimos do Senhor, no dia em que de meus hombros 
caiu o fardo que tão opprimido me trazia. E tambem 
tenho um diploma sellado, que egualmente me deram, 
com o duplo fim de me consolar a sua leitura durante 
a jornada, e de me servir de apresentação para ser 
almittido na Cidade Celestial. Desconfio de que todas 
estas coisas vos hão de fazer falta, e não as tendes por- 
-que não entrastes pela porta. 

Elles não responderam a estas observações de Chris- 
tão; tão sómente olharam um para o outro e sorriram, 
Depois que todos tres seguiram seu caminho, Christão 
ia na frente, fallando comsigo mesmo, ora triste, ora 
consolado e satisfeito, e lendo de vez em quando o di- 
ploma que recebera e que tanto vigor lhe proporcio- 
nava. 

Assim chegaram ao pé de um desfiladeiro onde ha- 
via uma fonte, e, além do caminho que começa na 
porta, mais duas veredas, chamadas Perigo e Morte 
Eterna. O caminho que atravessava o desfiladeiro cha- 
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mava-se Dificuldade. Christão chegou-se á fonte (Isai. 
Lv, 1), bebeu e refrigerou-se. Começou depois a subir 
o desfiladeiro pelo caminho Difficuldade, dizendo: «O 
caminho é ingreme e aspero, mas vae direito á vida : 
é preciso envidar n'esta empreza todo o esforço e de- 
cisão. Ánimo, coração meu, não te assustes nem va-- 
cilles; é melhor seguir pelo caminho verdadeiro, ape- 
zar de escabroso, do que tomar pelo mais facil, que 
conduz á eterna desgraça !» 

Os outros caminhantes chegaram tambem ao prin- 
cipio do desfiladeiro, mas quando contemplaram aquel- 
les penhascos e alcantis, e viram que havia mais dois 
caminhos muito mais faceis, que provavelmente iam- 
terminar ao mesmo sitio em que acabava aquelle por- 
onde Christão seguia, resolveram tomar cada um pelo. 
seu. Ássim, foi um pelo caminho Perigo, indo enter- 
rar-se n'um temeroso bosque; o outro foi por Morte 
Eterna, que o conduziu a um extenso campo, cheio 
de negras montanhas, onde tropeçou e caiu para não- 
mais se erguer. 

Volvi o meu olhar para Christão, afim de o con- 
templar na sua perigosa ascensão. 

Que trabalhos! que fadiga a sua! não podia correr, 
e occasiões havia em que até o andar lhe era difhcil, 
tendo de ajudar-se com as mãos. Por felicidade, havia, 
a meia encosta, um logar de descanço, preparado pelo- 
Senhor do caminho para conforto e refrigerio dos via- 
jantes fatigados. Chegado ali, Christão sentou-se a 
descançar. Tirou do bolso o seu diploma, para se re-- 
crear e consolar com a sua leitura, e para examinar 
o vestido que lhe tinham dado ao pé da crnz. Mas, 
emquanto descançava, sobreveiu-lhe o somno, durante 
o qual o diploma lhe caiu das mãos, e só acordou. 
perto da noite. Ainda estava adormecido, quando al-- 
guem se approximou e lhe disse: «Vae ter, ó pregui- 
çoso, com a formiga, e considera os seus caminhos, e 
aprende d'ella a sabedoria» (Prov. vi, 6). À esta 
advertencia acordou e levantou-se immediatamente, 
continuando a sua marcha, com maior pressa, até 
chegar ao cume do monte. 
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Quando lá ia chegando, sairam-lhe ao encontro Ti- 
morato e Desconfiança, que retrocediam correndo. 
«Porque voltaes para traz?» perguntou-lhes Christão. 

Timarato. Nós iamos para a cidade de Sião, tendo 
já vencido as dificuldades d'este desfiladeiro; mas, á 
medida que avançavamos, iamos encontrando maiores 
dificuldades, a ponto de nos parecer mais prudente 
retroceder e abandonar a empreza. 

Desconfiança. E' a pura verdade. A pequena dis- 
tancia d'aqui encontrámos dois leões na estrada; se 
dormiam ou velavam não sabemos, mas tememos ap- 
proximar-nos, porque poderiam fazer-nos em pedaços. 

Christ. As vossas palavras atemorisam-me; mas para 
onde poderei eu fugir, com segurança? Se volto para 
o meu paiz, é certa a minha desgraça, porque aquella 
terra está condemnada ao fogo. e ao enxofre; mas, se 
consigo alcançar a Cidade Celestial, ficarei seguro 
para sempre. A'vante, pois, tenhamos confiança ! Re- 
troceder é ir ao encontro da morte certa; avançar é 
apenas temer a morte, mas com a vida eterna em pers- 
pectiva. A'vante, pois!» E continuou seu caminho, ao 
tempo que Timorato e Desconfiança iam já monte 
abaixo. 

Às palavras, porém, d'aquelles dois individuos preoc- 
cupavam-n'o, e, para se animar e consolar, procurou 
no seio o diploma, mas não o encontrou! Grande foi 
a sua afilicção e embaraço, por lhe faltar aquelle di- 
ploma que tanto o consolava e era o seu salvo-con- 
ducto para entrar na Cidade Celestial. Recordou-se 
então de ter dormido no caminho, e, caindo de joelhos, 
pediu perdão ao Senhor, e voltou atraz, em busca do 
documento que perdera. Pobre Christão! Quem poderá 
exprimir a amargura que lhe ia no coração? Suspirava, 
derramava abundantes lagrimas, e à si mesmo se ex- 
probava por haver commettido a loucura de se ter dei- 
xado vencer pelo somno n'um logar unicamente desti- 
nado a descanço e refrigerio. Olhava cuidadosamente 
para um e outro lado do caminho, “procurando o seu 
diploma, e assim chegou ao sitio onde adormecera. 
Ah, a sua dôr tornou-se mais intensa, e aggravou-se 
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a chaga do seu pezar, ao contemplar o local que lhe 
recordava uma desgraça tão sensivel (Apoc. II, 4, 5; 
1, Thes. v, 6). Prorompeu nos seguintes lamentos: 
«Miseravel e desgraçado que eu sou! Deixar-me ador- 
mecer durante o dia! adormecer no meio de tantas 
“dificuldades! condescender assim com a carne, e dar- 
lhe descanço n'um logar unicamente destinado para re- 
pouso momentaneo dos viajantes! Assim aconteceu aos 
israelitas, que, pelos seus peccados, foram obrigados 
a voltar pelo caminho do Mar Vermelho ! Infeliz de 
mim! que me vejo na necessidade de dar estes passos 
com tanto sentimento, o que não aconteceria se não 
tivesse cedido a esse somno de peccado! como eu iria 
a esta hora adeantado no meu caminho! Ver-me obri- 
gado a percorrer tres vezes o espaço que só uma vez 
devia ter andado; e, o que é peior ainda, ser prova- 
velmente surprehendido pela noite, porque o dia está 
quasi a findar! Quanto mais util me teria sido haver 
resistido ao peso do somno!» 

Absorto n'estes pensamentos, eil-o chegado ao lar 
de descanço; sentou-se por alguns momentos, para 
dar mais livre curso ao seu pranto, até que, por fim, 
permittiu a Providencia que, volvendo o olhar em torno. 
do banco em que estava sentado, deparasse com o seu 
diploma; apanhou-o pressurosamente e tornou a guar- 
dal-o no seio. Ser-me-hia impossivel descrever o jubilo 
que se apoderou d'este homem, ao ver-se de novo na 
posse d'aquelle precioso documento, garantia da sua 
vida e salvo-conducto para o porto por que anhelava. 
Guardou-o no seio, repetimos, deu graças a Deus por 
haver permittido que o encontrasse, e, chorando d'ale- 
gria, tornou a pôr-se a caminho, já alegre e ligeiro, 
mas não tanto que o occaso do sol não viesse surpre- 
hendel-o antes de chegar ao cume do monte. «F'unesto 
somno,» dizia Christão, no meio da suã dôr, «tu foste 
a causa de eu ter agora de fazer a minha jornada de 
noite; o sol deixou de alumiar-me, os pés não saberão 
que caminho pisam, e aos meus ouvidos só chegarão 
os rugidos dos animaes nocturnos. Ai de mim! E” de 
noite que os leões que Timorato e Desconfiança 
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encontraram no caminho vão em busca da sua preza; 
se os encontro no meio das trevas, quem me salvará 


das suas garras?» (Apoc. 111, 2; 1 Thes, v, 7, 8.) 


Taes eram os pensamentos de Christão. Levan- 
tando, porém, a vista, deparou com um magnifico 
palacio, situado na frente da estrada, o qual se cha- 
mava o Palacio Bello. 


CAPITULO VIII 


Ohristão passa incolume por entre os leões, é chega ao Palacio 
Bello, onde é acolhido affavelmente e tratado com a maior 
attenção e carinho. 


Vi, em meu sonho, que, ao avistar o palacio, Chris- 
tão apressou o passo, na esperança de encontrar ali 
pousada. Mas, antes de chegar, encontrou uma passa- 
gem muito estreita, a uns cem passos do palacio, e 
viu, de cada lado da estrada, um terrivel leão. «Eis 
aqui o perigo», disse Christão comsigo mesmo, «que 
obrigou Timorato e Desconfiança a retroceder.» (Os 
dois leões estavam amarrados com grossas correntes, 
mas Christão não deu por isso). «E eu tambem devo 
retroceder, porque vejo que aqui só a morte me 


espera.» Mas o porteiro do palacio, cujo nome era 


Vigilante, tendo percebido a indecisão de Christão, 
bradou-lhe : 

«Tão poucas forças tens? (Marc. x1. 40). Não temas 
os leões, porque estão accorrentados, e só ahi estão 
para provar a fé ou a incredulidade; passa pelo meio 
da estrada, e nenhum mal te sobrevirá.»v 

Christão resolveu-se, então, a passar; ainda que 
transido de medo, cumpriu á risca as instrucções de 
Vigilante, e, comquanto ouvisse os rugidos das duas 
feras, nenhum damno recebeu d'ellas. Bateu as palmas 
de alegria, e, em quatro pulos, chegou á portaria do 
palacio, e assim interrogou Vigilante : 
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Christ. À quem pertence este palacio? Dar-me-hão- 
licença para pernoitar aqui? 

Vigilunte. Este palacio pertence ao Senhor do des- 
filadeiro, e foi construido expressamente para servir 
de descanço e de asylo aos viandantes. E tu d'onde 
vens, e para onde vaes? | 

Christ. Venho da cidade da Destruição f dirijo-me 
para o monte Sião; fui surprehendido pela noite, e 
desejava passal-a aqui, caso não houvesse inconve- 
niente. 

Vigil. Como te chamas? 

Christ. Chamo-me agora Christão; outr'ora cha- 
mei-me Privado-da-Graça. Sou da linhagem de Japhet, 
á qual Deus persuadira a habitar nos tabernaculos de: 
Sem (Gen. Ix, 21). 

Vagil. Muito tarde chegas. Ha muito que o sol che- 
gou ao seu occaso. 

Christ. Aconteceram-me grandes infortunios. Em 
primeiro logar, deixei-me vencer pelo somno no logar 
do descanço, que está na encosta do desfiladeiro; ape- 
zar d'isso, poderia ter chegado aqui mais cedo se, em-- 
quanto dormia, não tivesse deixado cair das mãos o 
meu diploma, de que só dei pela falta quando cheguei 
ao alto do monte. Tive de voltar atraz, e graças dou 
a Deus por haver permittido que eu encontrasse o. 
precioso documento. Eis as causas da minha d-mora. 

Vigil. Bem está. Agora vou chamar uma das vir- 
gens que habitam n'este palacio, para fallar comtigo- 
e para te apresentar ao resto da familia, segundo o 
costume da casa, se a tua conversação lhe agradar. 

Tocou uma campainha, ao som da qual appareceu 
uma donzella, grave e formosa, que se chamava Dis- 
crição, e que tratou de perguntar para que a chama- 
vam. 

Vigil. Este homem é um viandante que. da cidade 
da Destruição, se dirige para o monte Sião; a noite 
surprehendeu-o no caminho, e está muito fatigado; 
deseja saber se lhe poderão dar agasalho, aqui, esta 
noite, 

' Discrição interrogou-o ácerca da sua jornada e dos 
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acontecimentos que se haviam dado durante ella, e, 
como recebesse respostas satisfactorias a tudo quanto 
desejara saber, perguntou-lhe: 

Discrição. Diga-me o seu nome. 

Christ. Chamo-me Christão, e, como me disseram 
que este edificio foi construido expressamente para 
segurança e abrigo dos viandantes, desejava que me 
permitisseis passar aqui a noite. 

Discrição sorriu, ao mesmo tempo que algumas 
lagrimas deslisavam pelas suas faces, e accrescentou: 
« Deixe-me chamar algumas pessoas da minha familia. » 
E chamou Prudencia, Piedade e Caridade, que depois 
de terem fallado com elle durante alguns momentos, o 
introduziram no palacio. Muitos dos seus habitantes 
sairam a receber Christão, cantando: «Entra, bemdito 
do Senhor, que para viandantes como tu é é que este 
palacio foi edificado.» Christão fez-lhes uma reveren- 
cia, e segulu-as para o interior da casa; assentou-se, 
e serviram-lhe um ligeiro refresco, emquanto se aprom- 
ptava a ceia. É, para aproveitar o tempo, entraram no 
seguinte dialogo: 

Pied. Bom Christão, presenciaste o nosso carinho é 
a benevolencia com que te temos tratado; conta-nos, 
pois, para nossa edificação, algumas aventuras da tua 
viagem. 

Christ. Com muito gosto; e folgo de vos ver em 
tão boa disposição para comigo. 

Pied. Conta-me qual foi a causa que te moveu a 
emprehender esta peregrinação. * 

Christ. O que me obrigou a deixar a minha patria 
foi uma voz tremenda que continuamente me bradava 
aos ouvidos: «Se não saires d'aqui, infallivelmente 
perecerás.» 

Pied. E para que escolheste este caminho? 

Christ. Porque Deus assim o quiz. Eu estava tre- 
mulo e chorande, sem saber para onde fugir, quando 
me saiu ao encontro um homem, chamado Evangelista, 
que me encaminhou para a porta estreita, que eu, 
sósinho, nunca teria encontrado, e me indicou a 
estrada que directamente me trouxe a este logar. 


k 
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Pied. E passaste pela casa de Interprete? 

Christ. Passei, e por muito que eu viva jámais 
esquecerei as coisas que lá aprendi, principalmente 
tres: 1,º Como Christo mantem no coração a obra da 
graça, a despeito dos esforços de Satanaz; 2.º Como 
o homem, pelo excesso dos seus peccados, chega a 
desesperar da misericordia de Deus; 3.2 A visão do 
que, sonhando, presenciava o julgamento universal. 

Pied. Ouviste-lhe contar esse sonho? 

Christ. Ouvi, e era, na verdade. terrivel; agora, 
porém, muito folgo de o ter ouvido contar. 

Pied. E nada mais viste em casa de Interprete? 

Christ, Vi um magrifico palacio, cujos habitantes 
estavam vestidos de oiro. A” entrada do palacio vi 
um homem ousado que, abrindo caminho por entre a 
gente armada que se lhe oppunha, conseguiu entrar, 
ao mesmo tempo que ouvia as vozes dos habitantes, 
que o animavam a conquistar a gloria eterna. De bom 
grado teria ficado um anno inteiro n'aquella casa, mas 
ainda tinha muito que andar, e por isso parti d'ali e 
continuei o meu caminho. 

Pied. E depois que viste? 

Christ. Pouco tinha andado, quando vi um homem 
pregado n'uma cruz, todo cheio de feridas e de san- 
gue; ao avistal-o, caiu dos meus hombros um peso 
muito incommodo, sob o qual eu ia gemendo. Foi 
grande a minha surpreza, porque nunca tinha visto 
coisa similhante. E, emquanto eu, admirado, olhava 
para aquelle homem, acercaram-se de mim tres per- 
sonagens resplandecentes; um disse-me que os meus 
peccados ficavam perdoados; outro tirou-me os andra- 
jos que me cobriam, e deu-me este esplendido vestido 
que vês, e, finalmente, o terceiro sellou-me na fronte 
e deu-me este diploma. 

Pred. Continúa. Mais alguma coisa has de ter visto. 

Christ. Já vos referi o principal e o melhor. Tam- 
bem encontrei tres individuos, Simples, Preguiça e 
Presumpção, adormecidos fóra da estrada, com cadeias 
aos pés, a quem debalde tentei acordar. Encontrei 
depois Hypocrita e Forrnalista, que saltaram por cima 
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do muro, pretendendo | ir para Sião; mas perderam-se 
pouco depois, por não quererem dar-me ouvidos. 
Tambem achei muito penosa a subida do desfiladeiro, 
e ainda mais terrivel a passagem por entre as boccas 
dos leões; se não fosse o porteiro, que me animou 
com as suas palavras, talvez tivesse voltado para traz. 
Mas, graças a Deus, eis-me felizmente aqui, e agra- 
-deço-vos a bella hospedagem que me dispensaes. 

Prudencia, tomando então a palavra, perguntou-lhe: 

Prud. Não pensas algumas vezes no paiz que dei- 
xaste? 

Christ. Sim, senhora, posto que com muita repu- 
gnancia e vergonha. Se eu o tivesse desejado, pode- 
ria ter voltado para traz; porque bastante tempo e 
bastante occasião tive para o fazer; porém eu aspiro 
a uma patria melhor, à patria celestial (Heb. x1, 
15, 16). 

Prud. Não trazes comtigo algumas das coisas com 
que estavas familiarisado antes de partir. 

Christ. Trago, sim, senhora, mas bem contra a 
minha vontade, especialmente os meus pensamentos 
carnaes, que tanto me agradavam e aos meus patri- 
cios; agora, porém, todas estas coisas me pezam tanto 
que, se apenas dependesse da minha vontade, nunca 
mais pensaria n'ellas. Mas, quanto mais quero fazer o 
«que é melhor, tanto mais pratíco o peior (Rom. vII, 
15, 21). 

Prud. E não sentes, algumas vezes, quasi vencidas 
as coisas que, em outras occasiões, te enchiam de 
confusão ? 

Christ. Sinto, mas poucas vezes; apezar d'isso, 
quando tal me succede, parece-me que as horas são 
para mim de oiro. 

Prud. E recordas-te dos meios pelos quaes vences 
esses males em taes occasiões ? 

Christ. Se me recordo! Quando medito no que vi, 
e no que se passou junto à Cruz; quando contemplo 
este vestido bordado; quando me alegro em olhar 
para este diploma, e quando penso no que me espera 
se tiver a felicidade de chegar ao logar para onde me 
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dirijo, oh! então parece-me que esses males, que tanto 
me afligem, todos desapparecem para mim. º 

Prud. E por que motivo tanto anhelas por chegar 
ao monte Sião ? 

Christ. Oh! porque espero encontrar lá, vivo, 
Aquelle que ha pouco vi pregado na cruz; espero, 
quando lá chegar, ver-me livre do que tanto me oppri- 
me agora, porque ali não entra a morte, e porque 
terei n'esse logar a companhia que mais me agrada. 
(Isai. Xxxv, 8; Apo. xx1, 3, 4). Amo muito Aquelle 
que, com a Sua morte, me livrou do fardo que me: 
sobrecarregava; as minhas enfermidades interiores 
teem-me afiligido muito; desejo chegar ao paiz onde 
não haverá mais morte; e anceio por ter por compa- 
nheiros aos que estão cantando sem cessar: «Santo, 
Santo, Santo.» 

Caridade tomou então a palavra. 

Carid. E tens familia? E's casado? 

Christ. Tenho mulher e quatro filhinhos. 

Carid. Então porque os não trouxeste comtigo ? 

Christ. (Chorando.) Da melhor vontade os teria tra- 
zido; mas, infelizmente, todos cinco eram contrarios 4 
minha viagem, e oppozeram-se a ella com todas as suas 
forças. 

Carid. Mas tu devias ter-lhes fallado, e esforçado-te 
por convencel-os do perigo que corriam 

Christ. Assim fiz, patenteando-lhes tambem o que 
Deus me havia declarado ácerca da ruina da nossa. ci- 
dade. Mas julgaram-me louco, e não me prestaram ou- 
vidos (Gen. xIx, 14); advertindo que juntei a este con- 
selho uma fervorosa oração ao Senhor, porque eu queria 
muito a minha mulher e a meus filhos. 

Carid. Supponho que lhes fallarias com bastante 
energia da tua dôr e do medo que tinhas da destruição, 
porque creio que verias bem claramente quão immi- 
nente estava a tua ruina. 

Christ. E, na verdade, assim fiz, não uma, mas mui- 
tas vezes, e, além d'isso, o meu temor era bem patente 
no meu semblante, nas minhas lagrimas e no receio 
que me infundia a idéa do julgamento que pesava so- 











O PEREGRINO 53 


pre nossas cabeças. Mas nada foi bastante para os 
mersuadir a que nos seguissem. 

Carid. E que razões allegaram para não te segui- 
rem ? 

Christ. Minha mulher temia perder este mundo, e 
meus filhos estavam inteiramente entregues aos pra- 
Zzeres da juventude; eis o motivo por que, tanto aquel- 
la como estes, me deixaram emprehender, sósinho, a 
minha viagem. 

Carid. E não serias tu quem, pela sua vida vã, 
inutilisasse os conselhos que lhes davas, de te se- 
guirem ? 

Christ. Verdade é que nada posso dizer em defeza 
da minha vida, porque conheço quanto ella tem sido 
imperfeita, e tambem sei que qualquer homem pode 
annular, pela sua conducta, o que procura persuadir 
a outrem pela palavra, para seu bem. Mas o que eu 
posso garantir é que evitava cuidadosamente dar-lhes 
occasião, com qualquer acção menos conveniente, para 
«que elles se esquivassem a acompanhar-me na minha 
peregrinação; e tanto assim que me accusavam de 
exaggerado e de privar-me, por causa d'elles, de 
coisas em que, a seu ver, não havia nal algum; e 
posso ainda accrescentar que, se o que viam em mim 
os oflendia, era a minha grande delicadeza em não 
peccar contra Deus e em não causar prejuizo ao meu 
proximo. 

Carid. E' certo que Caim aborreceu seu irmão (1 
João 111, 12), porque as obras de Abel eram boas, e 
as d'elle eram más; e foi essa a causa por que tua 
mulher e teus filhos se indispozeram comtigo; mos- 
traram-se, por esse procedimento, implacaveis para 
com o bem, e tu livraste a tua alma do sangue d'elles 
(Ezeq. n1, 19). 

Observei mais, em meu sonho, que assim continua- 
ram a conversar até que a ceia se apromptou, depois 
do que se assentaram à mesa, que estava provida de 
substanciosos manjares e de excelentes vinhos. 

À conversação, durante a ceia, versou sobre o Se- 
nhor do Desfiladeiro, sobre o que Elle tinha feito e as 
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razões que o haviam determinado a edificar aquella. 
casa. Pelo que ouvi pude comprehender que tinha 
sido um grande guerreiro, e que combatera e vencera 
aquelle que tinha o poder da morte (Heb. 11, 14, 15), 
mas não sem correr grande perigo, o que lhe dava 
jus a ser tanto mais amado. Porque, segundo disse- 
ram, e eu julgo ter ouvido dizer a Christão, o Se- 
nhor conseguiu esta victoria á custa de muito san- 
gue; mas o que tornou esta graça mais gloriosa foi 
tel-o Elle feito só pelo amor que consagra a este paiz. 
E a alguns da familia ouvi mesmo dizer que o tinham 
visto e lhe haviam fllado depois d'Elle ter morrido na 
cruz, e tambem afirmaram ter Elle dito que não era 
possivel encontrar outro egual, do oriente ao ocei- 
dente; e tanto assim que Se despojára da Sua gloria 
para levar a effeito o que praticon, e que o Seu desejo 
era ter muitos que, com Elle, habitassem no Monte 
Sião, para o que fizera principes aquelles que, por 
natureza, eram mendigos nascidos na lama (1. Reis, 
1, 8; Psalm. CxII, 8). 

N'esta conversação, tão agradavel, se entretiveram 
até alta noite, e retiraram-se aos seus aposentos, 
depois de se haverem encommendado á protecção do 
Senhor. O quarto destinado a Christão era situado no 
»andar superior do palacio; chamava-se Sala da Paz, 
e tinha uma janella que olhava para o nascente. Ali 
dormiu o nosso Peregrino, tranquillamente, até ao 
alvorecer, e, tendo acordado, entoou um cantico que, 
em maviosos versos, dizia: «Oh! quão agradaveis são 
estas moradas! Na verdade, esta é a casa do Senhor, 
esta é a porta do céu! Bemdito sejas, Jesus, que 
assim provês ás necessidades dos pobres peregrinos, 
perdoando-lhe seus peccados, e permittindo que re- 
pousem nas alturas!» 

Depois de todos levantados, e de haverem trocado - 
entre si as saudações da manhã, Christão dispunha-se 
a partir, o que sómente lhe permittiram depois de lhe 
haverem mostrado algumas coisas extraordinarias que 
havia no palacio. 

Levaram-n'o, em primeiro logar, ao Archivo, onde 
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lhe apresentaram a arvore genealogica do Senhor, e 
“segundo a qual Elle descendia nada menos do que do 
Ancião dos dias, tendo sido concebido entre resplan- 
dores eternos, antes que existisse o luzeiro da manhã. 
Tambem ali viu, escriptas em caracteres de luz, todas 
as Suas acções e toda a Sua vida, assim como os no- 
mes de muitos centenares de servos que tinham con- 
quistado reinos, obrado justiça, alcançado promessas, 
vencido leõdes, extinguido terriveis incendios, evitado 
o fio da espada, escapado a perigosas doenças, com- 
batido valentemente nas guerras, e desbaratado os 
campos do inimigo (Heb. x1I, 33, 34). 

Mostraram-lhe depois, n'outro logar do Archivo, a 
boa disposição em que o Senhpr estava de admittir ao 
Seu favor qualquer pessoa que, em outros tempos, O 
tivesse combatido, ou aos Seus designios. Egualmente 
ihe mostraram varias resenhas de feitos illustres, tanto 
da antiguidade como dos tempos modernos, e bem 
assim predicções e prophecias que, nas devidas epo- 
chas, se teem cumprido; tudo para o terror e confu- 
são dos inimigos, e para satisfação e jubilo dos amigos. 

No dia seguinte conduziram-n'o ao arsenal, onde 
lhe exhibiram armaduras de toda a especie, que o 
Senhor tinha destinado aos peregrinos: espadas, es- 
cudos, elmos, couraças, roda-oração, e borzeguins de 
infinita duração. Era tal a profusão de petrechos de 
guerra que seriam bastantes para armar tantos ho- 
mens no serviço do seu Senhor como estrellas ha no 
céu. 

Mostraram-lhe tambem os objectos com que alguns 
dos servos tinham obrado prodigiosas maravilhas : a 
vara de Moysés, o prego e o martello com que Jael 
matou Sisera; os cantaros, as buzinas e as lampadas 
com que (Gedeão derrotou os exercitos de Madian; a 
relha do arado com que Sangar matou seiscentos ho- 
mens; a queixada com que Sansão fez grandes faça- 
nhas; a funda e a pedra com que David matou Go- 
lias de Gath, e a espada com que o Senhor matará o 
homem do peccado no dia em que este se levantar 
contra a preza; mostraram-lhe, em summa, muitas 
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outras coisas excellentes, á vista das quaes Christão 
se possuiu de ineffavel alegria. E, como o dia tivesse: 
declinado, de novo se entregaram ao repouso. 

No dia immediato, Christão queria partir, mas pe- 
diram-lhe que se deixasse ficar mais um dia, para lhe 
mostrarem, se a atmosphera estivesse limpa, as mon- 
tanhas das Delicias, a vista das quaes muito contri- 
buiria para o consolar, por se acharem aquellas mon- 
tanhas mais proximas do porto onde se dirigia do que 
o local em que actualmente se encontrava. Christão 
accedeu ao pedido. Subiram, pois, de manhã, ao ter- 
raço do palacio, do lado que olha para o sul, e, a 
grande distancia. pôde Christão descobrir um paiz 
montanhoso e agradabilissimo, bordado de bosques, 
vinhas, pomares e jardins de toda a especie, alterna- 
dos com ribeiros e lagos de singular belleza (Isa. xXx, 
16, 11). «Esse paiz», lhe disseram, «é o paiz de Em- 
manuel, e é tão livre como este logar, para todos os 
peregrinos. D'ali avistarás a porta da Cidade Celes- 
tial; os pastores d'aquellas montanhas te ensinarão o 
caminho. 
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CAPITULO IX 


Shristão chega ao valle da Humilhação, onde é assaltado pelo 
feroz Apolion, mas vence-o com a espada do Espirito e com 
a fé na palavra de Deus, 


Resolveu-se então a partida do nosso peregrino, com 
-o consentimento dos habitantes do palacio; antes, po- 
rém, de partir, levaram-n'o outra vez ao arsenal, onde 
o armaram de ponto em branco, com armas de finis- 
sima tempera, para se defender no caminho, caso fosse 
atacado. Em seguida acompanharam-n'o até à porta, 
onde elle perguntou ao porteiro se, durante a sua es- 
tada no palacio, tinha passado algum viandante. O 
porteiro respondeu-lhe affirmativamente. 

Christ. Acaso o conheceis ? 

Port. Não, mas perguntei-lho o seu nome, e disse- 
me que se chamava Fiel. 

Christ. Ah! já sei quem é! conheço-o perfeitamen- 
te; é meu patricio e visinho, e vem da minha terra. 
Irá já muito distante ? 

Port. Deve ir lá pelo fim da encosta. 

Christ. Obrigado, bom homem; que o Senhor seja 
-comtigo e te augmente as Suas bençãos pelo bem que 
me trataste. 

E partiu. Discrição, Piedade, Caridade e Prudencia 
-Quizeram acompanhal-o até ao fim do desfiladeiro, e 
foram todos conversando nos assumptos de que já ti- 
mham tratado. 
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Chegados á encosta, disse: 

Christ. A subida pareceu-me difficil, mas a descida, 
não ha de ser menos perigosa. 

Prud. Assim é. Ha sempre perigo para o homem 
que desce ao Valle da Humilhação, aonde te diriges, 
em escorregar; e perigosos são tambem os obstaculos 
que lá se encontram. Per isso viemos acompanhar-te. 

Christão ia descendo com muita cautella, mas não 
sem tropeçar mais de uma vez. Quando chegaram ao 
fim da ladeira, as personagens que o acompanhavam 
despediram-se d'elle, deram-lhe um pão, uma garrafa 
de vinho e um cacho de uvas. 

Assim que entrou no valle, começou Christão a ver-se 
em apuros; apenas dera alguns passos, saiu-lhe ao en- 
contro um abominavel demonio, chamado Apolion. 
Christão teve medo, e começou a reflectir se seria 
melhor fugir ou conservar-se firme no seu posto. Mas 
lembrou-se de que a armadura não lhe protegia as 
costas, e que, portanto, voltal-as ao inimigo seria dar- 
lhe grande vantagem, porque poderia feril-o com as 
suas settas. 

Decidiu-se, pois, a ter valor e a manter-se firme, 
unico recurso que lhe restava para manter a vida. 

Deu mais alguns passos, e achou-se frente a frente 
com o inimigo. lira horrivel o aspecto do monstro; 
estava coberto de escamas similhantes ás dos peixes; 
tinha azas como de dragão, e patas de urso; do ven- 
tre sahia-lhe fumo e fogo, e a sua bocca era similhante 
à bocca do leão. Ão approximar-se de Christão, lan- 
çou-lhe um olhar de desprezo, e fallou-lhe n'estes 
termos: 

Apolion. D'onde vens, e para onde vaes? 

Christ. Venho da cidade da Destruição, albergue de 
todo o mal, e vou para a cidade de Sião. 

Apolion. Queres dizer com isso que eras meu sub- 
dito, porque todo aquelle paiz me pertence, e n'elle 
domino como principe e deus. E atreveste-te a revol- 
tar-te contra o dominio do teu rei? Ah! se não fôra. 
esperar que ainda me servirás de muito, esmagar-te- 
hia d'um só golpe! 
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Christ. E' certo que nasci nos teus dominios; mas 
o teu serviço era tão pesado, e a paga tão miseravel, 
que nem me chegava para viver, porque o estipendio 
do peccado é a morte (Rom. vI, 23). De modo que, 
quando cheguei a ter uso de razão, fiz como a gente 
de juizo — tratei de melhorar a minha sorte. 

Apolion. Nenhum principe gosta de perder os seus 
subditos por tão pouca coisa; e eu, por minha parte, 
não te quero perder a ti. Ora, como te queixas do ser- 
viço e da paga, volta de boa vontade para a tua terra, 
que eu prometto dar-te tudo quanto se pode dar nos 
meus dominios. 

-Christ. Estou agora ao serviço do Rei dos reis, de 
modo que não posso ir outra vez comtigo sem faltar 
ao que é justo. 

Apolion. Andaste de mal para peior, como diz o 
rifão; mas, ordinariamente, os que teem professado 
ser servos d'esse tal rei emancipam-se depressa do 
seu jugo, e, tomando melhor conselho, voltam outra 
vez para mim. Faze tu como elles, e tudo te correrá 
bem. | 

Christ. Dei-lhe a minha palávra e jurei-lhe fideli- 
dade; se desistisse agora, não merecia ser enforcado 
por traidor? 

Apolion. Assim te portaste para comigo, e, apezar 
disso, estou disposto a esquecer tudo, se quizeres 
voltar para traz. 

Christ. As promessas que te fiz foram feitas antes 
de eu chegar á adolescencia, e não teem valor algum 
pori sso mesmo; e, demais, espero que o principe sob 
cujas bandeiras agora sirvo me absolverá e me per- 
doará tudo quanto fiz para te agradar. E, sobretudo, 
quero fallar-te francamente: o Seu serviço, a Sua paga 
os Seus Servos, o Seu governo, a Sua companhia e o 
Seu paiz agradam-me muitissimo mais do que os teus. 
Perdes o teu tempo, se intentas persuadir-me do con- 
trario; sou Seu servo, e estou resolvido a seguil-O. 

- Apolion. Já que ainda conservas serenidade e san- 
gue frio, pensa bem no que provavelmente encontra- 
rás n'esse caminho. Tu sabes que a maior parte dos 
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seus servos tem um fim desgraçado, por haverem 
transgredido contra mim e contra as minhas inten- 
ções. Quantos não teem sido victimas de uma morte 
vergonhosa! E, demais, se o seu serviço é melhor do 
que o meu, por que motivo não saiu ainda do logar 
onde está, para livrar os que o servem? Eu sou o 
contrario: quantas vezes, como pode attestar o mundo 
inteiro, ou por força ou por astucia, não tenho eu 
livrado os que me servem fielmente das mãos delle 
e dos seus, apezar de os terem debaixo do seu poder? 
Prometto-te que farei o mesmo por ti. 

Christ. Se Elle se demora em livral-os, segundo 
parece, é, na verdade, para mais evidentemente pro- 
var o Seu amor e ver se Lhe permanecem fieis até 
final; quanto ao fim desgraçado que, dizes, muitos 
tiveram, foi esse, seguramente, o fim mais glorioso 
que podiam ter. Porque, salvação presente não espe- 
ram elles; sabem que é preciso tempo para chegar á 
gloria, e esta tel-a-hão quando o seu Principe vier na 
Sua gloria, e na dos santos anjos. 

Apolion. Como podes tu pensar em receber salario, 
se já foste infiel no teu serviço? 

Christ. Em que fui eu infiel? 

Apolion. Ora essa! logo que saiste de casa desfal- 
leceste, quando te viste em risco de te afogares no 
Pantano da Desconfiança; depois tentaste, por diversos 
modos, desfazer-te do fardo que te carregava, em 
logar de esperares, como devias, que o teu principe 
te livrasse d'elle. Em seguida, adormeceste culpavel- 
mente, perdendo n'essa occasião o objecto mais pre- 
cioso que possuias; o medo dos leões tambem quasi te 
fez voltar para traz, e, sobretudo, quando fallas da tua 
viagem e do que tens visto e ouvido, domina-te inte- 
riormente o espirito da vangloria. 

Christ. Tens muita razão n'isso que dizes, e muito 
mais podias ainda dizer, mas o Principe a quem sirvo 
e venero é misericordioso e perdoador. Além d'isso, 
esqueces, sem duvida, que essas fraquezas se apode- 
raram de mim emquanto eu estava no teu paiz; ali 
fui vencido por ellas, e custaram-me muitos pezares 
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e muitos gemidos, mas arrependi-me d'ellas, e o meu 
Principe perdoou-me. 

Apolion, que já não podia conter a raiva de que 
estava possuído, rompeu n'estes improperios: «Sou 
inimigo d'esse principe, aborreço a sua pessoa, as 
suas leis e o seu povo, e venho no firme proposito de 
te impedir o passo». 

Christ. Vê bem o que fazes, Apoliun, porque eu 
estou na estrada real, no. caminho da santidade, e, 
“por conseguinte, muito superior a ti. 

Ao ouvir isto, Apolion estendeu as pernas até tomar 
toda a largura do caminho, e disse: «Não julgues que 
tenho medo de ti; prepara-te para morrer, pois juro-te, 
pelo abysmo infernal em que habito, que não passarás 
daqui. Vou arrancar-te a alma!» É, ao mesmo tempo, 
despediu com grande furia um dardo de fogo contra o 
peito de Christão: este, que tinha o escudo no braço, 
apanhou n'elle o golpe, e escapou ao perigo. 

Christão desembainhou logo a espada, reconhecendo 
que era tempo de accommetter, e Apolion lançou-se 
sobre elle, despedindo raios tão bastos como graniso, 
a ponto de ferir Christão na cabeça, nas mãos e nos 
pés, apezar dos esforços que empregava para se defen- 
der. Estas feridas fizeram-n'o recuar um pouco, cir- 
cumstancia que Apolion aproveitou para voltar ao 
assalto com maior energia; mas Christão, reaniman- 
do-se, resistiu-lhe com o maior denodo. 

Esta furiosa lucta prolongou-se até perto do meio- 
dia, hora em que se esgotaram as forças de Christão, 
que, por causa das feridas, ia enfraquecendo cada vez 
mais. 

Apolion não deixou de aproveitar esta vantagem, 
e, abandonando os dardos, accommetteu-o corpo a 
corpo. 

O choque foi tão rude que Christão deixou cair a 
espada. 

— Agora és meu — exclamou Apolion, estreitando-o 
com tanta força que por pouco não o abafou. Christão 
suppoz que ia morrer; mas quiz Deus que, no mo- 
mento em que Apolion ia descarregar o ultimo golpe, 
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Christão lançasse rapidamente mão á espada, que 
estava no chão, e exclamasse: «Não te alegres, ini- 
migo meu, porque, se caio. tambem me levanto» (Miq. 
vir, 8), e atirou-lhe uma estocada mortal, que o obri- 
gou a retirar, como quem recebe o ultimo golpe. Ao 
ver isto, Christão redobra de energia, e ataca-o de 
novo, dizendo: «Em todas estas coisas saimos vence- 
dores por Aquelle que nos amou» (Rom. vIII, 37). 
Apolion abriu então as suas azas de dragão, fugiu 
apressadamente, e Christão não o viu mais (Thiag, 
IV, q). 

Só quem, como eu, presenciou este combate pode 
fazer idéa dos espantosos e horriveis gritos e brami- 
dos que Apolion soltou durante a lucta; a sua voz era 
similhante á do dragão, e contrastava com os suspiros 
a gemidos lastimosos que sahiam do coração de Pere- 
grino. Longa foi a peleja, e durante ella só brilhou 
nos olhos de Christão um olhar de alegria quando 
feriu Apolion com a sua espada de dois gumes: olhou 
então para o céu e sorriu. Nunca presenciei uma lucta 
tão encarniçada! 

Terminado o combate, pensou Christão em dar gra- 
ças A'quelle que o livrára da bocca do leão, A'quelle 
que o auxiliára contra Apolion. E, ajoelhando, excla- 
mou: «Belzebuh tinha resolvido perder-me, enviando 
armado contra mim esse sequaz; longo foi o combate, 
terrivel foi a lucta; mas o Bemdito, o Santo, veiu em 
meu auxilio, obrigou-o a fugir pela força da minha | 
espada; louvado seja o Senhor eternamente, graças e 
bençãos mil sejam dadas ao Seu nome santissimo. » 

Então uma mão mysteriosa lhe ministrou algumas 
folhas da arvore da vida (Apoc. xxIr, 2). Christão 
applicou-as sobre as feridas que recebera na peleja, e 
ficou de todo curado. Depois assentou-se n'aquelle 
logar, para comer do pão e beber do vinho que pouco 
antes lhe tinham dado. Assim fortalecido, seguiu seu 
caminho, levando na mão a espada desembainhada, 
com receio de que algum outro inimigo lhe saisse ao 
encontro. Nada mais, porém, se lhe oppoz em todo o 
valle. 
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Passado o valle da Humilhação, entrou no valle da 
Sombra da Morte, que é atravessado pelo caminho 
que conduz á Cidade Celestial. Este valle é muito 
solitario, como nol-o descreve o propheta Jeremias. 

«Um deserto, uma terra despovoada e sem cami- 
nho, terra de sêde, imagem da morte, terra na qual 
não andou varão, sem ser Christão, nem habitou 
homem» (Jer. 11, 6). 

Se fôra terrivel a lucta entre Christão e Apolion, 
não o foi menos a que elle teve de sustentar n'este 
valle.' 











CAPITULO X 


Christão soffre muitas aflicções no valle da Sombra da Morte; 
mas, tendo aprendido, pela experiencia, quanto convem andar 
vigilante, recorre à espada é à oração, passando assim com 
toda a segurança é sem o menor damno. 


Apenas transpozera o limite que separa o valle da 
Humilhação do da Sombra da Morte, encontrou dois 
homens que voltavam a toda a pressa; eram filhos 
d'aquelles que infamaram o paiz que tinham visto 
(Num. xuII, 33). Christão perguntou-lhes para onde iam. 

Hom. Para traz, para traz; se tens em alguma conta 
a tua vida e 0 teu socego, aconselhamos-te a que faças 
outro tanto. 

Christ. Então porquê? 

Hoi. Nós iamos caminhando na direcção em que 
tu vaes, e avançámos até onde a audacia nos ajudou, 
mas nem sabemos como podémos voltar para traz, 
pois se tivessemos dado mais alguns passos não esta- 
riamos decerto agora aqui para te avisar. 

Christ. Mas que foi o que encontrastes? 

Hom, O que encontrámos? Estivemos quasi no 
meio do valle da Sombra da Morte; mas, felizmente, 
olhâmos para a frente e descobrimos o perigo antes 
de nos approximarmos d'elle (Psalm. xLIHI, 19). 

Christ. Qual perigo? 

Hom. Qual perigo? O proprio valle, que é negro 
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como pez; vimos lá phantasmas, lobishomens e dra- 
gões do abysmo ; e depois um continuo gemer e gri- 
tar, como de pessoas que se acham na mais affrontosa 
situação e que soffrem as maiores afilicções e torturas. 
Sobre o valle pairam as horrorosas nuvens da confu- 
são, e a morte estende constantemente por cima d'elle 
as suas negras azas. N'uma palavra, ali é tudo hor- 
ror, tudo espantosa desordem (Job, IH, 5, 10,..22). 

Christ. Pelo que dizes, cada vez me persuado mais 
de que é este caminho que devo seguir, para chegar 
ao porto desejado (Psalm. xLIII, 18). 

Hom. Se o achas bom, vae andando; cá para nós 
não serve. 

E separaram-se de Christão, que continuou o seu 
caminho, conservando a espada desembainhada, com 
receio de ser atacado. 

E, no meu sonho, alonguei a vista por toda a ex- 
tensão do valle. Vi, à direita da estrada, o fosso pro- 
fundissimo para onde uns cegos teem guiado outros 
cegos, durante o correr dos tempos, tendo todos pere- 
cido miseravelmente. A' esquerda, vi um atoleiro pe- 
rigosissimo, onde todo aquelle que ali cae, por melhor 
que seja, não pode encontrar pé; n'elle caiu o rei Da- 
vid uma vez, e sem duvida se teria afogado se o não 
tivesse livrado Aquelle que tem poder para isso. (Psal. 
LXVII, 14). 

O caminho era tão apertado que Christão andava 
com grandes difficuldades, porque, como estava em 
trevas, se tentava afastar-se do fosso, arriscava-se a 
cair no atoleiro, e, quando queria fugir d'este, estava 
a ponto de se precipitar n'aquelle. Assim caminhou, 
dando amargos suspiros, porque, além dos perigos já 
citados, o caminho era tão escuro que, se levantava 
um pé para dar um passo, não sabia onde depois ia 
assental-o. 

Pouco mais ou menos a meio d'este valle, abria-se 
a bocca do inferno, junto da estrada. 

Ao chegar ali, foi horrivel a situação de Christão ; 
não sabia o que havia de fazer; via sair chammas e 
fumo, em tanta quantidade, de envolta com faiscas e 
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wugidos infernaes, que, reconhecendo que a espada 
com que vencera Apolion, para nada lhe servira, re- 
solveu embainhal-a e lançar mão d'outra arma, isto é, 
-da arma da oração (Eph. vi, 18), e assim exclamou 
«Livra, Senhor, a minha alma» (Psalm. cxvi, 4). E 
seguiu ávante, envolto, de vez em quando, por terri- 
veis chammas; outras vezes ouvia tristes lamentos, 
“correndo de um para outro lado, de modo que julgava 
que ia ser desfeito ou calcado qomo a lama das ruas. 
Este espectaculo horroroso e estes ruidos terriveis 
acompanharam-n'o duráânte algumas leguas de ca- 
minho. 

Chegou, finalmente, a um logar onde julgou ouvir 
-approximar-se uma legião de inimigos; por isso, dete- 
ve-se e poz-se a pensar sériamente no que conviria 
fazer. Por um lado parecia-lhe melhor veltar para 
traz, mas por outro lado lembrava-se de que já ia 
talvez em mais de metade do valle. Tambem se re- 
cordou de que já tinha vencido muitos perigos, e de 
que o risco de retirar poderia ser maior do que o de 
avançar; resolveu-se, portanto, a proseguir. Mas, como 
-Os inimigos pareciom approximar-se cada vez mais, e 
quasi a tocar-lhe, exclamou com toda a força da sua 
voz: «Caminharei na força do Senhor». À estas pala- 
vras, os inimigos pozeram-se em fuga, e não torna- 
ram a perseguil-o. 

A minha attenção fixou-se então sobre um facto que 
não posso deixar de referir. Notei que o pobre Chris- 
tão estava tão assustado que não conhecia a sua pro- 
pria voz, e notei-o pelas Circumstancias que passo a 
relatar. Quando Christão chegou á beira do abysmo 
incandescente, um dos demonios approximou-se delle, 
sem ser presentido, e segredou-lhe ao ouvido muitas 
e mui terríveis blasphemias, e o pobre Christão jul- 
gava ser a sua propria alma que as proferia. Este 
facto afiligiu Christão mais do que tudo quanto até 
ali havia succedido : pensar que blasphemára d'Aquelle 
a quem tanto amára antes! Não teve, porém, a eg 
brança de tapar os ouvidos, nem de averiguar d'onde 
vinham aquellas blasphemias. 
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Havia bastante tempo que Christão se achava n'esta 
triste situação, quando julgou ouvir a voz de um ho- 
mem, que caminhava na Sua frente, exclamando: 
«Ainda quando andar no meio da sombra da morte, 
não temerei males, porquanto tu estás comigo» (Psal. 
x11, 4.) Estas palavras alegraram-n'o, por muitos mo- 
tivos. 

1.º Porque ellas lhe provavam que mais alguem 
que temia a Deus se achava egualmente n'este valle; 

2.º Porque percebia que Deus estava com esse 
alguem, apezar da obscuridade e tristeza que os ro- 
deiava. «E porque não ha de estar tambem comigo» 
pensou Christão comsigo mesmo, «ainda que eu o não 
perceba, visto o logar em que estou (Job, IX 11)» ? 

3.º Porque esperava gozar da companhia d'aquelle 
ou d'aquelles cuja voz ouvira, se lograsse alcançal-os. 
Cobrou animo, e resolveu-se a continuar a sua marcha, 
chamando por aquelle que o precedia, mas este, que 
- tambem se julgava só, nunca lhe respondeu. Começava 
então a raiar a aurora, e Christão exclamou: «Elle 
troca em manhã as trevas» (Amós v, 8), Em seguida 
appareceu o dia, e Christão continuou: «E muda a 
noite em dia.» 

Sendo já claro, olhou para traz, não porque dese- 
jasse retroceder, mas para ver, à claridade do sol, os 
perigos por que tinha passado durante a noite. 

Viu então perfeitamente o abysmo d'um lado e o 
pantano do outro lado, e considerou quâão estreita era 
a vereda que passava por entre ambos; egualmente 
viu os phantasmas, os lobishomens, e os dragões do 
abysmo, mas todos mui distantes, porque não se atre- 
viam a approximar-se da luz do dia; todavia Christão 
enxergava-os, porque, como está escripto, «Elle tira 
das trevas o que estava escondido, e põe em claro as 
sombras da morte» (Job, x11, 22). Christão sentiu-se 
muito impressionado ao ver-se livre dos perigos de 
aquelle valle solitario; porque, apezar de os ter temido 

ito, melhor avaliava agora a sua gravidade, olhan- 
do-os á luz do dia. 

Brilhou então o sol, o que foi para o viandante fa- 
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vor não pequeno, porque, se perigosissima tinha sido 
a primeira parte do valle, a segunda que ainda tinha 
a percorrer promettia ser ainda mais perigosa, visto 
que, desde o ponto em que Christão se encontrava 
até ao fim do valle, o caminho estava tão cheio de 
laços, redes e obstaculos, e tinha tantos abysmos, pre- 
cipicios, covas e barrancos que, se fosse noite, como 
na primeira parte do caminho, mil almas que Chris- 
tão tivesse todas teria perdido irremediavelmente ; 
mas por fortuna o sol brilhava em todo o seu resplan- 
dor. Disse então comsigo mesmo: «À sua lampada 
luzia sobre a minha cabeça, e eu, guiado pola sua 
luz, caminhava nas trevas» (Job, XxIX, 3). 

Com esta luz chegou Christão ao fim do valle, onde 
vi, no meu sonho, sangue, ossos, cinzas e corpos de 
homens despedaçados ; eram os restos dos viandantes 
que, em tempos já passados, tinham andado por 
este caminho. Estava eu pensando no que poderia ter 
dado causa a tantos destroços, quando descobri, mais 
adeante, uma caverna onde tinham habitado dois gi- 
gantes, Papa e Pagão, cujo poder e tyrannia tinham 
causado aquelles horrores. 

Christão passou por aquelle sitio sem maior perigo, 
o que devéras me admirou; mas depois comprehendi-o 
facilmente, por saber que Pagão morreu ha muito 
tempo, e que o outro, apezar de ainda estar vivo, 
além da sua avançada edade, e dos vigorosos ataques 
que soffreu na sua juventude, está tão decrepito, e em 
conjuncturas tão apertadas, que já não pode fazer 
mais do que estar á entrada da sua caverna, amea- 
çando os peregrinos que passam, e desesperando-se 
por não poder alcançal-os. 

Christão continuava o sen caminho. A vista do an- 
cião, assentado á entrada da caverna, deu-lhe muito 
que pensar, principalmente quando elle, por não po- 
der mover-se, lhe gritou: «Não tereis emenda, até que 
muitos mais, como vós, sejaes entregues ás chammas». 

Mas Christão nada lhe respondeu, e, passando sem 
temor, e sem receber damno algum, exclamou : «Oh 
mundo de maravilhas! E” verdadeiramente assim, visto 
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que estou incolume, apezar da miseria que em ti hek 


encontrado. Bemdita seja a mão misericordiosa a quem 
devo a minha conservação. Emquanto estive n'este 
valle, cercaram-me os perigos das trevas, os inimigos, 
o inferno e o peccado; no meu caminho havia innume- 


ros;laços, abysmos, obstaculos de toda a especie; mas. 


graças sejam dadas a Jesus, que de tudo me livrou. 
Sua é a corôa do triumpho.» 














CAPITULO XI 


Christão encontra em Fiel um companheiro excelente; o prudente 
temor que teve em ajuntar-se com elle ensina-nos que deve- 
mos ser mui cautelosos na escolha dos nossos companheiros 
de religião. Conversações proveitosas que entre si tiveram. 


Depois de tudo isto, chegou o nosso peregrino a 
uma eminencia expressamente erguida para que os 
viandantes podessem descobrir d'ali o caminho que jam 
seguir. Viu, lá muito adeante, Fiel, a quem chamou, 
dizendo: «Olá, olá, espera ahi, para caminharmos jun- 
tos». Fiel olhou para traz, ouviu Christão tornar a 
chamal-o, e respondeu: «Não posso esperar; a minha 
vida corre perigo, porque vem atraz de mim o vinga- 

or de sangue.» Esta resposta contristou bastante Chris- 
tão, mas, fazendo um grande esforço, em breve alcan- 
çou Fiel, passando-lhe ainda adeante, e assim o ultimo 
chegou a ser*o primeiro. Sorriu-se, vangloriando-se 
por ter passado adeante de seu irmão; mas, como não 
reparasse onde punha os pés, de repente tropeçou e 
caiu, não podendo levantar-se emquanto Fiel não veiu 
em seu auxilio. Vi então, no meu sonho, que seguiam 
juntos na maior harmoniZ, discorrendo agradavelmente 
em tudo o que lhes havia succedido durante a viagem. 
Christão começou a fallar n'estes termos: 

Christ. Honrado e querido irmão Fiel, estou con- 
tentissimo por te haver alcançado, e por Deus ter dis- 
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posto de tal sorte os nossos espiritos que possamos 
caminhar juntos n'esta estrada tão agradavel! 

Fiel. Tencionava vir comtigo desde a nossa cidade; 
mas tu adeantaste-te, de modo que me vi obrigado a 
vir sósinho, 

Christ. Quanto tempo estiveste ainda na cidade da 
Destruição, depois da minha partida? 

Fiel. Fiquei até já não poder soffrer mais; porque, 
logo que tu partiste, começaram a dizer que a cidade 
ia ser reduzida a cinzas pelo fogo do céu. 

Christ. Que me dizes? Pois os nossos visinhos di- 
ziam isso? 

Fiel. Diziam, sim; e durante algum tempo não se 
fallava n'outra coisa. 

Christ. E, apezar d'isso, só tu trataste de te pôres 
a salvo? 

Fiel. Posto que, como te disse, se fallasse muito do 
perigo, parece-me que não acreditavam muito na sua 
existencia, porque, no calor da discussão, alguns ouvi 
eu que mofavam de ti e da tua viagem, que alcunha- 
vam de desesperada. Mas eu acreditei, e ainda acre- 
dito, que a nossa cidade ha de vir a ser abrazada com 
fogo e enxofre, e por isso fugi. 

Christ. Ouviste fallar no visinho Flexivel? 

Fiel. Ouvi dizer que tinha seguido até ao Pantano 
da Desconfiança, onde dizem que caiu, porque elle não 
quer que se saiba o que lhe succedeu; mas o que elle 
não pôde esconder da nossa vista foi a lama de que 
vinha coberto. 

Christ. E os visinhos, que lhe disseram? 

Fiel, Desde que voltou, tem sido alvp do desprezo 
e do escarneo de toda a gente, a ponto que quasi não 
encontra quem lhe dê trabalho. Está agora muito peior 
do que se nunca tivesse: saido da cidade. 

Christ. Mas como se explica a má conta em que o 
teem, se elles desprezam o caminho que elle abandonou? 

Fiel. Chamam-lhe renegado, por não ter permane- 
cido fiel á sua profissão. Eu julgo que Deus incitou 
até os seus inimigos para zombarem delle, por ter 
abandonado o seu caminho (Jer., XxxxIx, 18, 19). 


id 
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Christ. Fallaste com elle antes de partires? 

Fiel. Encontrei-o uma vez na rua, mas elle voltou 
a cara para o lado, como que envergonhado do que 
havia feito, e por isso não chegámos a fallar. 

Christ. Realmente, quando comecei a minha viagem, 
tinha algumas esperanças n elle; mas agora receio que 
pereça nas ruinas da cidade, porque lhe succedeu o 
que diz aquelle verdadeiro proverbio: «Voltou o cão 
ao que havia vomitado, e a porca lavada tornou a re- 
volver-se no lamaçal» (2. Ped. II, 22). 

Fiel. Tambem tenho esse receio; mas, quem pode 
saber o futuro? 

Christ. Tens razão. Não fallemos mais d'elle; occu- 
pemo-nos antes de coisas que mais immediatamente 
nos interessam. Conta-me o que te aconteceu pelo ca- 
minho. E” de suppôr que encontrasses algumas coisas 
dignas de serem escriptas. 

Fiel. Escapei do pantano, em que, segundo vejo, 
tu caiste, e cheguei à porta estreita sem esse perigo; 
mas encontrei uma tal dama, chamada Sensualidade, 
de quem estive arriscado a soffrer damnos. 

Christ. Ditoso és, por teres escapado aos seus la- 
ços; por sua causa esteve José em grande risco, e 
d'ella se livrou assim como tu, não sem grave perigo 
de vida. Então, que te fez ella? (Gen. xxxix, 11, 12) 

Fel, Só quem a tiver ouvido é que pode avaliar 
quão lisonjeira é a sua lingua; empregou todos os es- 
forços para perder-me, promettendo-me toda a especie 
de prazeres. 

Christ. Por certo que não te prometteu o prazer da 
paz da consciencia tranquilla. 

Fiel. Bem sabes que fallo do prazeres carnaes, 

Christ, Dá graças a Deus por te haver livrado d'el- 
la. «Aquelle contra quem o Senhor está irado cairá 
n'ella» (Prov. xxir, 14). 

Frel. Na verdade, não sei se absolutamente me li- 
vrei d'ella. 

Christ. Mas, decerto, não accedeste aos seus de- 
sejos? 

Fiel. Não, não quiz contaminar-me, porque tinha 
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presente o antigo ditado: «Os seus pés descem á morte» 
(Prov. v, 5). Assim, fechei os olhos para não ser en- 
feitiçado pelos seus olhares (Job, xxx1, 1). Ella então 
injuriou-me muito, e eu segui o meu caminho. 

Christ. Não encontraste mais nenhum obstaculo? 

Fiel. Quando cheguei ao pé do Desfiladeiro da Dif- 
ficuldade, encontrei um homem muito velho, que me 
perguntou como me chamava e para onde ia; respon- 
di-lhe, e elle accrescentou: «Pareces-me um bom rapaz. 
Queres ficar ao meu serviço, na certeza de seres bem 
remunerado?» Perguntei-lhe então o seu nome, e onde 
morava, e respondeu chamar-se Adão primeiro, e 
morar na cidade do Erro (Eph. iv, 22); perguntei-lhe 
qual era o trabalho e o salario que tinha para dar-me; 
e elle disse-me: «O teu trabalho é muitas delicias, e 
a tua recompensa é seres meu herdeiro.» Pedi-lhe in- 
formações ácerca do sustento que dava e do numero 
de servos que tinha, ao que respondeu «que em sua 
casa havia toda a especie de deleite deste mundo, e 
que seus servos eram os que elle proprio produzia.» 
Perguntei-lhe quantos filhos tinha, «Só tenho tres f- 
lhas» respondeu o velho. «Concupiscencia da carne, 
Concupiscencia dos olhos e Soberba da vida» (1. João HI, 
16), e prometteu casar-me com uma d'ellas, se eu de- 
sejasse. Perguntei-lhe, finalmente, quanto tempo que-* 
ria ter-me ao seu serviço, e disse-me que emquanto 
elle vivesse. 

Christ. Afinal, que resolveste? 

Fiel. Confesso que a principio não deixei de sentir- 
me disposto a ir com elle, porque as suas palavras 
eram bastante agradaveis; mas, encarando-o bem, vi 
estas palavras escriptas na sua fronte: «Despojae-vos. 
do homem velho com todas as suas obras.» 

Christ. E depois? | 

Zrel. Oh! depois cravou-se na minha mente, como 
que com pregos de fogo, o pensamento de que, por 
mais que elle me lisonjeava n'aquella occasião, ven- 
der-me-hia como escravo quando me apanhasse em seu 
poder. «Não vos incommodeis mais», disse-lhe eu «por- 
que nem quero approximar-me da porta da vossa casa.» 
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Elle encolerisou-se e dirigiu-me muitos insultos, asse- 
gurando-me que enviaria atraz de mim quem tornaria 
bem amargo para a minha alma o caminho que eu se- 
guia. Voltei-lhe as costas para continuar a minha mar- 
cha, mas, n'esse momento, senti que me agarrava e 
me puchava com tal violencia pela carne que julguei 
que me arrancára parte de mim mesmo, pelo que ex- 
clamei: «Infeliz homem eu!» (Rom. vil, 24). E segui 
meu caminho, quando notei que era seguido por um 
personagem mais ligeiro do que o vento, o qual me al- 
cançou exactamente no logar do descanço. 

Christ. De bem tristes recordações é para mim esse 
logar. Foi justamente ahi que eu me sentei para des- 
cançar, e, tendo-me vencido o somno, caiu-me do seio 
este pergaminho. 

Fiel. Como eu ia dizendo, bom irmão, no instante 
em que o homem me alcançou, vibrou-me um golpe 
tão forte que me lançou por terra, deixando-me por 
morto. Assim que voltei a mim, perguntei-lhe porque 
assim me tratava, ao que me respondeu: «Porque se- 
cretamente te inclinaste para 0 primeiro Adão», e, pro- 
ferindo estas palavras, deu-me outro golpe no peito, 
que me prostrou no chão, deixando-me quasi morto a 
seus pés. (Juando recuperei os sentidos, pedi-lhe mi- 
sericordia. E novamente me lançou por terra; e teria, 
por certo, acabado comigo, se não passasse por ali al- 
guem que lhe ordenou que suspendesse. 

Christ. E quem era esse alguem? 

Fiel. Não o conheci á primeira vista, mas, atten- 
tando nas feridas que tinha nas mãos e no lado, com- 
prehendi que era o Senhor. Graças a Elle, pude seguir 
pelo caminho do desfiladeiro, 

Christ. O homem que se tinha apoderado de ti era. 
Moysés, que a ninguem perdôa, nem sabe compade- 
cer-se dos que transgridem a sua lei. 

Fiel. Isso sei eu perfeitamente, pois já não era a 
primeira vez que o encontrava; foi elle quem me pro- 
curou, quando eu estava muito tranquillo na minha 
casa, para me assegurar que havia de queimar casa 
e tudo, se eu continuasse a habitar ali. 
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Christ. E não viste uma casa que ha no cimo do 
declive onde-encontraste Moysés? 

Fiel. Vi, sim. E tambem vi os leões, antes de ali 
chegar; pareceu-me, porém, que estavam adormecidos. 
JE, como me restassem bastantes horas de sol, não pa- 
rei a fallar ao porteiro, mas segui pela encosta abaixo, 

Christ. Agora me recordo d'elle me haver dito que 
te vira passar. Não imaginas, porém, quanto eu have- 


via estimado que tivesses entrado no palacio; terias 


visto muitas coisas tão raras que difficilmente as es- 
quecerias em toda a tua vida. E no Valle da Humi- 
Jhação, não encontraste pessoa alguma? 

Fiel. Encontrei-me com o Descontentamento, que 
tratou de persuadir-me a voltar com elle, porque, na 
sua opinião, aquelle valle está completamente deshon- 


rado. Accrescentou que andar por ali seria desagrada- - 


vel aos meus amigos Soberba, Arrogancia, Vaidade, 
Gloria-mundana, e outros mais que elle sabia ao certo 
que se julgariam ofendidos se eu fosse tão nescio que 
tentasse atravessar o valle. 

Christ. Muito bem; e que lhe respondeste? 

Fiel. Disse-lhe que, apezar de serem meus parentes, 
segundo a carne, todos os que acabava de nomear, não 
era menos certo que, desde o momento em que en- 
trára n'este caminho, elles haviam renunciado a esse 
parentesco, e eu pagára-lhes na mesma moeda; de 
modo que, presentemente, nenhumas relações havia 
entre nós. Mais lhe disse que, pelo que diz respeito 
ao valle, laborava em completo erro, porque a humil- 
dade precede a gloria, e o espirito eleva-se antes da 


“queda; pelo que preferia eu passar d'este valle á honra. 


: que os mais sabios ambicionam do que optar pelo que 
elle julgava mais digno dos nossos affectos. 

Christ. E não encontraste mais ninguem? 

Fel. Encontrei um tal Vergonha; e, de todos quan- 
tos tenho encontrado na minha peregrinação, é este 0 
que me parece que tem nome menos apropriado. Os 
outros cediam ao cabo de alguma argumentação; mas 
-este insolente nunca se calava. 

Christ. Então, que te disse elle? 














O PÉREGRINO - T 


Fiel, Ora, o que me disse? Até à propria Religião 
punha objecções; dizia que era uma coisa servil e 
miseravel occupar-se um homem com similhantes idéas ; 


que a ternura da consciencia era uma cobardia, seria. 


coisa irrisoria aviltar-se o homem até ao ponto de me- 
dir as suas palavras, abdicando da altiva liberdade 
que é o apanagio dos espiritos fortes do tempo em que 
vivemos. Objectou, egualmente, que sómente um limi- 
tado numero dos poderosos, dos ricos e dos sabios 
seguira a minha cpinião, em todos os tempos, e que 
nenhum d'elles o fizera senão quando se tornou estul- 
to e quando se deixou convencer da necessidade de 
arriscar voluntariamente a perda de tudo por uma coisa. 
que ninguem sabe o que é (1. Cor. 1, 26, e 11, 18; 
Phil. 11, 7, 9; João viI, 48). 

«Considerae o estado e a condição baixa e servil da 
maioria dos peregrinos da nossa epocha», accrescentou 
elle, «como tambem a sua ignorancia, a sua falta de 
civilisação e de conhecimento das sciencias naturaes». 
Sobre este assumpto discursou largamente, bem como 
sobre muitos outros pontos similhantes, taes como que 
era vergonhoso estar gemendo e chorando a ouvir um 
sermão, voltar para casa com semblante triste, pedir 
perdão ao proximo das mais leves ofensas, e resti- 
tuir o que fôra roubado. Disse-me tambem que a reli- 
gião faz com que o homem renuncie aos grandes e aos 
poderosos, por estes terem alguns pequenos vicios (a 
que deu nome muito mais suave), e reconheça e 
respeite os miseraveis como irmãos. «Não será isto 
uma vergonha?» exclamou elle por fim. 

Christ. E tu o que respondeste? 

Fiel. Confesso que a principio não sabia o que havia 
de dizer-lhe, pois taes coisas me disse que me subiu a 
côr ao rosto, À propria Vergonha me invadiu a cara, 
e quasi me venceu. Mas depois comecei a pensar que 
o que os homens teem por sublime é abominação deante 
de Deus (Luc. xvi, 15); que esta Vergonha diz-me o 
que são os homens, mas não o que é Deus, nem a Sua 
palavra nem os Seus pensamentos, que no dia do juizo 
não seremos sentenciados em conformidade com os 
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espiritos orgulhosos do mundo, mas em conformidade 
com a sabedoria e a lei do Altissimo. Portanto, pensei 
eu, o melhor é, seguramente, o que Deus diz, ainda 
que esteja em opposição com todos os homens que ha 
no mundo. Vejo que Deus prefere a Sua religião e uma 
consciencia delicada, que os mais bem acceites são os 
que pelo reino dos céus se fazem nescios; e que um 
pobre que ama a Christo é mais rico do que o mais 
rico do mundo, se este O odeia. Aparta-te, pois, de 
mim, Vergonha! inimigo da minha salvação! Pois hei 
de prestarte ouvidos em detrimento do meu Senhor, 
do meu Soberano ? Se eu tal fizesse, como poderia en- 
caral-O no dia da Sua vinda (Marc. vil, 38)? Se eu 
me envergonhasse agora dos Seus caminhos e dos Seus 
servos, como poderia esperar a Sua benção? Realmente 
este Vergonha era um sujeito muito atrevido. Difficil- 
mente pude conseguir que me deixasse, mas ainda 
depois me apoquentou com repetidos encontros, segre- 
dando-me ao ouvido ora uma ora outra das fraquezas 
- em que caem os que seguem a religião; mas, por fim, 
fiz-lhe comprehender que perdia miseravelmente o seu 
tempo, porque nas coisas de que elle desdenhava era 
onde eu via precisamente maior gloria. Só assim pude 
ver-me livre das suas importunidades, e, desafogando 
então em alta voz, exclamei: «São muitas as tentações 
que encontram aquelles que obedecem á voz do céu, 
e todas conformes ás inclinações da carne; quando 
umas são vencidas, logo outras nos assaltam. A'lerta, 
peregrinos, portae-vos sempre como quem sois 

Christ. Muito estimo, irmão, que affrontasses com 
tanta valentia esse miseravel, a quem, como judicio- 
samente disseste, tão mal quadra o nome de que usa. 
E' um atrevido que até nas ruas nos persegue, pro- 
curando envergonhar-nos do bem. Mas, se o seu atre- 
vimento não fosse tamanho, como havia de fazer o 
que faz? Mas resistamos-lhe, porque, apezur das suas 
pretenções, só alcança os seus fins com os nescios, e 
com ninguem mais. Salomão disse: «Os sabios pos- 
suirão a gloria: a exaltação dos insensatos será a sua 
ignominia» (Prov. 11, 35). 
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Fiel. Parece-me que nos é mui necessario pedir 
A'quelle que quer que sejamos valentes pela verdade 
na terra que nos proteja contra Vergonha. 

Christ. Dizes bem. E não encontraste mais ninguem 
no valle? 

Fiel. Não, porque me alumiou o sol durante o resto 
do caminho, assim como no valle da Sombra da 
“Morte. 

Christ. Boa sorte tiveste; outro tanto não me acon- 
teceu. Logo á entrada do valle tive de sustentar um 
terrivel e prolongado combate com o maligno Apolion; 
julguei que elle dava cabo de mim, principalmente 
quando me calcou aos pés, como se quizesse esma- 
gar-me; quando me lançou por terra, caiu-me a espada 
da mão, e ouvi-o exclamar: «Ágora não me escapas 
tu!» mas eu clamei pelo Senhor, e Elle, ouvindo-me, 
paz termo a todas as minhas angustias. Passei depois 
ao valle da Sombra da Morte, e quasi metade de 
caminho tive de ir ás escuras, por ser já noite; affi- 
gurou-se-me muitas vezes que ia morrer, mas final- 
mente raiou 0 dia, ergueu-se o sol, e assim pude con- 
tinuar o caminho com muito mais socego e facilidade. 








CAPITULO XII 


Em Loquaz apresenta-se o verdadeiro retrato de muitos falsos 
mestres da Religião, que fazem consistir esta em muitas pala- 
vras é em nenhumas obras. 


Iam os dois peregrinos n'esta importante conver- 
sação, quando vi no meu sonho que Fiel, olhando para 
um lado da estrada, avistára um homem, chamado 
Loquaz, que ia um pouco distante d'elles, pois o cami- 
nho era tão largo que havia logar para todos. Era um 
homem alto, mais bem parecido de longe do que de 
perto. Fiel chamou-o, perguntando-lhe se se dirigia 
para o Paiz Celestial. 

Loqguaz. Exactamente. Para lá me encaminho. 

Fiel. Tambem nós. É, se quer ir comnosco, gozare- 
mos a sua amavel companhia. 

Log. Acompanhal-os-hei da melhor vontade. 

Fiel. Caminhemos, pois, juntos, e empreguemos o 
tempo em conversas proveitosas. 

Log. Muito agradavel é para mim tudo quanto são 
conversas proveitosas, e sinceramente me felicito por 
haver encontrado pessoas que se dediquem a tão boa 
obra, porque, na verdade, poucos são os que assim 
empregam o seu tempo quando viajam; a maior parte 
prefere conversar em cóisas frivolas, coisa que sempre 
me afilige muito. 

Fiel. E' realmente muito para lamentar, porque 
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nada ha tão digno da nossa conversação como as coi- 
sas que pertencem a Deus e aos céus. 

Log. Quanto gósto de vos ouvir fallar d'esse modo! 
porque a vossa linguagem revela uma convicção pro- 
funda. Pois ha coisa comparavel ao prazer e ao pro- 
veito que se tira de fallar das coisas de Deus? Se 
gostamos do maravilhoso, por exemplo, da historia, 
de mysterios, de milagres, de prodigios e signaes, 
onde encontraremos leitura tão deleitavel, e tão doce- 
mente escripta, como nas Escripturas Sagradas? 

Fiel. E' verdade, mas devemos tirar sempre pro- 
veito da nossa conversação. 

Log. Sou do mesmo parecer; fallar d'essas coisas é 
muito proveitoso, porque por ellas se pode chegar ao 
conhecimento de muitas outras, taes como a vaidade 
das coisas mundanas e o proveito das celestiaes. Isto 
em geral; e, descendo ás particularidades, pode-se 
aprender a necessidade de um novo nascimento, a insuf- 
ficiencia das nossas obras, a necessidade que temos 
da justiça de Christo, etc. Tambem n'essa conversa- 
ção se pode aprender o que é arrependimento, crença, 
oração, soffrimento, e coisas similhantes. Podemos 
tambem aprender quaes são as grandes promessas e 
consolações do Evangelho, para nosso proveito; e 


pode-se, finalmente, chegar a saber como se hão de . 


refutar as falsas opiniões, defender a verdade e ensi- 
nar os ignorantes. 

Fiel. Tudo isso é muito verdade, e eu folgo im- 
menso de vos ouvir assim fallar. 

Log. A falta d'estas praticas é a causa de haver tão 
pouco quem comprehenda a necessidade da fé e da 
obra da graça, em sua alma, para alcançar a vida 


eterna; e de que vivam, por ignorancia, nas obras da | 


lei, mediante as quaes de nenhum modo pode o homem 
chegar ao reino dos céus. 

Fiel. Haveis de permittir que vos diga que o conhe- 
cimento espiritual d'essas coisas me parece ser dom 
de Deus. Ninguem as consegue só por fallar d'ellas 
ou por empregar esforços humanos. 

Log. Sei isso perfeitamente, pois nada podemos 
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obter se lá de cima nos não fôr dado. Tudo é pela 
graça, nada pelas obras, centenares de textos o con- 
firmam. 

Fiel. Muito bem. Limitemos agora a fossa conver- 
sação a um assumpto em particular. 

Log. E qual assumpto escolheis ? Quereis que vos 
falle de coisas terrenas ou celestiaes? de coisas moraes 
ou evangelicas? de coisas sagradas ou profanas? pas- 
sadas ou futuras? estranhas ou do paiz? de coisas 
mais essenciaes ou mais accidentaes ? Escolhei, e eu 
fallarei sobre o que quizerdes, sempre com a condição 
de se tirar proveito. 

Fiel. (Admirado, e chegando-se junto a Christão, 
que durante este tempo se tinha conservado um 
pouco distante). Que bello companheiro encontrámos; 
deve ser um excellente peregrino ! 

Christ. (Sorrindo-se com modestia). Esse homem, 
com quem tanto sympathisas, é capaz de enganar a 
vinte que o não conheçam. 

Fiel. E tu, conhecel-o ? 

Christ. Se conheço ! melhor do que elle proprio se 
conhece. 

Fiel. Então quem é? 

Christ. Chama-se Loquaz,-e vive na cidade onde 
nascemos ; admira-me que não o conheças. 

Fiel. De quem é filho e onde móra? 

Christ. E” filho de um tal Bem Fallante que morava 
na rua das Boas-Palavras; mas, apezar da sua lingua 
de “prata, é pessoa de pouco mais ou menos. 

Fel. Pois parece homem muito decente. 

Christ. Sim, para quem não o conhece; parece me- 
lhor quando viaja; quando está em sua casa é coisa 
muito differente. Quando disseste que parecia ser pes- 
soa decente, lembrei-me dos quadros de alguns pin- 
tores, que fazem melhor effeito a certa distancia do 
que de perto. 

Fiel. Não sei se devo tomar por gracejo as tuas 
palavras, porque vejo sorrir-te. 

Christ. Livre-me Deus de gracejar n'este assumpto, 
apezar de haver sorrido; nem permitta o Senhor que 
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eu accuse pessoa alguma falsamente. Ágora vou 
dizer-te o que sei a respeito d'este homem: Todas as ' 
companhias lhe “servem, todas as conversações lhe 
agradam; o que te disse ha pouco é o mesmo que 
dirá quando estiver n'uma taberna. Quanto mais bebe, 
mais falla n'estas coisas. A religião verdadeira não 
existe no seu coração, nem na sua casa, nem na sua. 
vida; tudo o que tem está na ponta da sua lingua, e 
a sua religião consiste em apregoar que a tem. 

Fiel. Fallas a serio? Estou então muito enganado 
com este sujeito ! 

Christ. Fallo a serio Podes confiar no que te digo: 
estás muito enganado com elle. Lembra-te do prover- 
bio: «Dizem e não fazem», porque o reino de Deus 
não consiste em palavras, mas em virtude (Math. 
xxu1, 3; 1.º Cor. Iv, 20). Falla da oração, do arre- 
pendimento, da fé e do novo nascimento, mas nada 
d'isso sente; não faz mais do que fallar. Tenho-o estu- 
dado e observado muito bem, tanto em sua casa como 
fóra della, e sei que o que digo é a pura verdade. 
A sua casa é tão falta de religião como falta de sabor 
é a clara do ovo. Não ha ali oração nem signal algum 
de arrependimento do peccado; os irracionaes, lá a seu 
modo, servem a Deus muito melhor do que elle. Elle 
é a propria nodoa, opprobrio e vergonha da religião, 
para todos os que o conhecem (Rom. II, 23, 24). No | 
bairro em que habita apenas se poderá ouvir uma 
palavra em favor da religião, e isto por culpa d'elle: 
o povo tem por habito dizer que elle é um santo fóra 
e um demonio em casa. À propria familia o conhece 
bem, pois vê-o tão grosseiro e tão colerico para com 
todos que nem sabe o que ha de fazer para lhe agra- 
dar, nem como ha de fallar-lhe. Os que teem algum 
negocio com elle dizem, sem rebuço, que antes queriam 
tratar com um turco, pois estão certos de encontrar 
mais honradez n'um seguidor de Mafoma. Só quando 
não pode é que deixa de enganar, de defraudar e de 
abusar d'aquelles com quem trata: o peior de tudo é 
que está educando os filhos no mesmo systema, e, se 
descobre em algum d'elles um temor ignorante (assim 
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chama elle ao primeiro signal de sensibilidade da 
consciencia), chama-lhes torpes, nescios e estupidos, 
até mais não poder, recusa-se a empregal-os em tra- 
balho algum, e nem mesmo quer recommendal-os a 
ninguem. Quanto a mim, creio firmemente que a sua 
vida escandalosa tem sido causa de muitos tropeçarem 
e cairem, e, se Deus o não impedir, será a ruina de 
muitos mais. - 

Fiel. Bem, irmão, devo dar credito ás tuas pala- 
“vras, não só porque me asseguraste que o conheces, 
mas tambem porque, como christão, deves dar verda- 
deiro testemunho dos homens; pois não posso suppôr 
que digas essas coisas por odio ou por má vontade. 

Christ, Se eu não o conhecesse, é natural que 
fizesse d'elle o mesmo conceito que tu; e, se tivesse 
ouvido a algum inimigo da religião o que ácerca delle 
acabo de referir-te, por certo julgaria ser tudo calum- 
nia, pois ordinariamente é o que se encontra nas boc- 
cas dos maus, quando se trata de apreciar os bons. 
Porém, quanto te disse, e muito mais que ainda sei, 
posso proval-o até á evidencia. Demais, os bons enver- 
gonham-se delle; não o querem por irmão nem amigo, 
e só fallar n'elle é motivo para que os que o conhe- 
cem carreguem o sobr'olho. 

Fiel. Bem. Agora conheço a differença que ha entre 
o dizer e o fazer, e d'aqui por deante terei sempre 
- presente esta distincção. 

Christ. Com effeito, são coisas tão distinctas como 
a alma e o corpo: porque, assim como 0 corpo sem 
alma não é mais do que um cadaver, a alma da reli- 
gião é a parte pratica. «À religião, pura e sem macuia 
aos olhos de Deus e nosso Pae, consiste n'isto: em 
visitar os orphãos e as viuvas nas suas afflicções, e em 
se conservar cada um a si isento da corrupção d'este 
seculo» (Thiag. 1, 27). Loquaz não o entende assim; 
julga que o ouvir e o fallar é que fazem o bom chris- 
tão; e assim traz enganada a sua propria alma. O 
ouvir não é mais do que semear a palavra, e o fallar 
não é bastante para demonstrar que ha fructo, real- 

“mente, no coração e na vida. E devemos estar bem 
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seguros de que, no dia de juizo, serão todos Julgados 
segundo os fructos que houverem produzido (Math. 
x), 25, 31, 46). Não se lhes perguntará: «Creste ?» 
mas sim: «Praticaste?», e n'esta conformidade será 
o julgamento. Por isso é o fim do mundo comparado 
á sega da ceara (Math. xI!1, 18-23). E tu sabes per- 
feitamente que o segador não considera senão os 
fructos. Não quero dizer com isto que possa accei- 
tar-se ali coisa alguma que não seja da fé, mas digo 
para te mostrar quão pouco valor teriam n'aquelle dia, 
as profissões e os protestos de Loquaz. 

Piel. isso faz-me lembrar das palavras com que 
Moysés descreve o animal limpo (Lev. x1; Deut. XIV). 
E' aquelle que tem as unhas fendidas e que remoe; 
uma só d'estas qualidades não basta para a classifi- 
cação. A lebre remoe, mas é immunda, porque não 
tem unhas fendidas; assim acontece com Loquaz;. 
remoe, busca conhecimentos, rumina a palavra, mas 
não tem as unhas fendidas, não se aparta do caminho 
dos peccadores; mas, à semelhança da lebre, tem 
patas de cão ou de urso, sendo, portanto, immundo. 

Christ. A meu ver, déste a esses textos o verda- 
deiro sentido evangelico, ao que eu accrescentarei 
outro pensamento. Paulo chama aos grandes fallado- 
res «metal que sõôa e sino que tine» (1. Cor. x1II, 1), 
ou, como n'outro logar, «coisas inanimadas que fazem 
consonancia» (1. Cor. xIv, 7). Coisas sem vida, isto 
é, sem a verdadeira fé e a verdadeira graça do Evan- 
gelho, e que, portanto, nunca poderão ter logar no 
reino dos céus, entre os filhos da vida, ainda que, 
falando, produzam sons similhantes aos da voz dos 
anjos. 

Fiel. Eis a razão por que a principio me agradou 
muito a sua companhia, e agora já me aborrece. 
Como nos veremos livres d'elle ? 

Christ. Segue os meus conselhos, e, se fizeres o que 
te digo, tambem elle se aborrecerá de ir a teu lado, 
excepto se Deus tocar no seu coração e o converter, 

Fiel. Que hei de então fazer? 

Christ. Ouve: approxima-te d'elle, e falla-lhe a 
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sério sobre o poder da religião; quando elle tiver 
approvado as tuas palavras, o que não deixará de 
fazer, pergunta-lhe directamente se isso é o que elle 
pratica no seu coração, na sua casa e na sua vida. 

Então Fiel, approximando-se outra vez de Loquaz, 
perguntou-lhe: 

— Então, que tal vae agora? 

Log. Vou bem: mas julgava que teriamos conver- 
sado mais. 

Fiel. Conversaremos agora, e, visto que deixareis 
a escolha do assumpto, proponho este: Como se ma- 
nesta a graça salvadora de Deus, quando existe no 
coração do homem? 

Log. Quereis dizer que vamos fallar ácerca do 
poder das coisas espirituaes. O assumpto é excellente, 
e estou bem disposto a responder-vos desde já. 

1.º Quando a graça de Deus existe no coração, 
causa um grande clamor contra o peccado; 2.º... 

Fiel. Mais devagar. Consideremos cada coisa de 
per si. Parece-me que fallareis mais acertadamente, 
dizendo que se manifesta em inclinar a alma a abor- 
recer o peccado. 

Log. Então? Que differença ha entre clamar contra 
o peccado e odial-o? 

Fiel. Muitissima. Podemos, por decencia, clamar 
contra o peccado e não o odiarmos. Tenho ouvido 
muita gente declamar muito contra o peccado, até do 
pulpito, e, não obstante, toleram-n'o bem nos seus 
corações, nas suas casas e nas suas vidas. À ama de 
José clamou em altas vozes, com a maior energia, 
como se fosse muito casta (Gen. xxxIx, 15), e, ape- 
zar d'isso, fôra ella quem provocára o peccado, e de 
boa vontade o commettêra. Os clamores de algumas 
pessoas contra o peccado são como os de uma mãe 
contra o filho a quem reprehende, mas que logo beija 
e acaricia. 

Log. Parece-me que quereis apanhar-me nos meus 
proprios argumentos? |. 

Fiel. Não. Apenas desejo collocar as coisas no seu 
verdadeiro pé. Dizei agora qual é o segundo ponto 
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com que demonstraes a existencia da obra da graça 
no coração. 

Log. Um grande conhecimento dos mysterios evan- 
gelicos. 

Fiel. Deveis pôr esse em primeiro logar, más, ou 
em primeiro ou em segundo, é sempre falso, porque 
podemos obter facilmente muitos conhecimentos evan- 
gelicos e não termos a obra da graça em nossas al- 
mas. Ainda mais, pode um homem possuir toda a 
sciencia, e, apezar d'isso, não ser coisa alguma, e, 
portanto, nem filho de Deus (1.º Cor. x1m, 2). Quan- 
do Christo perguntou: «Sabeis todas estas coisas?» 'e 
os discipulos responderam affirmativamente, accres- 
centou: «Bemaventurados sereis, se as fizerdes.» Não 
chama bemaventurados aos que as sabem, mas aos que 
as praticam; porque ha um conhecimento que não é 
acompanhado de acção ou de obra, tal é o d'aquelle 
que «conhece a vontade de seu amo e não a faz». 
Pode, pois, um homem saber tanto como um anjo, 
e não ser christão; d'onde se conclue que a vossa 
segunda prova não é verdadeira. E” certo que o sa- 
ber agrada aos falladores e aos jactanciosos, mas € 
que a Deus agrada é o fazer. Não quero dizer com 
isto que o coração possa ser bom sem o conhecimento, 
porque sem elle nada vale. Logo, ha dois conheci- 
mentos distinctos: aquelle que apenas trata de inves- 
tigar as coisas, e aquelle que é acompanhado de graça, fé 
e amor, e que faz com que o homem pratique, do co- 
ração, a vontade de Deus. O primeiro satisfaz ao 
fallador, mas o verdadeiro christão só se satisfaz com 
o segundo. «Dá-me intelligencia, e estudarei na Tua 
lei, e a guardarei de todo o meu coração» (Psalm. 
CXVIII, 34). 

Log. Estaes outra vez criticando as minhas pala- 
vras, e nada mais; não creio que seja para edificação. 

Fiel. Pois, se quizerdes, passemos adeante, e apre- 
sentae outro signal por onde se manifeste a obra de 
graça onde existe. 

Log. Não, é escusado, pois já vejo que é impossi- 
vel chegarmos a um accordo. 
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Fiel. N'esse caso, apresental-o-hei eu. 

Log. Fazei o que quizerdes. 

Fiel. A obra da graça, na alma, descobre-se, ou ao 
que a possue, ou aos outros. Ao que a possue, da se- 
guinte maneira: dá-lhe a convicção do peccado, espe- 
-cialmente da corrupção da sua natureza e do peccado 
-de incredulidade, pelo qual é certa a sua condemnação, 
se não acha misericordia da parte de Deus, pela fé 
em Jesus Christo. O ver e o sentir estas coisas pro- 
duzem n'elle dôr e vergonha por seus peccados (Psalm. 
xxxvir, 19; Jer. xxxr, 19; João, xvI, 8; Rom. vII, 
24; Marc. xvr, 16; Gral. 11, 16). Além d'isto, encontra 
Tevelado em si o Salvador do mundo, e vê a absoluta 
necessidade de se unir a Elle por toda a vida; aqui 
principia a fome e a sêde, ás quaes foi feita a promessa. 
Ora, conforme a força ou a fraqueza da sua fé no 
Salvador, assim é o seu gozo e a sua paz, assim é 0 
seu amor á santidade, assim são os seus desejos de 
melhor O conhecer e de O servir n'este mundo; mas, 
ainda que assim se descubra a obra da graça, como 
já vos disse, poucas vezes poderá o homem conhecer 
se ella em si existe, porque a sua corrupção e a sua 
razão desvirtuada fazem com que o seu juizo seja 
illudido n'essa materia. E', pois, indispensavel um 
Juizo muito são, para aquelle que possue esta obra 
poder inferir, com segurança, que é a obra da graça 
(João xvr, 9; Gal. 1, 15, 19; Act. Iv, 12; Math. v, 6; 
Apoc. XXI, 6). 

«Aos outros descobre-se da maneira seguinte: 1.º, 
Por meio de uma confissão pratica da sua fé em Chuis- 

2.º Por uma vida conforme com essa confissão, 
isto é, por uma vida de santidade; santidade no cora- 
ção, santidade ng familia, se a tem, e santidade na 
sua vida, e nas suas relações com outras pessoas. Esta 
santidade ensina-o, em geral, a aborrecer 0 seu pec- 
cado, do intimo do coração, e a aborrecer-se tambem 
a si mesmo, em segredo, por causa d'elle, a imprimir 
estes sentimentos na sua familia, e a promover a san- 
tidade no mundo, não só pelos seus discursos, como 
pode fazer qualquer hypocrita ou charlatão, mas por 
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uma sujeição pratica, em fé e amor, ao poder da Pa- 
lavra (Job, XLII, 5, 6; Psalm. L, 23; Ezeg. xx, 43; 
Math. v, 8; João xxv, 15; Rom. x, 9, 10; Philip. 1, 
24 e 1, 11). 

«Agora, se tendes alguma coisa a objectar a esta 
breve descripção da obra da graça, ou aos modos- 
por que se manifesta, podeis fazel-o, se não passarei a 
fazer-vos outra pergunta. 

Log. Não, senhor. Agora pertence-me ouvir e não- 
fazer objecções; podeis fazer a segunda pergunta. 

Fiel. E' esta: tendes vôs experimentado, em vós 
mesmo, esta primeira parte da minha descripção? Dão 
testemunho d'isso a vossa vida e a vossa conversação, 
ou consiste a vossa religião na palavra ou na lingua, 
e não no facto e na verdade? Se estaes disposto a res- 
ponder-me, peço-vos que não digaes senão aquillo a: 
que Deus podesse dizer Amen, e que a vossa, con- 
sclencia possa justificar. Porque não é o que a si pro- 
prio se gaba que é approvado, mas aquelle a quem. 
Deus gaba. Além de que, é grande iniquidade dizer- 
mos que somos d'esta ou d'aquella maneira, quando a. 
nossa conversação, a nossa vida e o testemunho do. 
proximo nos desmentem. 

Log. (Começando a córar, mas cobrando animo). 
Appellaes agora para a experiencia, para a consciencia. 
e para os céus, para justificar o que dissestes; não 
esperava de vós similhante modo de discorrer. Quanto- 
a mim, não estou disposto a essas perguntas, porque 
não tenho obrigação de o fazer, a menos que não quei- 
raes tomar 0 logar de catequisador; mas, ainda assim, 
reservo-me o direito de não vos acceitar por juiz. Pe- 
ço-vos, porém, que me digaes, por favor, com que fim: 
me fazeis essas perguntas. 

Fiel. Porque vos vi muito disposto a fallar, e temo- 
“que não haja em vós senão idéas sem obras; e, além. 

disso, para vos dizer toda a verdade, ouvi dizer que 
sois homem cuja religião consiste só em palavras, des- 
mentidas pela vossa vida. Disseram-me que sois uma. 
nodoa entre os christãos, e que desacreditaes a reli- 
gião pela impiedade da vossa conversação e da vossa 
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vida; que tendes sido a causa de alguns terem tro- 
peçado, e que muitos mais correm o perigo de serem 
arruinados pelos vossos maus caminhos. Em vós estão 
fatalmente amalgamadas a religião e a taberna, a ava- 
reza, a impureza, o praguejar, a mentira e as más 
companhias. Pode ser-vos applicado o que se diz das. 
mulheres devassas, que são a vergonha do seu sexo; 
vós sois a vergonha dos que professam a religião. 

Log. Vejo que prestaes ouvidos a boatos, e que for- 
maes Os vossos juizos com muita precipitação, d'onde 
concluo que sois algum rebugento e melancholico, a 
quem não estou para aturar. Passe muito bem. 

Christão, chegando-se ao seu companheiro, disse : 
«Eu previ o que ia acontecer; era impossivel harmo- 
nizarem-se as tuas palavras com as concupiscencias 
de Loquaz; prefere abandonar a tua companhia a 
emendar a sua vida. Em boa hora vá; pois quem 
perde é elle. Livrou-nos do trabalho de o despedir- 
mos; pois, se continuasse a seguir-nos, seria para nós 
uma nodoa, e o Apostolo disse: «Aparta-te d'esses.» 

Fiel. Ainda assim, estou satisfeito por termos tido 
esta pequena conversa; talvez que algum dia venha a 
recordar-se della; eu fallei-lhe com toda a sinceridade, 
e assim não cairá sobre mim o seu sangue, se morrer. 

Christ. Fizeste bem em fallar-lhe com tanta clareza. 
Infelizmente, ha hoje em dia mui pouca sinceridade 
no trato dos homens entre si, e por isso a religião re- 
pugna a tantos. Estes nescios, para quem a religião é 
apenas uma palavra, pois são corruptos e vãos em seus 
discursos, ao serem admittidos na companhia dos pie- 
dosos, deixam o mundo perplexo, mancham o chris- 
tianismo e affligem os sinceros. Oxalá todos os tratas- 
sem como tu acabas de fazer; se assim acontecesse, 
elles tratariam de estar mais em harmonia com a re-. 
ligião, ou ver-se-hiam obrigados a afastar-se da com- 
panhia dos santos. 

Que jactancia tinha Loquaz! Com que soberba e 
orgulho se inchava como um peru! Que presumpção 
tão nescia de fazer calar todos deante de si! Mas, ape- 
nas Fiel começou a fallar da sinceridade da religião, 
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da sua influencia na vida, eil-o que foi declinando 
pouco a pouco, como a lua em quarto minguante. Isto 
succederá a todo o que não fôr sincero na religião e 
que não sentir a sua influencia na alma. 

Assim caminhavam, fallando ácerca do que tinham 
visto na sua viagem, e o caminho parecia-lhes mais 
facil do que lhes pareceria se não fossem tão entreti- 
dos, pois iam atravessando um deserto. 























CAPITULO XIII 


Evangelista sae outra vez ao encontro dos peregrinos, e prepa- 
ra-0s para novos trabalhos. Entram na feira da Vaidade, onde 
são escarnecidos. Perseguição e morte de Fiel. 


Apenas os nossos peregrinos sairam d'este deserto, 
viu Fiel que vinha atraz d'elles uma pessoa a quem . 
reconheceu logo, e exclamou, dirigindo-se ao seu com- 
panheiro: «Olha quem ali vem». Christão olhou e 
disse: «E' o meu bom amigo Evangelista!» «Sim», 
respondeu Fiel, «o meu tambem, pois foi elle quem me 
encaminhou para a porta.» N'isto acercava-se d'elles 
Evangelista, que os saudou, dizendo : 

Evang. Paz seja comvosco, amadissimos, e paz com 
os que vos auxiliam. 

Christ. Bemvindo, bemvindo sejas, meu bom Evan- 
gelista; a tua presença recorda-me a tua .antiga bon- 
dade e os teus incançaveis esforços pelo meu bem. 
eterno. 

Fiel. Sim, mil vezes bemvinda a tua companhia, 
oh doce Evangelista; quanto estes pobres peregrinos. 
a desejam ! 

Evang. Como tendes passado, meus amigos, depois 
que pela ultima vez nos separámos? Que tendes en- 
contrado, e como vos haveis conduzido ? 

Narraram-lhe então tudo o que lhes acontecera pelo 
caminho, e como e com quantas dificuldades tinham 
chegado ao sitio em que se encontravam. 
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—Muito estimo, disse Evangelista, não que tenhaes 
passado por todas essas provas, mas que tenhaes saido 
d'ellas vencedores, e que, apezar das vossas muitas 
fraquezas, tenhaes seguido por este caminho até ao 
presente. 

«E tanto me alegro por vós como por mim; eu se- 
meei, e vós tendes colhido, e o dia vem em que o que 
semeia e o que colhe gozarão juntos (João Iv, 36), 
isto é, se vos mantiverdes firmes, porque a seu tempo 
colhereis, se não houverdes desfallecido! (Gal. vI, 9). 
Deante de vós está a corôa incorruptivel; correi de 
maneira que a alcanceis (1.º Cor. Ix, 24, 27). Alguns 
ha que se põem a caminho para alcançar esta corôa, 
mas depois de já irem muito adeantados vem outro 
é arrebata-a; retende, portanto, o que já tendes, para 
que ninguem vos tire a vossa corôa; ainda não estaes 
fóra do alcance de Satanaz, ainda não tendes resis- 
tido até ao sangue combatendo contra o peccado (Apo. 
ur, Heb. xrr, 4). Tende sempre o reino deante dos 
vossos olhos, e crêde firmemente nas coisas invisiveis. 
Não deixeis invadir o vosso coração pelas coisas do 
mundo, e velae principalmente pelos vossos corações 
e suas concupiscencias, porque são enganosos sobre 
todas as coisas, e desesperadamente maus; tendes a 
vosso lado todo o poder que ha no céu e na terra. 

Christão agradeceu-lhe esta exhortação, e pediu-lhe 
que os ensinasse ainda mais, para os ajudar a vencer 
o resto do caminho; e tanto mais que sabiam que era 
propheta e podia dizer-lhes algumas coisas que lhes. 
poderiam succeder, e o modo de as vencer e de lhes 
resistir. Fiel juntou o seu pedido ao de Christão, e 
Evangelista tomou novamente a palavra. 


Evang. Meus filhos, tendes ouvido, na palavra de . 


verdade do Evangelho, que por muitas tribulações 
entramos no reino de Deus, e que em cada cidade nos 
. esperam prisões e perseguições; deveis, portanto, es- 
perar que no vosso caminho se vos deparem algumas 
destas coisas, Parte da verdade d'este testemunho já 
vós tendes encontrado, e o restante não se fará espe- 
rar, porque, como vêdes, estaes quasi fóra d'este de- 








O PEREGRINO 95 


serto, e em breve chegareis a uma cidade onde sereis 
acommettidos pelos inimigos, que se esforçarão por 
vos matar. Tende por certo que um de vós, ou ambos, 
terá de sellar o seu testemunho com o proprio sangue; 
conservae-vos, porém, fieis até 4 morte, e o Rei vos 
dará a corôa da vida. O que ali morrer, ainda que a 
sua morte seja affrontosa e os seus soffrimentos bem 
atrozes, terá melhor sorte do que o seu companheiro, 
não só porque chegará mais depressa á Cidade Celes- 
tial, mas porque se livrará de muitas miserias que o 
outro ainda encontrará no resto da sua jornada. Quando 
chegardes á cidade que está proxima, e se cumprir o 
que vos tenho annunciado, lembrae-vos do vosso bom 
amigo. Portae-vos com valor, e encommendae a Deus 
as vossas almas (1.º Pedro Iv, 19). — Vi'então no meu 
sonho que, apenas sairam do deserto, avistaram uma 
povoação chamada Vaidade, na qual se faz uma feira, 
conhecida pelo mesmo nome, que dura todo o anno. E” 
assim chamada porque a cidade em que é celebrada 
é mais leviana do que a Vaidade, e porque tudo quanto 
ali se vende, e todos quantos a ella concorrem, são 
vaidade; pois, como disse o sabio — tudo é vaidade 
(Ecel. x1, 8; Isai. x11, 17). 

Esta feira é muito antiga. Vou dizer-vos a historia 
do seu principio. 

Ha quasi cinco mil annos já havia peregrinos que 
se dirigiam á Cidade Celestial como Christão e Fiel; 
vendo Belzebuh, Apolion e Legião, com seus compa- 
nheiros, que, pela direcção que os peregrinos levavam, 
lhes era forçoso passar por esta cidade da Vaidade, 
combinaram entre si estabelecer aqui esta feira, que 
duraria todo o anno, e onde se venderia todá a espe- 
cie de vaidade. Por esta razão encontram-se na feira 
todas as mercadorias; casas, terras, negocios, empre- 
gos, honras, titulos, paizes, reino, concupiscencias, 
prazeres, e toda a especie de delicias, taes como pros- 
titutas, esposas, maridos, filhos, amos, creados, vida, 
sangue, corpos, almas, prata, oiro, perolas, pedras 
preciosas e muitas outras coisas.. 

Tambem ali se encontram, constantemente, enga- 
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nos, jogos, diversões, arlequins, theatros, divertimen- 
tos e tratantes de toda a qualidade. 

E não é isto só; tambem ali ha, e gratuitamente, 
roubos, mortes, adulterios, perjurios, falsos testemu- 
nhos de toda a classe de gravidade. 

Como n'outras feiras de menor importancia, ha 
n'estas varias ruas e travessas, com nomes apropria- 
dos, destinadas a certas especialidades. Algumas d'es- 
sas ruas são designadas pelos nomes de certos paizesr 
assim, a rua de Hespanha, de Italia, de França, de 


Inglaterra, da Allemanha, etc. —Do mesmo modo que” 


em todas as outras feiras, ha n'esta uns certos gene- 
ros que teem mais extracção; são os de Roma, a que 
actualmente vão fazendo opposição a Inglaterra e 
outras nações, que não gostavam do desenvolvimento: 
que o commercio de Roma ia adquirindo. 

O caminho que conduz á Cidade Celestial passa 
mesmo pelo meio d'esta povoação, e aquelle que qui-- 
zer ir á Cidade Celestial sem passar por aqui terá de 
sair do mundo (1,º Cor. v,.10). 

Até o Principe dos principes, quando esteve no: 
mundo, teve de passar por esta povoação antes de 
chegar ao Seu proprio paiz; tambem esteve na feira 
que pertencia a Belzebuh, segundo creio, o qual pes- 
soalmente o convidou a comprar as suas vaidades, e 
não só isto, mas chegou a offerecer-lhe tudo gratuita- 
mente, se o Principe consentisse em fazer-lhe uma re- 
verencia ao passar pela povoação. Como era pessoa de 
alta cathegoria, levou-o Belzebuh a outras ruas, e 
mostrou-lhe todos os reinos do mundo em um instante- 
de tempo, tentando induzil-O a comprar alguma das. 
suas vaidades: mas não poude conseguil-o, e o Prin- 
cipe saiu da cidade sem haver gasto um ceitil (Math. 
1v, 8, 10). Esta feira é, pois, muito antiga e de muita. 
importancia. 

Era forçoso que os peregrinos passassem por este 
sitio, e assim aconteceu, mas logo que a sua presença 
foi notada toda a gente da povoação se alvorotou por 
sua causa. Eis a razão d'isso: 

1.º Os vestidos dos peregrinos eram muito differen- 
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tes dos que se vendiam na feira, e aquella gente cer- 
cava-os por todos os lados para os ver; uns diziam 
que os peregrinos eram idiotas, outros que eram lou- 
cos, e outros que eram estrangeiros (Job, x11, 4; 1.2 
Cor. Iv, 9). 

2.º E, se muito se admiravam dos seus vestidos, 
não menos se espantavam do seu modo de fallar, 
porque poucos havia que podessem entendel-os. Elles 
fallavam o idioma de Canaan, a gente da feira falla- 
va a linguagem do mundo; de modo que uns aos outros 
se suppunham barbaros (1.º Cor. II, 7, 8). 

3.º Mas o que mais assombrava os mercadores era. 
que estes peregrinos faziam pouco caso das mercado- 
rias, e nem se davam ao incommodo de olhar para el- 
las; e, se alguem os chamava para comprarem, tapa- 
vam os ouvidos, e exclamavam: «Áparta os meus. 
olhos para que não vejam a vaidade» (Psalm. CxvIII, 37). 
E olhavam para cima, como para darem a entender 
"que os seus negocios estavam no céu (Philip. 11, 20, 21). 

Um dos feirantes, querendo zombar d'estes homens, 
perguntou-lhes com insolencia: «Que quereis comprar?» 
E elles, encarando-o com muita seriedade, responde- 
ram: «Compramos a verdade» (Prov. XxIII, 23). 

Esta resposta foi origem de novos desprezos; uns. 
mofavam d'elles, outros insultavam-n'os, outros escar- 
neciam-n'os, e não faltava quem propozesse que fos- 
sem corridos a pau. Emfim, as coisas chegaram a tal 
ponto que houve grande tumulto na feira, alterando-se 
a ordem completamente. Chegando estes acontecimen- 
tos aos ouvidos do principal da feira, acudiu este ao: 
local dos tumultos, e encarregou alguns dos seus ami- 
gos mais fieis de examinar aquelles que tinham dado. 
causa áquelles disturbios. 

Foram os peregrinos interrogados, e os seus juizes 
perguntaram-lhes d'onde vinham, para onde iam, e que: 
faziam ali em trajes tão estranhos. «Somos peregrinos 
no mundo», responderam elles, «e dirigimo-nos para . 
a nossa patria, que é a Jerusalem Celestial», (Heb XI, .. 


13, 16). Não démos motivo aos habitantes da cidade, | ” 


nem aos feirantes, para abusarem de nós de tal ma-' 
7 
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neira, nem para impedirem a nossa viagem: apenas 
respondemos ao feirante que nos convidava a comprar 
das suas mercadorias que só queriamos comprar a 
verdade». Mas o tribunal declarou que estavam loucos, 
e que tinham vindo expressamente para perturbar a 
ordem publica. É por isso prenderam-n'os, deram-lhes 
muita pancada, atiraram-lhes com lama, e metteram- 
n'os n'uma gaiola para servirem de espectaculo a toda 
a gente que havia na feira; n'esta situação permane- 
ceram por algum tempo, sendo o alvo do divertimento, 
da maldade ou da vingança dos circumstantes. O ge- 
ral dos feirantes ria-se de todos estes insultos; outros, 


porém, mais observadores e mais despreoccupados, 


vendo quanto os peregrinos eram pacientes e sofiredo- 
res, que não retribuiam maldições com maldições, 
mas com bençãos, e que respondiam com palavras 
mansas aos insultos e injurias que lhes eram dirigidos, 
começaram a conter a multidão, e a reprehendel-a pe- 
los seus inqualificaveis e injustos abusos e desvarios. 
Mas o povo, irritado, voltou-se contra estes, dizendo 
que eram tão bons como os que estavam na gaiola, e, 
manifestando suspeitas de serem seus cumplices, amea- 
garam-n'os com eguaes castigos. Aquelles que tinham 
tomado a parte dos prisioneiros responderam, energi- 
camente, que os peregrinos mostravam ser pessoas se- 
rias e pacificas que a pessoa alguma faziam mal; e 
que havia na feira muitos vendedores que mais mere- 
ciam estar dentro da gaiola, e até ser postos no pe- 
lourinho, do que aquelles desgraçados de quem tanto 
tinham abusado. Assim se foram prolongando as con- 
testações, até que finalmente chegaram a vias de facto, 
e muitos ficaram feridos. Tornaram então a levar os 
presos, que se haviam comportado com toda a sabe- 
doria e temperança, á presença dos seus interrogado- 
res, e perante estes os accusavam de haverem promo- 
vido o tumulto que tivera logar. Espancaram-n'os bru- 
talmente, pozeram-lhes algemas, e assim os passeiaram 
por toda a feira, para terror e escarmento dos demais, 
e para que ninguem tomasse a sua defeza nem com 
elles se juntasse. Christão e Fiel portaram-se com 
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grande prudencia, e recebiam a vergonha e a ignomi- 
nia à que os expunham com paciencia e mansidão, de 
modo que ganharam as sympathias de alguns feiran- 
tes, ainda que poucos, relativamente. Esta adhesão 
-exasperou, até ao ultimo ponto, a parte contraria, que 
resolveu matar os dois peregrinos, e desde logo os 
ameaçaram de morte, dizendo-lhes que, visto não ser 
bastante a prisão, seriam condemnados á pena ultima, 
pelo abuso commettido, e por terem enganado os fei- 
rantes. Novamente os encerraram na gaiola, prenden- 
do-os a um cepo, emquanto não se decidia definitiva- 
mente qual a sorte que lhes poderia ser destinada. 

Recordaram-se então ós peregrinos do que lhes dis- 
sera Evangelista, e esta recordação veiu predispôl-os 
ainda mais para os sofirimentos e robustecer à sua 
constancia, Tambem se consolavam mutuamente com 
.a idéa de que, o que mais soffresse, melhor sorte ha- 
via de ter, pelo que ambos desejavam, no intimo dos 
seus corações, serem o preférido, mas entregando-se 
sempre nas mãos d'Aquelle que de tudo dispõe com 
altissimo acerto e sabedoria. E n'estas disposições 
permaneceram, esperando os acontecimentos. 

O processo seguiu seus tramites, e, chegando o dia 
do julgamento, foram os peregrinos levados ao tribu- 
nal, e ali publicamente accusados. Era juiz do pro- 
cesso o dr. Odio-ao-Bem, e os pontos principaes da 
accusação eram os seguintés: Que os réus eram ini- 
migos e perturbadores do commercio, que tinham pro- 
vocado desordens e conflictos na cidade, e que haviam 
levantado um partido em favor das suas perigosissimas 
opiniões, desacatando completamente as leis do prin- 
cipe reinante. 

Fiel pediu a palavra, para se defender, e fallou assim: 
«Quanto a mim, só me oppuz a quem primeiro se le- 
vantou contra aquelle que é superior ao mais alto. Dis- 
turbios não promovi; sou homem de paz. Quem tomou 
a defeza fêl-o por ver a nossa verdade e a nossa in- 
nocencia ; os que assim procederam não fizeram mais 
do que passar de um estado peior para outro melhor. 
Pelo que respeita ao rei de quem fallaes, que é Bel- 
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zebub, o inimigo do nosso Senhor, desafio-o e a todos: 
OS seus sequazes.» 

Fez-se em seguida um pregão para que todos os que 
tivessem que dizer em favor d'el-rei, seu senhor, e 
contra os réus, se apresentassem immediatamente a 
depôr. Apresentaram-se tres testemunhas: Inveja, Su-- 
perstição e Adulação. Perguntadas se conheciam o réu, 
e sobre o que tinham a dizer contra elle e em favor 
de el-rei, adeantou-se Inveja, que fallou n'estes termos: 

Inveja. Ex.”º sr. Juiz, conheço este homem ha. 
muito tempo, e aflirmarei a este tribunal, debaixo de 
juramento, que... | 

Juiz, Esperae, esperae. Tende a bondade de prestar: 
o juramento. 

Depois de cumprida esta formalidade, Inveja pro- 
seguiu : 

— Senhor, este homem, apezar do bom nome que: 
tem, é um dos peiores do nosso paiz, pois não respeita o- 
principe, nem o povo, nem a lei, nem os costumes, e faz: 
todo o possivel para infundir em todos as suas pessi- 
mas idéas a que chama, em geral, principios de fé e 
de santidade. Resumindo, direi que da propria bocca 
do réu ouvi que o christianismo e os costumes da 
nossa cidade da Vaidade são diametralmente oppostos, 
não podendo de fórma alguma harmonizar-se; do que 
se conclue, sr. Juiz, que não só condemna os nossos 
louvaveis costumes, mas tambem a todos quantos os. 
seguem e cumprem. | 

Juiz. Tendes mais alguma coisa a accrescentar ? 

Inv. Muito mais poderia dizer, se não temesse enfa- 
dar-vos; mas, se fôr preciso, ampliarei o meu depoi- 
mento depois de outras testemunhas terem fallado, 
para que não faltem elementos para a condemnação- 
dos réus. 

Juiz. Podeis retirar-vos. 

Entrou em seguida Superstição; ordenaram-lhe que- 
olhasse para o réu, e que dissesse o que sabia contra 
elle, em favor d'el-rei, Depois de prestar juramento, 
a testemunha fallou do seguinte modo : 

Sup. Sr. Juiz, não conheço bem este homem, nen» 
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tal desejo; sei, comtudo, por uma conversa que com 
elle tive n'esta cidade, que é muito perigoso. Ouvi-lhe 
“dizer que a nossa religião é vã, e que por ella ninguem 
pode agradar a Deus; d'onde necessariamente se con- 
“clue que, na opinião do réu, é vão o culto que pres- 
tamos, permanentes os nossos peccados e certa a nossa 
-condemnação. Eis o que tenho a dizer. | 

Seguiu-se o juramento de Adulação, que assim fal- 
lou contra o accusado : 

Adul. Ex.”º juiz e mais senhores que fazeis parte 
do tribunal, ha muito que conheço este réu, a quem 
terho ouvido dizer coisas que nunca deveriam dizer-se. 
Tem elle injuriado o nosso excelso principe Belzebub, 
e fallado com desprezo de seus illustres amigos, taes 
como do sr. Homem-velho, do sr. Deleite-carnal, do 
sr. Commodidade, do sr. Desejo-de-Vangloria, do 
respeitavel ancião sr. Luxuria, do cavalheiro Vora- 
cidade, e de muitos outros da nossa primeira nobreza. 
Tambem tem dito que, se fosse possivel pensarem « 
todos como elle, não ficaria n'esta cidade nenhum 
d'estes distinctos cavalheiros. Ainda mais: nem v. ex.*, 
que foi nomeado seu juiz, tem escapado ás suas 
injurias; pois tem-lhe chamado maroto, impio e outros 
nomes injuriosos e insultantes, com que em geral. 
qualifica a maior parte dos illustres personagens da 
cidade. 

Terminado o depoimento de Adulação, dirigiu-se o 
juiz ao accusado, dizendo-lhe: «Renegado, hereje e 
traidor, ouviste o que estas respeitaveis testemunhas 
disseram contra ti?» 

Fiel. E' permittido que eu diga algumas palavras 
em minha defeza ? 

Juiz. Ah, malvado! não mereces viver nem mais 
um instante sequer; mas, para que se veja de quanta 
-condescendencia uso para comtigo, podes fallar. Que 
tens pois a dizer? 

Fiel. Direi, em primeiro logar, e em contestação ao 
depoimento do sr. Inveja, que as palavras por que 
me incrimina foram estas: Que todas as regras, leis, 
costumes, ou pessoas que sejam directamente contra- 
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rias á palavra de Deus são diametralmente oppostas 
ao christianismo. Se isto não é verdade, convençam- 
me do erro, que eu estou prompto a fazer aqui a mi- 
nha retractação deante de todos vós. 

«Quanto á segunda testemunha, o sr. Superstição, 
e ao seu depoimento, tenho a declarar que o que eu 
disse foi: Que no culto de Deus é necessario uma fé 
divina, a qual não pode existir sem uma revelação 
divina da vontade de Deus; e que, portanto, tudo- 
quanto se introduzir no culto de Deus, em deshar- 
monia com a revelação divina, não pode provir senão 
de uma fé humana, a qual é de nenhum valor para a 
vida eterna. ; 

«Pelo que respeita ao sr. Adulação, pondo de parte 
o que vos disse de injurias e coisas similhantes, direr 
que o principe d'esta cidade, com toda a sucia da sua 
côrte a que a testemunha se referiu, são mais dignos 
e merecedores do inferno do que d'esta cidade e d'este 
paiz. E terminarei, dizendo que o Senhor tenha mi- 
sericordia de mim. 

Então o juiz, voltando-se para o jury, que durante 
toda a audiencia estivera ouvindo e observando, disse : 

— Senhores jurados, vêde que este homem provocou 
um grande tumulto na nossa cidade; acabaes de ouvir 
o que as dignas testemunhas depozeram contra elle : 
egualmente ouvistes a sua replica e confissão. Per- 
tence-vos condemnal-o ou absolvel-o; mas, antes de 
ouvir a vossa decisão, parece-me conveniente ins- 
truir-vos na vossa lei. | 

«No tempo de Pharaó o Grande, servo do nosso 
Principe, querendo-se obstar a que se multiplicassem 
os sectarios de uma religião contraria á nossa, e a que 
se tornassem mais fortes do que era conveniente, foi 
promulgado um decreto em que se ordenava que todos. 
os seus filhos varões fossem lançados ao rio (Exod. I, 
22). Nos dias de Nabucodonosor o Grande, tambem 
servo do nosso Principe, publicou-se outro decreto 
para que todos quantos não quizessem dobrar o joelho 
e adorar a sua imagem de oiro, fossem lançados n'um 
forno incandescente (Daniel, 111, 6). 
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«No tempo de Dario tambem se publicou um edito, 
ordenando que fosse lançado ao lago dos leões todo 
aquelle que em determinado tempo invocasse outro 
Deus que não fosse o mesmo Dario (Daniel, vi, 7). 
Ora este rebelde violou o principio estabelecido por 
estas leis, não só por pensamentos (o que por si só 
não poderia admittir-se), mas até por palívias e por 
obras. Poderá isto tolerar-se? 

«E notae que o decreto de Pharaó era baseado 
n'uma supposição, isto é, tinha por fim prevenir um 
mal, pois até áquella epocha nenhum crime se havia 
ainda commettido; emquanto que no caso presente ha 
completa infracção da lei. No segundo e terceiro ponto 
“-offende a nossa religião, e, como elle proprio confessa 
a sua traição, é réu de morte. 

Ouvida a exposição da lei, retirou-se 0 jury, que 
era composto dos srs. Cegueira, Injustiça, 'Malicia, 
“Lascivia, Liertinagem, Temeridade, Altivez, Malevo- 
lencia, Mentira, Crueldade, Odio-á-Luz e Implacavel, 
e, tendo cada um emittido a sua opinião contra o réu, 
decidiram unanimemente que os crimes estavam pro- 
“vados, E assim o declararam ao juiz. Cegueira, que 

era o presidente do jury, disse: 

«Vejo claramente que este homem é hereje.» «Fóra 
do mundo com este maroto», disse Injustiça. 

«Sim,» accrescentou Malicia, «porque até vêl-o me 
aborrece. » 

«Eu, pela minha parte, nunca pude encarar com 
elle,» disse Lascivia. «Nem eu» confirmou Liberti- 
nagem, «porque estava sempre a censurar o meu 
modo de viver.» «Forca, forca com elle», disse Teme-: 
ridade. «E um miseravel,» accrescentou Malevolencia. 

«E' um infame», disse - Mentira. «Faz-se-lhe um 
grande favor em enforcal-o», disse Crueldade. «E 
despachal-o quanto antes,» apoiou Odio-á-Luz. E 
finalmente disse Implacavel: «Ainda que me dés- 
sem todo o mundo, não poderia reconciliar-me com 
elle; declaremol-o, pois, e desde já, digno de mor- 
te.» 

E assim fizeram. Condemnaram-n'o a ser levado ao 
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sitio onde começára o tumulto, e a ser ali justiçado 
da maneira mais cruel que se podesse inventar. 

Apoderaram-se d'elle para cumprirem-as suas leis, 
agoitaram-n'o, esbofetearam-n'o, cortaram-lhe pedaços 
de carne, apedrejaram-n'o, feriram-n'o com espadas, 
e finalmente lançaram-n'o ao fogo e reduziram-n'o a 
cinzas. Assim pereceu Fiel. 

Mas, por detraz da multidão, vi eu, no meu sonho, 
um carro tirado a dois cavallos, que o esperava; e 
logo que seus inimigos o mataram, foi arrebatado 
n'aquelle carro pelas nuvens, ao som de trombetas, 
em direitura à porta celestial. O castigo de Christão 
foi addiado; o nosso peregrino voltou para a prisão, 


onde esteve ainda por algum tempo. ÁAquelle, porém, ' 


que de tudo dispõe, e que tem na Sua mão o poder 
da raiva dos inimigos, permittiu que Christão esca- 
passe por esta vez e continuasse o seu caminho. 

Que doces canticos ouvi eu a Christão emquanto 
caminhava! «(Grande foi a tua felicidade no Senhor, 
meu bom amigo Fiel,» dizia elle. «Agora estás bem- 
dito, emquanto que os incredulos, cujos prazeres são 


falsos e vãos, se lamentarão no meio de penas e de . 


agonias. Bemdize a Deus, amigo Fiel, e cantá; teu 
nome será eterno, porque vives, apezar de te have- 
rem morto,» 





CAPITULO XIV 


Christão encontra em Esperança um exsellente companheiro, e, 
infammados ambos no amor de Deus, resistem aos sophismas 
-do varios imdividuos que encontram no caminho. 


Vi então no meu sonho que Christão não saira só- 
sinho da cidade, mas que ia acompanhado por Espe- 
rança, 0 qual chegára a obter este nome vendo a con- 
ducta de Christão e de Fiel, ouvindo-os e presenciando 
os seus sofírimentos na feira da Vaidade, Esperança 
juntou-se a Christão, e, tratando-o com paz fraternal, 
prometteu-lhe que seria seu companheiro. De modo 
que, tendo morrido Fiel por dar testemunho da ver- 
dade, das suas cinzas se levantou outro, para ser 
companheiro do peregrino; e dizia Esperança que ha- 
via muito outros lá na feira que os seguiriam na pri- 
meira occasião. 

Pouco tinham andado os dois companheiros, quando 
os alcançára um sujeito chamado Proprio-Interesse, a 
quem perguntaram d'onde vinha e para onde ia. 

—Venho da cidade de Boas-Palavras, e dirijo-ie 
para a Cidade Celestial — mas não lhes disse o seu 
nome. 

Christ. Vindes da cidade de Boas-Palavras? Ha 
por lá alguem que seja bom? (Prov. xxviI, 24). 

Proprio-Interesse. Certamente; quem poderá duvi- 


dal-o? 
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Christ. Quereis ter a bondade de dizer-me o vosso 
nome? 

Proprio-Int. Meu caro, eu sou para vós um estra- 
nho, assim como vós o sois para mim; se ides por 
este caminho, muito folgarei com a vossa companhia;. 
se não, passarei sem ella. 

Christ. Tenho ouvido fallar algumas vezes d'essa. 
cidade de Boas-Palavras, e, segundo me dizem, é- 
terra de muitas riquezas. 

Proprio-Int. Sem duvida. Ha lá grandes fortunas;. 
e eu mesmo tenho ali parentes muito ricos. 

Christ. Não será indiscrição perguntar quem são- 
esses vossos parentes? 

Proprio-Int. São quasi todos os habitantes da ci- 
dade, mas principalmente o sr. Vira-Casaca, o sr. 
Contemporisador, e o sr. Boas-Palavras, de cujos as- 
cendentes tomou seu nome a cidade; os srs. Afago, 
Duas-caras, Qualquer-Coisa, o prior da freguezia, 0 
sr. Duas-Linguas, que era irmão de minha mãe por 
linha paterna, porque, realmente, para fallar toda a 
verdade, eu sou fidalgo de muito boa linhagem, ape- 
zar de meu bisavô não ter passado de um barqueiro 
que olhava para um lado e remava para 0 outro, 0c- 
cupação em que adquiri quasi toda a minha fortuna. 

Christ. Sois casado? 

Proprio-Int. Sou; minha esposa é uma dama muito: 
virtuosa, filha de uma senhora tambem virtuosissima, 
a ex.”* snr.*? D. Impostura; e pertence, portanto, à 
uma familia mui respeitavel, tendo chegado a um graw 
tão elevado de fina educação que sabe perfeitamente 
como se vive com um principe ou um aldeão. E” ver: 
dade que divergimos algum tanto de outras pessoas. 
nas nossas opiniões religiosas, mas só em dois peque- 
nos pontos: 1.º Nunca teimamos contra vento e maré; 
2.º somos mais zelosos pela religião quando esta se 
nos apresenta com sapatos de prata; e gostamos muito: 
de a acompanhar em publico, á luz do sol, quando 
todos vêem e applaudem. 

Christão voltou-se para o seu companheiro Espe-- 
rança, e disse-lhe em voz baixa: 
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— Se me não engano, este sujeito é um tal Pro- 
prio-Interesse, natural de Boas-Palavras; se assim é, 
levamos em nossa companhia o velhaco mais con- 
summado d'estes arredores. 

— Por certo que não terá vergonha em confessal-o 
—redarguiu Esperança. | 

Christão approximou-se outra vez d'elle, e disse-lhe: 

— Cavalheiro, fallaes como grande conhecedor do 
-mundo, e, se não estou mal informado, parece-me que 
já adivinho quem sois. Não vos chamaes o sr. Pro- 
prio-Interesse, de Boas-Palavras ? 

Prop-Int. Não, senhor, não é esse o meu nome, 
apezar de assim me chamarem algumas pessoas, e de 
eu me resignar a acceital-o como um insulto, a exem- 
plo do que fizeram, antes de mim, outros homens não 
menos respeitaveis. 

Christ. E que motivo déstes vós para vos pôrem 
similhante alcunha ? 

Prop-Int. Nenhum, absolutamente: e só posso attri- 
buil-o ao facto de ter tido a sorte de estar sempre de 
accordo com as opiniões do tempo presente, quaesquer 
que ellas fossem, com o que me tenho dado perfeita- 
mente bem. Isto considero eu como uma grande ben- 
ção, e não acho justo que meia duzia de mal inten- 
cionados m'o censurem. 

Christ. Pois eu já tinha conjecturado que ereis vós 
o tal sujeito de quem tenho ouvido fallar, e receio 
muito que essa alcunha vos assente melhor e com 
mais justiça do que vós e eu suppomos. 

Prop-Int. Contra essa opinião nada tenho a dizer : 
vereis, comtudo, que eu sou um companheiro decente, 
se permittis que continue a ir comvosca. 

Christ. Se quereis acompanhar-me, tereis de remar 
contra o vento e contra a maré, 'o que, segundo vejo, 
não está no vosso credo. Tereis de reconhecer 'a reli- 
gião tanto nas suas galas como nos seus andrajos, e 
acompanhal-a tanto quando sofre perseguições como 
quando passeia pelas ruas com geral applauso. 

Prop-Int. Não queiraes impôr-vos nem subjugar-me 
para vos apoderardes da minha fé; deixae-me liber- 
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dade para proceder, e sob esta unica condição vos 
acompanharei. 

Christ. Nem mais um passo! Se não vos conformaes 
com o que nós fazemos, deixae-nos. 

Prop-Int. Nunca reneguei os meus principios, aliás 
innocentes e proveitosos. Se não consentis que vos 
acompanhe, farei como antes de vos encontrar ; irei 
sósinho até achar quem goste da minha companhia. 

Vi então no meu sonho que Christão e Esperança 
o abandonavam, conservando-se ambos a certa distan- 
cia na sua frente. Um d'elles, olhando para traz, viu 
tres homens que seguiram Proprio-Interesse, o qual 
cumprimentou respeitosamente quando elles se appro- 
ximaram, recebendo em troca affectuosas saudações. 
Eram estes recem-chegados os srs. Apego-ao-mundo, 
Amor-ao-dinheiro e Avareza, antigos conhecimentos 
de Proprio-Interesse, que juntamente com elles fre- 
quentava a escola do sr. Cubiça, na cidade de Amor- . 
ao-ganho. Este sabio professor ensinara-lhes a arte de 
adquirir, tanto por violencia, por fraude, por adulação 
e por mentira, como sobre o pretexto de religião, e 
todos os quatro tinham aproveitado com as lições, a 
ponto de poder qualquer d'elles tomar sobre si o en- 
cargo de reger a escola. 

Depois de se haverem saudado reciprocamente, como 
Já disse, Amor-ao-dinheiro perguntou a Proprio-Inte- 
resse quem eram os que iam na frente, pois ainda 
avistavam ao longe Christão e Esperança. 

Prop-Int. São dois habitantes de um paiz longiquo, 
que vão peregrinando a seu modo. 

Amor-ao-dinheiro. Que pena é não se terem demo- 
rado mais um pouco, para podermos gozar da sua 
boa companhia, porque todos somos peregrinos ! 

Prop-Int. E' verdade; mas aquelles são tão rigidos, 
amam tanto as suas idéas e teem tão pouca conside- 
ração pelas de outrem, que, por mais piedoso que 
seja, ninguem lhe agrada se não pensa como elles, e 
logo se apartam da sua companhia. 

Avareza. Isso é mau; mas ha muitos exemplos de 
pessoas demasiado justas, cuja rigidez os faz julgar e. 
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condemnar a todos, excepto a si proprios. Quaes eram. 
então os pontos em que divergiam as suas opiniões ? 

Prop-Int. Elles asseguram, na sua inflexibilidade, 
que devem proseguir em seu caminho com todos os 
tempos, emquanto que eu quero esperar o vento e a. 
maré; elles não duvidam arriscar tudo por Deus, e eu- 
desejo aproveitar-me de todas as occasiões para asse- 
gurar a minha vida e os meus bens; elles empenham-se- 
em sustentar as suas idéas, ainda que estejam em op- 
posição às de todo o mundo, e eu sigo os preceitos da 
religião emquanto e até onde o permittem os tempos. 
e a minha propria segurança; elles estimam a religião, 
anda que seja pobre e desgraçada, e eu estimo-a 
quando ella anda em esplendor e com applauso. 

Apego-ao-mundo Tendes vós muita e muita razão. 
Pela minha parte, considero muito tolo aquelle que, 
podendo guardar o que tem, é tão nescio que o deixa 
perder; sejamos sabios como serpentes e ceifemos a. 
erva em tempo proprio. À abelha conserva-se immovel 
durante o inverno, e só apparece quando pode reunir 
o proveito com o prazer. Deus manda o sole a chuva, 
alternadamente; se elles querem andar á chuva, dei- 
xemol-os, e vamos nós andando com o bom tempo. 
Pela minha parte, prefiro a religião que seja compa- 
tivel com a posse e com o gozo das dadivas de Deus. 
Pois se Deus nos concedeu as coisas boas da vida, 
quem será tão destituido de razão que possa imaginar 
que o Senhor não quer que as conservemos e guarde- 
mos por causa d'Elle ? 

«Abrahão e Salomão enriqueceram na sua religião. 
Job diz-nos que o homem bom enthezourará oiro como 
pó; mas por certo não seria como esses que ahi vão 
adeante, se effectivamente são como vós dizeis. 

Avar. Parece-me que estamos todos de accordo 
n'este ponto, e não creio que haja duvida em mudar- 
mos de assumpto. 

Amor-ao-Dia. Nada mais temos a dizer a este res- 
peito; e quem não crê na Escriptura e na razão (que 
ambas estão do nosso lado) não conhece a sua liber- 
dade propria, nem busca a propria segurança. 
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Prop-Int. Amigos, segundo se vê, todos somos pe- 
regrinos, e, para melhor nos apartarmos das coisas 
más, permittam-me que lhes proponha uma questão. 

«Supponhamos que um pastor de almas ou um com- 
merciante, a quem se apresentasse a occasião de pos- 
suir as boas.coisas d'esta vida, mas que não podessem 
alcançal-as de modo algum sem que se fizessem, pelo 
menos na apparencia, extraordinariamente zelosos em 
algum ponto da religião, com que até então se não hou- 
vessem importado muito; não lhes será permittido em- 
pregar os meios necessarios para obter o seu fim, 
sem por isso deixarem de ser homens honrados ? 

Amor-ao-Din. Vejo o fundo da vossa questão, e. 
com o amavel consentimento d'estes cavalheiros, vou 
dar-lhe uma resposta, que considerei primeiro em re- 
lação ao pastor. Imaginemos um homem d'esta classe, 
um homem bom, que possue um beneficio muito pe- 
queno, e que, na espectativa de outro mais commodo 
e mais rendoso, tem ensejo de o obter, com a condi- 
ção de ser mais estudioso, de prégar mais e com maior 
zelo; apezar das opiniões contrarias, eu não vejo ra- 
zão alguma para que esse homem não possa fazer isso 
e ainda muito mais, uma vez que tenha occasião, e 
sem deixar de ser homem honrado. 

«E porquê ? 

«1.º O desejar um beneficio melhor é licito, sem a 
menor contradicção, posto que seja a Providencia que 
o depare; e assim pode obtel-o se isto está ao seu al- 
cance e não prende com questões de consciencia, 

«2.º Além do que, o desejo d'esse beneficio torna-o 
mais estudioso e mais zeloso prógador, e obriga-o a 
cultivar mais o seu talento, tudo o que é, sem duvida, 
muito em conformidade com a vontade de Deus. 

«3.º Quanto a accommodar-se ao caracter do seu 
povo, depondo em suas azas alguns dos seus princi- 
plos, isto suppõe: 1.º Que é dotado de um espirito 
cheio de abnegação; 2.º De proceder doce e attracti- 
vo; 3.º Que é mais apto, portanto, para o ministerio 
pastoral. 

q4.º" Deduzo, pois, que vm pastor, que troca um 
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beneficio pequeno por outro maior não deve ser alcu- 
nhado de avarento; antes, pelo contrario, visto que as- 
sim melhora as suas faculdades e o seu zelo, deve 
considerar-se que não faz senão seguir a sua vocação 
e aproveitar-se da opportunidade de fazer o bem que 
se lhe depara. 

«Quanto à segunda parte da questão, isto é, com 
referencia ao negociante, supponhamos que o seu 
negocio é muito reduzido, mas que, tornando-se reli- 
gioso, pode melhorar de sorte, encontrando talvez 
uma esposa rica, ou maior numero de freguezes. 

«Quanto a mim, não vejo razão alguma para que 
isto não possa fazer-se com lisura; porque, 1.º o tor- 
nar-se religioso é uma virtude, qualquer que seja o 
caminho que se siga para o realisar; 2.º tambem não 
é illicito procurar uma esposa rica ou mais e melhores 
freguezes; 3.º além do que o homem, que alcança estas 
coisas fazendo-se religioso, obtem uma coisa boa de 
outras egualmente boas, e torna-se a si mesmo bom; 
consegue muitas coisas boas, boa esposa, bons fre- 
guezes, bons ganhos, e torna-se bom. 

«Logo, o fazer-se religioso para obter todas estas 
-colsas é uma intenção boa e de proveito», | 

Estas palavras de Amor-ao-Dinheiro foram muito 
applaudidas por todos, concluindo-se unanimemente 
que tal doutrina era sã e vantajosa. 

E, como lhes parecia que não podia ser contestada, 
resolveram apressar 0 passo para proporem a questão 
a Christão e Esperança, e com tanto maior empenho 
“quanto sabiam que elles tinham combatido as opiniões 
de Proprio-Interesse. Começaram logo a chamal-os 
em altos brados, obrigando-os a parar e a esperar. 
Tinham resolvido que quem havia de propôr a questão 
não seria Proprio-Interesse, mas sim Apego-ao-Mundo, 
porque, na sua opinião, a resposta que este recebesse 
não seria tão acalorada comu a recebera Proprio-Inte- 
resse. Assim que alcançaram os dois peregrinos, todos 
se saudaram, e Apego-ao-Mundo expoz a questão, 
pedindo o favor de a resolverem, caso podessem. 

Christão respondeu n'estes termos: — «Não só eu, 
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mas até qualquer menino em religião, poderia facil- 
mente responder a mil perguntas como essa; porque, 
se é illicito seguir a Christo por causa dos pães, como 
se vê em João vi, 26, quanto mais abominavel será 
servir-se de Christo e da religião como meio para 
conseguir e gozar as coisas do mundo! Só os gentios, 
os hypocritas, os demonios e os feiticeiros poderão 
acceitar similhante opinião. 

«1.º Os gentios: Quando Hemor e Sichem quizerem 
possuir as filhas e os gados de Jacob, e viram que 
não havia outro meio para o conseguir senão deixa- 
rem-se circumcidar, disseram aos seus companheiros: 
«Se todos os nossos varões se circumcidarem, como 
elles fazem, todos os seus gados e toda a sua fazenda 
serão nossos. » 

«(Leia-se toda a historia em Gen. xxxIv, 20, 24). 

«O que elles buscavam eram as filhas e es gados 
de Jacob; a religião era apenas o meio de obterem o 
seu fim. 

2.º Os phariseus hypocritas tambem foram reli- 
giosos d'este gosto. Grandes orações eram entre elles 
o pretexto para devorarem as casas das viuvas, e por 
isso o resultado foi maior condemnação da parte de 
Deus (Lucas xx, 46, 47). 

«3.º Tal era tambem a religião de Judas; este 
demonio era religioso pela bolsa e pelo que ella con- 
tinha; mas perdeu-se e foi expulso como filho da per- 
dição. | | 

«4.º Nºesta religião estava tambem filiado Simão o 
Mago, porque queria possuir o Espirito Santo para 
ganhar dinheiro; mas recebeu da bocca de Pedro a 
merecida sentença (Act. vir, 18, 23). 

«5.º Tambem não posso deixar de dizer que todo 
aquelle que toma a religião para possuir o mundo a, 
deixará, se necessario fôr, para não abandonar este; 
pois é tão certo que Judas se fez religioso por causa. 
do mundo como é certo que pela mesma causa vendeu 
a sua religião e o seu Senhor. Responder aflirmativa- 
mente á questão que expozestes, como me parece que 
vós tendes respondido, e acceitar essa resposta como 
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é boa, ser pagão, hypocrita e filho da perdição, e 
assim a vossa recompensa será condigna ás vossas 
obras.» 

Ouvindo este discurso, ficaram os falsos peregrinos 
sem saber o que haviam de replicar. Então Christão 
disse para o seu companheiro: «Se estes homens não 
podem sustentar-se ante a sentença do homem, o que 
será quando se apresentarem no tribunal de Deus? 
Se os vasos de barro os fazem calar, o que será 
quando forem reprehendidos pelas chammas de um 
fogo devorador?» 

Christão e Esperança continuaram o seu caminho, 
até chegarem a uma bella planicie chamada Allivio. 
Mui agradavel lhes foi atravessarem esta planicie, 
mas o prazer foi pouco duradouro, porque ella era 
pouco extensa. Encontraram do outro lado uma collina 
chamada Lucro, e n'essa collina havia uma mina de 
prata. Alguns dos viajantes que tinham passado por 
aquelle sitio haviam deixado à estrada para visitarem 
a mina, a qual julgavam muito rara. Aconteceu-lhes, 
porém, que, approximando-se demasiadamente da 
abertura do poço, o terreno que pisavam cedeu, por 
ser falso, e foram todos precipitados no abysmo, onde 
encontraram a morte; outros, que não morreram, fica- 
ram aleijados e estropiados, e nunca poderam Tecu- 
perar as forças emquanto viveram. 

Vi então no meu sonho que, a pequena distancia 
do caminho, e proximo á entrada da mina, estava 
Demas a chamar constantemente os transeuntes, e a 
convidalos a admirar aquella maravilha. Vendo 
Christão e o seu companheiro, começou a chamal-os, 
dizendo: «Olá! approximae-vos, se quereis ver uma 
coisa surprehendente!» 

Christ. Que coisa poderá ter tamanho interesse, que 
nos obrigue a parar e a desviar-nos do caminho? 

Demas. Ha aqui uma mina de prata, onde se pode 
cavar e alcançar um thesouro; se quereis cá vir, 
podereis levar grande riqueza com pequeno trabalho. 

Esp. Vamos vêl-a, 

Christ. Não! Já tenho ouvido fallar d'esta mina, e- 
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de muita gente que lá tem perecido; além d'isso, esse 
thesouro é um laço para os que o procuram, porque 
os estorva na sua peregrinação. 

Christão gritou então a Demas, dizendo: «Não é 
verdade que esse logar é perigoso? Não tem estor- 
vado a muitos na sua peregrinação? (Oseas Iv, 
16, 19). 

Demas. Só é perigoso para os descuidados. (E córou 
ao dizer estas palavras). 

Christ. Esperança, nem mais um passo devemos 
dar n'esta direcção. Continuemos o nosso cami- 
nho. 

Esp. Quando Proprio-Interesse chegar aqui, por 
certo vae ver a mina, se para isso o convidarem. 

Christ. Isso não tem a menor duvida, porque esses 
são Os seus principios, e é quasi certo que encontra 
ali a morte. 

Demas. Então, não quereis vir? 

Christ. (Resolutamente). Demas, tu foste inimigo 
dos caminhos rectos do Senhor, e já foste condemnado 
por um dos juizes de Sua Magestade, por te haveres 


desviado d'elles (Ose. 1v, 16, 19). Para que pretendes. 


envolver-nos na mesma condemnação? Se nos desvia- 
mos, no menor ponto que seja, por certo que o nosso 
Rei e Senhor será sabedor d'isso, e envergonhar- 
nos-ha onde menos queremos ser envergonhados, que 
é na Sua presença. 

Demas. Eu penso como vós, e, se quereis esperar 
um pouco, acompanhar-vos-hei. 

Christ. Como te chamas? Não é teu o nome por 
que te tratei? 

Demas. E", sim. Chamo-me Demas, e sou filho de 
Abrahão. 

Christ. Bem te conheço. Teu bisavô era Chez) e teu 
pae Judas, dos quaes seguiste as pisadas. E' uma 
rede infernal o que tu nos queres armar; teu pae 
enforcou-se por traidor, e tu não mereces outra coisa 
(2. Reis v, 20, 27; Math. xxvi, 14, 15; xxvi, 3, 5). 
Asseguro-te que, quando chegarmos á presença do 
Rei, o informaremos da tua conducta. - 
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E continuaram o seu caminho. 

N'ºaquelle momento chegou Proprio-Interesse e seus 
companheiros, que logo se acercaram de Demas, assim 
que este os chamou. Não posso asseverar se cairam 
na mina por se haverem approximado muito da borda, 
ou se desceram para cavar, ou se se afogaram no 
fundo pelos vapores que ali se costumam desenvolver; 
o que sei é que não tornaram a apparecer na estrada. 
Então exclamou Christão: — «Proprio-Interesse e 
Demas entendem-se perfeitamente! Um chama e outro 
responde; cegou-os à cubiça! Infelizes! Assim succede 
aos que só pensam no mundo, julgando que nada ha 
além d'elle !» 

Vi depois que, quando os peregrinos chegaram ao 
outro extremo da planicie, encontraram um monu- 
mento antigo que lhes causou bastante admiração, 
pois parecia uma mulher que tivesse sido trans- 
formada n'uma especie de columna. Pararam, e por 
muito tempo não encontraram a explicação do que 
viam. 

Esperança descobriu um letreiro na cabeça da esta- 
tua, mas, por ser pouco versado na leitura, indicou-o 
a Christão, que, depois de o examinar, conseguiu 
ler: — «Lembrae-vos da mulher de Lot,» Concorda- 
ram ambos em que foi transformada a mulher de Lot, 
por ter olhado para traz, cheia de cubiça, quando 
fugia de Sodoma (Gen. xix, 26). Este espectaculo 
inesperado deu occasião a que entre elles se travasse 
-o seguinte dialogo: - 

Christ. Ah, querido irmão, muito a proposito vem 
esta vista, depois do convite que nos fez Demas, para 
irmos á collina do Lucro. Se tivessemos lá ido, como 
elle queria (e tu tambem estavas disposto a querer, 
segundo vi), teriamos sido egualmente um espectaculo 
para os que veem atraz de nós. 

Esp. Muito me pesa haver sido tão nescio, e admi- 
ro-me de não estar já como a mulher de Lot, porque, 
na verdade, não ha differença .entre o peccado della 
e o meu. | 

«Ella não fez senão olhar para traz, e eu tive desejo 
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de ir ver o thesouro; bemdita seja a graça preventiva ! 
Envergonho-me de ter abrigado similhante desejo no 
meu coração. 

Christ. Consideremos bem no que aqui vemos, para 
nos servir no futuro; esta mulher livrou-se de um 
castigo, porque não morreu na destruição de Sodoma; 
e, apezar d'isso, foi alcançada por outro castigo, como 
estamos vendo; foi mudada em estatua de sal. 

Esp. E' verdade, sirva-nos isto de aviso, para evi- 
tarmos o seu peccado, e de exemplo, para nos lem- 
brarmos da condemnação que ha de ferir os que não 
se corrigem com o aviso. De egual modo, Coré, Dathan 
e Abiron, e os duzentos e cinco homens que com elles 
pereceram no seu peccado, foram tambem um exemplo 
para outros aprenderem (Num. xviI, 31, 32; xxvi, 9, 
10). Ha, porém, uma coisa que especialmente me 
preoccupa. Como podem estar ali tão confiadamente 
Demas e os seus companheiros, em busca de um the- 
souro, quando esta mulher, só por ter olhado para 
traz (pois não lemos que se desviasse do caminho um 
só passo), foi mudada em estatua de sal? E ainda 
mais, se se considera que a condemnação que a feriu 
fez d'ella um exemplo palpavel que entra pelos olhos, 
porque, ainda que não queiram vêl-a, não podem dei- 
xar de fital-a, sempre que levantem os olhos. 

Christ. E" realmente maravilhoso, e isto prova que 
os seus corações estão já de todo pervertidos, e só 
podem comparar-se aos que roubam na presença do 
proprio juiz, ou com os que assassinam á vista da 
forca. Diz-se que os homens de Sodoma eram grandes 
peccadores, porque o eram «deante do Senhor», isto 
é, à Seus olhos, e apezar das bondades que lhes havia 
prodigalisado, porque a terra de Sodoma era como o 
antigo jardim do Eden (Gen. xin, 10, 13). Isto pro- 
vocou-O muito mais, e fez com que a Sua praga fosse 
tão ardente como poderia ser o fogo do céu do Senhor. 
E é mui razoavel concluir que homens como estes, 
que se empenham em peccar à vista e a despeito dos 
exemplos que se lhes apresentam para escarmento, 
fazem-se merecedores dos mais severos castigos. 








O PEREGRINO 117 


Esp. Isso é certissimo; mas quanta misericordia 
nos tem sido dispensada, para que nem tu nem eu, 
especialmente, tenhamos sido feitos um exemplo como 
este! Devemos dar muitas graças a Deus, viver 


sempre em temor na Sua presença, e nunca esquecer 
a mulher de Lot. 





CAPITULO XV 


Christão e Esperança, vendo-se rodeiados de consolação e de paz, 
caem em negligencia, e, tomando por caminho errado, são apri- 
sionados pelo gigante Desesperação; mas, tendo invocado 0 Se- 
nhor, recuperam a liberdade por meio da chave das promessas. 


Iam os nossos peregrinos seguindo seu caminho, 
quando os vi chegar a um bello rio, a que o rei Da- 
vid chamou «rio de Deus» e João «rio da agua da vi- 
da» (Psa. LXVI, 9; Apoc. XXI, 1; Ezeq. XEVII, 1, 9). 

Tinham de passar este rio; grande foi a consolação 
que sentiram, e maior ainda quando, tendo applicado 
seus labios à agua da vida, acharam que ella era agra- 
davel e refrigerante para os seus espiritos fatigados. 

Nas margens do rio cresciam arvores frondosas, 
que produziam toda a qualidade de fructos, e cujas 
folhas serviam para prevenir aquellas doenças que or- 
dinariamente atacam as pessoas que, por terem an- 
dado muito, sentem exaltação no sangue. De um e ou- 
tro lado do rio havia formosos prados, ornados de 
viçosos lyrios, que todo o anno se conservavam ver- 
des. Chegados a um d'estes prados, deitaram-se e 
adormeceram, porque n'este logar podiam descançar 
em segurança (Psa. XXIV, 2; Isa..xIv, 30). Quando des- 
pertaram comeram dos fructos das arvores, tornaram 
a beber da agua da vida, e adormeceram outra vez; 
e assim fizeram por alguns dias que permaneceram 
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n'este logar. O prazer de que estavam possuidos era 
tanto que exclamavam: «Bemdito seja o Senhor, que 
preparou estas aguas crystallinas para os peregrinos 
que por aqui passam.» 

«E' suave a fragrancia que exhalam estes prados, 
que com grandes delicias nos convidam. Aquelle que 
provar estes fructos, ou mesmo as folhas d'estas ar- 
vores, da melhor vontade venderá quanto possue para 
comprar esta terra.» 

Como ainda não tivessem chegado ao fim da sua 
viagem, resolveram partir, depois de terem comido e 
bebido. 

Vi então no meu sonho que, logo ali perto, se se- 
paravam o caminho e o rio, circumstancia que não 
deixou de contristal-os; mas, apezar d'isso, não se 
atreveram a abandonar a estrada. Esta, quanto mais 
se afastava do rio, tanto mais aspera se tornava, e 
como os pés dos peregrinos estavam muito sensiveis, 
em consequencia da grande marcha que tinham feito, 
entrou em suas almas um grande abatimento (Num. 
xxI, 4). Não obstante, seguiram seu caminho, posto 
que desejassem outro melhor. Um pouco mais adeante 
encontraram um prado, ao qual dava accesso umas 
pranchas de madeira; tinha o nome de «Prado do ca- 
minho errado.» Disse então Christão ao seu compa- 
nheiro: «Se este prado continuasse parallelo ao cami- 
nho, poderiamos ir por elle.» E, approximando-se das 
pranchas, para melhor examinar, viu um atalho que 
seguia ao lado da estrada, do outro lado do muro. 

«Eis aqui o que eu desejava,» disse Christão; «an- 
daremos por aqui com maior facilidade; vamos, Espe- 
rança, passemos para o lado de lá.» 

Esp. E se nos perdermos no caminho? 

Christ. Não é provavel; olha, não vês que o atalho 
segue parallelo á estrada? 

Esperança, convencido pelo companheiro, passou 
com elle para o outro lado, e entraram no atalho, que 
era muito suave para os pés dos nossos peregrinos. 
Avistaram um pouco mais adeante um homem que 
seguia pelo mesmo atalho, e que se chamava Vã-con- 
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fiança. Perguntaram-lhe aonde conduzia aquella ve- 
reda. «A” porta celestial,» respondeu o homem. «Vês? 
Não te dizia eu?» perguntou Christão ao seu compa- 
nheiro; «agora podemos estar certos de que vamos 
bem.» E continuaram a sua marcha, indo o mesmo 
homem na frente. Eis que a noite os surprehende, e 
tão escura se tornou que não podiam distinguir o ho- 
mem que ia adeante. Este, que não podia distinguir 
o caminho, caiu n'uma cova profunda, mandada abrir 
pelo principe d'aquelles logares, para que n'ella cais- 
sem os loucos presumpçosos, e maguou-se muito na 
queda (Isa. Iv, 16). 

Christão e Esperança, ouvindo-o cair, perguntaram- 
lhe em altas vozes o que lhe succedera, mas por unica 
resposta só obtiveram um profundo gemido. Então 
perguntou Esperança: «Onde estamos nós?» Christão 
não se atreveu a responder, temendo haver-se perdido; 
ao mesmo tempo começou a chover, e violenta tem- 
pestade se desencadeou; os trovões e os relampagos 
succediam-se, e a agua crescia e alagava os peregri- 
nos. Esperança soltou um gemido, dizendo comsigo 
mesmo: «Antes tivessemos ido pela estrada, como eu 
queria!» 

Christ. Quem havia de pensar que este atalho nos 
havia de fazer errar o caminho! 

Esp. Tive um presentimento d'isso desde o princi- 
pio, e por isso te fiz aquella branda admoestação, não 
fallando mais claramente por ter muito respeito á tua 
edade. 

Christ. Não te offendas, bom irmão; sinto do intimo 
da alma haver concorrido para errares o caminho, ex- 
pondo-te a tão imminente perigo; perdôa-me, que o 
não fiz com má intenção. 

Esp. Socega, irmão; da melhor vontade te perdôo, 
e crê que este acontecimento a ambos será proveitoso. 

Christ. Quanto estimo ter por companheiro um ir- 
mão tão bondoso! Mas, em logar de estarmos aqui, 
voltemos para traz, em busca da estrada. 

Esp. Pois sim, querido irmão, mas deixa-me ir 
adeante. 
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Christ. Isso não. Eu é que desejo ir na frente; se 
houver algum perigo, seja eu quem o soffra primeiro, 
já que por minha causa nos perdemos ambos. 

Esp. Não devo consentir, porque o teu espirito está 
turbado, e poderemos extraviar-nos ainda mais. 

-  Nºeste momento ouviram, com a maior consolação, 
uma voz que dizia: 

«Reparae bem na calçada e no caminho por onde 
viestes; voltae!» (Jer. xxx1, 21). As aguas, porém, 
tinham crescido muito, motivo por que a volta era 
muito perigosa. (Pensei então quanto mais facil é sair 
do caminho quando estamos n'elle do que alcançal-o 
depois de o perder). Arriscaram-se Os nossos peregri- 
nos a voltar para traz; mas as trevas eram tão den- 
sas, a agua estava tão “alta, que estiveram perto de se 
afogarem por algumas vezes. 

Por mais diligencia que empregassem, não podiam 
dar com as pranchas de madeira; de modo que, tendo- 
encontrado um pequeno abrigo, assentaram-se, e ali 
esperaram o nascer do dia, adormecendo de fadiga e 
de cançaço. | 

Proximo ao logar em que se assentaram, havia um 
castello chamado o Castello da Duvida, cujo proprie- 
tario era o gigante Desesperação, a quem tambem 
pertenciam os terrenos onde os nossos peregrinos ha- 
viam adormecido. 

O gigante, tendo-se erguido cedo, passeava pelos 
seus campos, quando deparou, surprehendido, com 
Christão e Esperança, que ainda dormiam. Com voz 
aspera e ameaçadora, perguntou-lhes d'onde eram e 
que queriam d'ali. «Somos peregrinos», responderam 
elles, «e perdemo-nos no caminho.» «Miseraveis», ex- 
elamou o gigante, «violastes os meus terrenos esta 
noite, pisando e calcando a minha sementeira; sois 
meus prisioneiros.» Nada podiam responder a esta in- 
timação, porque o gigante era mais forte, e porque se 
Teconheciam transgressores; assim, resolveram obede- 
cer. O gigante empurrou-os adeante de si, e metteu-os. 
n'uma das prisões do seu castello, escura, hedionda e: 
repugnante ao espirito dos pobres peregrinos. Ali ja- 
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zeram desde quarta feira de manhã até sabbado á 
noite, sem comerem, sem agua, sem luz, e sem que 
pessoa alguma viesse informar-se do seu estado. Tris- 
tissima era a sua situação, longe de amigos «e conhe- 
cidos (Psa. LXXXIX, 8, 18), e especialmento a de Chris- 
tão, porque fôra a sua mal aconselhada pressa a cau- 
sa de tamanho infortunio. 

À esposa do gigante Desesperação nanda Des- 
confiança. À ella participou o gigante, quando foram 
deitar-se, que apanhara os prisioneiros e os lançara no 
carcere por haverem violado os seus campos, pergun- 
tando-lhe em seguida qual o destino que, segundo a 
sua opinião, devia dar-se aos presos. Desconfiança, 
depois de inquirir quem elles eram, d'onde vinham e 
para onde iam, aconselhou o marido -a açoital-os sem 
misericordia na manhã seguinte. 

Assim, pois, 0 gigante, logo que se levantou, mu- 
niu-se de um terrivel chicote e desceu á prisão. Co- 
meçou por injurial-os, tratando-os como cães, e, posto 
que elles nada mau respondessem, caiu sobre elles, 
açoitando-os de tal modo que já não podiam mexer- 
se, nem mesmo voltar-se, no chão, de um para outro 
lado. Feito isto, retirou-se, deixando-os abandonados 
á sua miseria e chorando a sua desgraça; assim pas- 
saram aquelle dia, sósinhos, em soluços e amargas 
lamentações. 

Na noite immediata, inteirada Descontiança do que 
havia succedido, disse ao marido que devia aconse- 
lhal-os a pôrem fim á propria existencia. 

Chegow o dia, o gigante dirigiu-se á prisão com os 
modos bruscos da vespera, e, vendo quanto os prisio- 
neiros soffriam em consequencia das pancadas que 
lhes havia dado, disse-lhes: 

«Visto que nunca haveis de sair d'aqui, o melhor 
que podeis fazer é pôr fim á vida, pelo ferro, pela 
corda, ou pelo veneno; porque, realmente, como ha- 
veis de supportar uma vida tão cheia de amargura?» 

Elles, porém, instavam com o gigante para que os: 
deixasse continuar o seu caminho. 

Fitou-os Desesperação com olhar colerico, e com 
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tal impeto caiu sobre elles que seguramente os teria 
despedaçado, se não tivesse sido accommetido por 
um dos muitos ataques a que era sujeito, e que, pri- 
vando-o do uso das mãos, o obrigou a retirar-se e a 
deixal.os sós, entregues ás suas reflexões. 

Pozeram-se então a discorrer se seria melhor seguir 
o conselho do gigante, e travaram entre si este dia- 
logo : 

Christ. Que havemos de fazer, irmão ? a vida que 
passamos é de miserias, e não sei se será melhor vi- 
ver assim ou acabar por uma vez; a minha alma pre- 
fere o suicidio á vida, e o sepulchro a este carcere. 
(Job, vt, 15). Devemos seguir o conselho do gigante? 

Esp. E” certo que a nossa actual condição é terri- 
vel, e que a morte ser-me-hia muito mais agradavel, 
se temos que ficar aqui para sempre; devemos, porém, 
lembrar-nos de que o Senhor do paiz para onde nos 
dirigimos disse, «Não matarás», e que, se nos fez esta 
prohibição com respeito a outrem, muito mais deve 
ella entender-se em relação a nós mesmos. Além do 
que, quem mata outrem não lhe mata mais do que 
o corpo, mas o que se suicida mata o corpo e à 
alma de um só golpe. Fallas tu do descanço do se- 
pulchro? Esqueceste acaso para onde vão os que ma- 
tam? «Lembra-te de que nenhum assassino tem a vida 
eterna». Devemos tambem considerar que nem toda a 
lei está nas mãos d'este gigante; julgo que outras pessoas 
terão caido, como nós, em seu poder, e que, apezar 
d'isso, teem escapado das suas mãos. Quem sabe se 
Deus, que fez o mundo, fará morrer esse gigante 
Desesperação, ou permittirá que elle, mais dia menos 
dia, se esqueça de correr o ferrolho, ou torne a ser 
accommettido de algum accidente que lhe faça perder 
o uso dos pés? Se assim acontecesse, estou resolvido 
a proceder com energia e a fazer todo o possivel para 
fugir do seu poder; fui um louco em não ter já ten- 
tado fazel-o, mas tenhamos paciencia e sofframos um 
pouco mais; ha de chegar a hora da nossa feliz liber- 
«ade; não sejamos, pois, assassinos de nós mesmos. 

Com estas palavras conseguiu Esperança moderar 
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por então o animo do seu irmão, e assim passaram jun- 
tos nas trevas aquelle dia, na mais dolorosa situação. 
:. Pelo cair da tarde tornou o gigante a descer á pri- 
são para ver se os presos tinham seguido o seu con- 
selho; e, posto que não se tivessem suicidado, com 
pouca vida os achou, porque, de um lado a falta de 
alimento, e do outro as feridas recebidas, tinham-nos 
enfraquecido a ponto de apenas respirarem. 

Ao vêl-os ainda vivos, enfureceu-se o gigante e dis- 
se-lhes que melhor lhes seria nunca haverem nascido 
do que terem desprezado o seu conselho. 

Esta ameaça atemorisou sobremaneira os dois pri- 
sioneiros, e Christão quasi que desmaiou; mas, tor- 
nando ambos um pouco a si, de novo discorreram So- 
bre o conselho que o gigante lhes dera. 

Christão mostrava-se inclinado a seguil-o, mas Es- 
perança disse-lhe : 

— Querido irmão, acaso esqueceste o valor de que 
tantas provas déste em outras occasiões? Não pôde 
derribar-te Apolion, nem tão pouco tudo quanto viste, 
ouviste e sentiste no valle da Sombra da Morte. Quan-. 
tas provações, quantos terrores e quantos sustos tens 
passado ! e agora só em ti vejo fraqueza e temor ! 
Não estou eu aqui no mesmo carcere, eu, que sou por 
natureza muito mais fraco do que tu? Não me feriu o 
gigante como a ti? Não nos privou do pão e da agua? 
não lamento, como tu, o estarmos immersos em pro- 
fundas trevas? Ponhamos em acção mais alguma pa- 
ciencia; lembra-te do valor que mostraste na feira da 
Vaidade, lembra-te de que não te atemorisaram, nem 
algemas, nem prisão, nem a perspectiva de uma ter- 
nivel morte, e supportemos os males presentes com 
paciencia, tanto quanto podermos, para evitarmos à 
vergonha. 

Assim se passou mais um dia, À” noite, a esposa do. 
gigante tornou a perguntar-lhe pelo estado dos prisio- 
neiros, para saber se elles haviam seguido o seu con- 
selho. Respondeu-lhe o gigante que elles eram uns 
homens sem brio nem vergonha, que preferiam soffrer 
tudo a suicidar-se. Tornou-lhe a mulher : 
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—Pois ámanhã pela manhã leva-os ao pateo do 
castello, mostra lhes as ossadas e as caveiras dos que 
tens despedaçado, e dize-lhes que antes de oito dias 
terão soffrido egual sorte. — Assim se fez; na manhã 
seguinte levou-os o gigante ao pateo do castello, se- 
gundo os conselhos de sua mulher, e disse-lhes: 

— Estas ossadas pertenciam a peregrinos, como vós, 
que violaram os meus estados, como tambem vós fi- 
zestes, e aos quaes despedacei quando bem me pare- 
ceu, como hei de fazer-vos dentro em poucos dias. 
Agora ide outra vez para a prisão. 

E acompanhou-os até á porta do carcere, dando- 
lhes muitos açoites. Ali permaneceram os tristes todo 
o dia de sabbado, em circumstancias tão lamentaveis 
como anteriormente. Chegada a noite, tornou o gi- 
gante a conversar com sua esposa ácerca dos pere- 
grinos, estranhando que nem os açoites nem os conse- 
lhos podessem dar cabo d'elles. «Receio», disse a mu- 
lher, «que nutram a esperança de que venha alguem 
libertal-os, ou que tenham comsigo alguma chave fal- 
sa, por meio da qual esperem evadir-se». «Eu áma- 
nhã os revistarei», volveu o gigante. 

Kra perto da meia noite de sabbado quando os 
nossos peregrinos começaram a orar, continuando am- 
bos em oração até quasi ao romper da alvorada. 

Momentos antes de amanhecer, prorompeu Chris- 
tão n'estas fervorosas palavras, como se estivesse 
espavorido: «(ue louco e que nescio eu sou em 
estar aqui n'este calabouço, quando polia estar 
gozando a liberdade! Tenho no seio uma chave cha- 
mada Promessa, que, estou persuadido, poderá abrir 
todas as fechaduras do castello da Duvida». «Sim ?» 
exclamou Esperança; «que boas noticias me dás, ir- 
mão; tira pois a chave do teu seio e experimentemos». 

Christão tirou a chave e applicou-a á porta da pri- 
são. Instantes depois a fechadura cedia, e a porta 
abria-se de par em par, com a maior facilidade. Chris- 
tão e Esperança sairam. Chegaram á porta exterior, 
que dava para o pateo do castello, a qual cedeu com 
a mesma facilidade. Dirigiram-se em seguida para 0 
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portão de ferro que fechava toda a fortaleza, e, ape- 
gar da fechadura ser excessivamente forte e compli- 
cada, conseguiram abril-a com a chave. Empurraram 
o portão para fugirem a toda a pressa, mas os gonzos 
rangeram tanto que acordaram o gigante Desespera- 
ção, o qual se levantou immediatamente para ir em 
perseguição dos fugitivos; mas faltaram-lhe as forças, 
porque foi acommettido por um dos seus accidentes. 
o que o impediu de correr atraz dos peregrinos. Entre- 
tanto corriam elles, chegando á estrada real, livres 
de todo o receio, pois já se achavam fóra da jurisdi- 
cção do gigante. 

Tendo passado a prancha que dava serventia para 
os terrenos pertencentes ao castello, começaram a re- 
flectir entre si sobre o modo por que poderiam pre- 
venir do perigo em que se achavam os peregrinos 
que os seguiam, de cairem tambem em poder do gi- 
gante, e assentaram em erguer ali uma columna, gra- 
svando-lhe no cimo estas palavras : 

«Este caminho conduz ao castello da Duvida, pro- 
priedade do gigante Desesperação, que menospreza o 
Rei do paiz celestial e busca destruir os Seus santos 
peregrinos.» Esta prevenção aproveitou a muitos que 
chegaram mais tarde áquelle sitio, e que, lendo o le- 
treiro, poderam evitar o perigo. 

E depois de erigida a columna entoaram um hymno, 
que se compunha, pouco mais ou menos, das seguin- 
tes palavras: 

«Que terrivel situação a nossa, quando saimos do 
caminho direito; então conhecemos o que é pisar ter- 
reno vedado! Oh vós que nos seguis n'esta peregri- 
nação, estae vigilantes, aprendei no nosso exemplo, e 
fugi sempre de entrar no castello da Duvida, porque 
caireis nas mãos do terrivel gigante Desesperação.» 
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CAPITULO XVI 


Os peregrinos são hospedados pelos pastores das montanhas das 
Delicias 


Caminhando, chegaram os nossos peregrinos, final- 
mente, ás montanhas das Delicias. Subiram-n'as para 
contemplarem o jardim, as vinhas e as fontes; bebe- 
ram, lavaram-se, e comeram livremente do fructo da 
vide. No cimo d'estas montanhas havia pastores que 
apascentavam os seus rebanhos, e que n'aquella 0c- 
casião estavam a pequena distancia do caminho. Os 
peregrinos acercaram-se d'elles, e, apoiados aos seus 
bordões (como fazem os viajantes cançados quando 
param a fallar com alguem no caminho), perguntaram- 
lhes a quem pertenciam aquellas montanhas das Deli- 
cias e os gados que ali pastavam. 

Pastores. Estas montanhas são do paiz de Emma- 
nuel, e d'aqui avista-se a Cidade Celestial; tambem 
são d'Elle as ovelhas, pelas quaes deu a Sua vida. 

Christ. E' este o caminho que conduz à Cidade 
Celestial ? 

Past. E' effectivamente este. 

Christ. Que distancia é ainda d'aqui á cidade? 

Past. (Grande para os que nunca hão de chegar, 
mas muito pequena para os perseverantes. 

Christ. O caminho é perigoso ou seguro? 

Past. E' seguro para aquelles a quem deve sêl-o, 
mas os transgressores cairão n'elle (Ose. XIV, 9). 


9 
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Christ. Ha aqui algum allivio para os peregrinos 
que chegam cançados e desfallecidos ? 

Past. O Senhor d'estas montanhas sempre nos tem 
encarecido o dever da hospitalidade ; portanto, está á 
vossa disposição tudo o que ha de bom (Heb. xi, 2). 

Vi então no meu sonho que, inteirados os pastores 
de quem eram aquelles peregrinos, fizeram algumas, 
perguntas ácerca do seu paiz natal, da sua entrada 
no bom caminho, e da perseverança em seguil-o, . 
porque são muito poucos os que chegam, na sua via- 
gem, a estas montanhas; e, quando ouviram as satis- 
factorias respostas dos peregrinos, deram-lhes o maior 
agasalho e fizeram-lhes a melhor recepção. 

Os pastores chamavam-se Sciencia, Experiencia, 
Vigilancia e Sinceridade. Tomaram os peregrinos pe- 
las mãos e introduziram-n'os nas suas tendas. 

«Permanecereis comnosco algum tempo» disseram 
os pastores, «para que nos conheçamos bem e vos 
consoleis com as delicias d'estas montanhas.» 

«Com o maior prazer», responderam os peregrinos, 
e alojaram-se por aquella noite, por já ser tarde-e 
haver declinado o dia, 

Na manhã seguinte convidaram Christão e Espe- 
rança para darem um passeio pelas montanhas. A 
perspectiva que se apresentava aos olhos dos dois 
peregrinos era sobremodo maravilhosa. Não ficou, po- 
rém, aqui o bom agasalho dos pastores. Combinaram 
mostrar-lhes algumas maravilhas, e levaram.n'os, em 
primeiro logar, ao cimo de um monte chamado do 
Erro, cuja vertente era muito ingreme do lado opposto; 
d'ali viam-se, no fundo do valle, muitos corpos de 
pessoas que, tendo-se despenhado d'aquella altura, 
haviam sido completamente despedaçados. 

Christ. Que significa isto ? 

Past. Não tendes ouvido fallar d'aquelles que se ex- 
traviaram por terem prestado ouvidos ao que diziam 
Hymeneu e Phileto ácerca da resurreição do corpo? 
(22 Tim. 11, 17, 18). Pois esses que vêdes lá em baixo 
são os taes, e não teem sido sepultados até. hoje 
para exemplo dos demais, e para não subirmos muito 
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alto, ou para não nos approximarmos demasiadamente 
da borda d'este valle. | 

Conduziram-n'os depois ao cume de outra monta- 
nha, cujo nome era Cautella, e fizeram-n'os olhar para 
longe, mostrando-lhes alguns homens que andavam, 
para cima e para baixo, entre os sepulchros que ali 
havia. 

Aquelles homens eram cegos, porque tropeçavam 
nos sepulchros e não podiam sair de entre elles. 

Christ. E isto, o que quer dizer? 

Past. Não vêdes, um pouco mais abaixo, uma ponte . 
que dá para um prado á esquerda do caminho? 
D'aquella ponte vae um caminho directamente ao 
castello da Duvida, propriedade do gigante Desespe- 
ração. Esses homens que além vêdes vieram uma vez 
em peregrinação como vós fazeis agora, até chegarem 
á ponte; e, como o caminho direito lhes pareceu aspero 
n'aquelle sitio, combinaram deixal-o e seguir pelo prado, 
onde foram apanhados pelo gigante Desesperação, que 
os encerrou no castello da Duvida; depois de os ter 
no calabouço por alguns dias, tirou-lhes os olhos e 
conduziu-os áquelles sepulchros, onde ficaram até ao 
dia de hoje. 

«O homem que se extravia do caminho da sabedo- 
ria virá a parar na companhia dos mortos» (Prov. 
xx1, 16). Christão e Esperança trocaram um olhar, 
com olhos lacrimosos, mas nada disseram aos pas- 
tores. | 

Levaram-n'os em seguida a outro sitio, no fundo 

º 


de um valle. 


Havia ali, na falda da montanha, uma porta, que 
abriram. «Olhae para dentro,» disseram elles. Os pe- 
regrinos olaaram, e viram que o interior estava muito 
escuro e cheio de fumo; tambem lhes pareceu que ou- 
viram um ruido atroador como de fogo, e gritos como 
de quem está soffrendo tormentos. 

Sahia d'ali um pronunciado cheiro de enxofre. 

Christ. Explicae-me isto. 

" Past. Isto é um postigo do inferno, para onde en- 
tram os hypocritas que, como Esaú, vendem a sua 
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primogenitura; que, como Judas, vendem o seu Mes- 
tre; que blasphemam do Evangelho, como Alexandre; 
que fingem e mentem, como Ananias e sua mulher. 

Esp. Pelo que vejo, esses desgraçados tiveram todos 
os signaes de peregrinos como nós, não é verdade? 

Past. Tiveram, sim. E alguns por muito tempo. 

Esp. Até onde tinham chegado na sua peregrinação, 
quando tão miseravelmente se perderam? 

Past. Uns tinham chegado a estas montanhas, e 
outros mais além. 

Disseram então os peregrinos entre si: — «E' pre- 
ciso chamarmos Áquelle que é poderoso, para Lhe 
pedirmos forças.» 

Past. E preciso tambem vos será empregal- -A8, Se 
as receberdes. € 

Os peregrinos mostraram então desejos de prose- 
guirem no seu caminho, no que os pastores convie- 
ram, indo acompanhal-os até ao limite das montanhas. 
Disseram então os pastores:—«ÀAgora vamos mostrar 
a estes peregrinos a porta da Cidade Golestial, se 

souberem vêl-a pelo nosso oculo.» 

Com effeito, faziam diligencia para ver, mas à recor- 
dação do que haviam visto anteriormente fazia-lhes- 
tremer a mão, a ponto de não poderem applicar q 
oculo; apezar disto, pareceu-lhes que enxergavam & 
porta, e alguma coisa da gloria d'aquelle logar. Com 
isto despediram-se, e foram cantando pelo caminho: — 
«Mysteriosos segredos nos ensinaram os pastores; 
graças lhes sejam dadas! Venham, venham a estes 
pastores os que desejam saber coisas profundas, occul- 
tas e mysteriosas!» 

A” despedida, um dos pastores indicou-lhes o cami- 
nho que deviam seguir; outro intimou-os a estarem 
prevenidos contra o Adulador; o terceiro aconselhou-os. 
a não dormirem no terreno encantado, e o quarto 
desejou-lhes boa viagem na companhia do Senhor. 

Então acordei eu do meu sonho. 
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CAPITULO XVII 


Conversa com Ignorancia: situação terrivel de Volta-atraz; roubo 
de Pouca-fé. Christão é Esperança caem em poder do Adulador. 


De novo adormeci, e tornei a sonhar. Vi os dois 
peregrinos descendo das montanhas pelo caminho da 
cidade. 

Mais abaixo das montanhas ha um paiz chamado 
das Idéas Phantasticas, do qual sae, para a estrada 
por onde iam os peregrinos, um tortuoso atalho. Encon- 
traram ahi um joven, meio idiota, que vinha- do tal 
paiz. Chamava-se Ignorancia. Perguntando-lhe Chris- 
tão d'onde vinha e para onde se dirigia, respondeu: 

Ignorancia. Sou natural d'aquelle paiz que fica á 
mão esquerda, e vou á Cidade Celestial. 

Christ. E como crês tu que podes lá entrar? Olha 
que é possivel que encontres alguma difficuldade á 
porta. | 

Ignor. Eu hei de entrar do mesmo modo que entram 
outras pessoas de bem. 

Christ. O que podes tu apresentar, para que te 
franqueiem a; entrada? 

Ignor. Conheço a vontade do meu Senhor, e tenho 
vivido honradamente; dou a cada um o que lhe per- 
tence, reso, jejuo, pago dizimos, dou esmolas, e aban- 
donei a minha patria para me dirigir á Cidade Celes- 
tial, | 
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Christ. Mas não entraste pela porta que está no 
principio desta estrada; seguiste pela vereda tortuosa,. 
e por isso temo que, por melhor idéa que de ti for- 
mes, no dia das contas, quando fôres a entrar na 
cidade, te accusem de ladrão e roubador. 

Ignor. Meús senhores, sois inteiramente estranhos. 
para mim, e não vos conheço; segui vós a religião do 
vosso paiz, que eu irei seguindo a do meu, e espero- 
que todos sairemos bem. E 

«Quanto á porta de que me fallaes, todo o mundo- 
sabe que fica muito longe do nosso paiz, e não creio. 
que haja em todo elle quem conheça o caminho que 
a ella conduz; nem com isso devemos importar-nos, 
pois temos, como vêdes, um atalho fresco e agradavel 
que vem dar a esta estrada. 

Christão, vendo este homem que assim se tinha por 
sabio, disse em voz baixa a Esperança: «Maior espe- 
rança ha para o tolo do que para este» (Prov. XXVI, 
12); e accrescentou: «Falta-lhe o entendimento, e diz. 
a todos: — E's tolo» (Eccl. x, 3). Que dizes? Vamos: 
conversando com elle, ou apressamo-nos, e deixamol-o, 
para meditar no que lhe dissemos, esperando logo por 
elle, para vermos se, pouco a pouco, é possivel fazer- 
lhe algum bem? 

Esp. Sou do mesmo parecer; não acho bom dizer- 

lhe tudo de uma vez; deixemol-o só por agora, e logo- 
tornaremos a fallar-lhe, quando se nos oferecer occa- 
sião. 
- Adeantaram-se, pois, e Ignorancia foi caminhando 
um pouco mais atraz. Pouco tinham andado quando 
chegaram a um sitio muito estreito e escuro, onde 
encontraram um homem atado com grossas cordas por 
sete demonios que outra vez o conduziam para o pos- 
tigo que tinham visto na falda da montanha. 

Um grande temor se apoderou dos nossos peregri- 
nos, ao presenciarem tal espectaculo, Apezar d'isso, 
quando os demonios passaram com o homem, Christão- 
olhou-o com attenção, para ver se o conhecia, por lhe 
parecer que fosse um tal Volta-atraz que vivia na 
cidade da Apostasia; mas não pôde ver-lhe as feições, 
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porque levava o rosto baixo, como um ladrão que 
acaba de ser surprehendido. Depois de ter passado, 
viu Esperança que elle levava um letreiro nas costas, 
que dizia: «Christão licencioso, e maldito apostata.» 

Christão disse então para o seu companheiro: 

“ «Vou agora contar uma historia, que me narraram, 
de um homem d'estes sitios. Chamava-se elle Pouca-Fé, 
mas era homem muito respeitavel e vivia na cidade 
da Sinceridade. 

«Junto á entrada da estreita passagem que vamos 
atravessando desemboca uma vereda que vem da porta 
do caminho largo, a qual tem por nome Vereda-dos- 
mortos, por causa dos muitos assassinatos que n'ella 
se commettem. 

«Ora o tal Pouca-Fé, vindo em peregrinação, como 
agora vamos, assentou-se casualmente n'este logar, e 
adormeceu. N'aquella occasião desciam a vereda que 
vem do caminho largo tres vilões afamados, Cobardia, 
Desconfiança e Culpa, todos irmãos, os quaes, desco- 
brindo Pouca-Fé adormecido, deitaram a correr para 
elle. N'este momento acordava o infeliz peregrino, e 
dispunha-se a continuar a sua viagem. 

«Logo que os tres se acercaram d'elle, intimaram- 
n'o a parar, com modos ameaçadores. Pouca-Fé em- 
pallideceu, e não teve forças para luctar nem para 
fugir. N'isto exclamou Cobardia: — «Entrega-nos a 
tua bolsa», e, como o peregrino se demorasse em 
satisfazer esta ordem (porque lhe pesava perder o seu 
dinheiro), correu para elle Desconfiança, que lhe met- 
teu a mão na algibeira, tirando uma pequena bolsa 
cheia de prata. Pouca-Fé gritou em altos brados que 
o roubavam, mas Culpa, que tinha na mão um formi- 
davel cacete, descarregou-lhe tão tremendo golpe na 
cabeça que o prostrou no chão, onde ficou vertendo 
torrentes de sangue. 

«Os ladrões achavam-se em volta da sua victima, 
mas de repente, sentindo passos de alguem que se ap- 
proximava, e temendo que fosse um tal Grande-Graça, 
da cidade de Boa-Esperança, fugiram a toda a pressa, 
deixando o pobre homem abandonado. 
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Esp. E levaram tudo quanto elle trazia de valor? 

Christ. Não; faltou-lhes revistar o logar em que 
trazia escondidas as suas joias, mas, segundo me con- 
taram, o pobre homem sentiu muito o roubo que lhe 
fizeram, porque os ladrões levaram-lhe quasi todo o 
dinheiro que trazia para as despezas ordinarias. E 
verdade que ainda lhe ficaram algumas moedas soltas, 
mas essas não chegavam para os gastos da viagem. 
Mais me disseram que se viu obrigado a mendigar 
para poder viver, pois não lhe era permittido desfa- 
zer-se das suas joias. Porém, apezar de pedir esmola, 
continuou a caminhar, quasi sempre com o ventre va- 
sio (1.º Ped. 1, 14). : 

Esp. Acho muito estranho que não lhe tirassem o 
pergaminho mediante o qual lhe devia ser franqueada 
a entrada na Cidade Celestial, 

Christ. E' realmente estranho, mas, se não lh'o ti- 
raram, não foi isso devido á sua habilidade, pois ficou 
tão aterrado com o ataque dos tres facinoras que não 
teve forças nem artes para occultar coisa alguma. De- 
veu mais á boa providencia do que aos proprios esfor- 
ços a fortuna de ficar de posse de tão apreciavel do- 
cumento. 

Esp. Grande consolação devia sentir, ao ver que 
não lhe haviam arrebatado essa preciosidade. 

Christ. Poderia ter-lhe sido de grande consolação, 
se se tivesse aproveitado d'ella como devia; mas, pelo 
que me contaram, fez muito pouco uso d'ella, nas va- 
rias circumstancias em que se encontrou, por causa 
do grande susto que recebeu quando lhe roubaram o 
dinheiro. Esqueceu-se do precioso pergaminho durante 
a maior parte da sua viagem, e, se alguma vez se lem- 
brava d'elle e esta recordação começava a consolal-o, 
logo a idéa da perda que soffrera lhe acudia á memo- 
ria, enlutando a sua alma e tirando-lhe toda a paz. 

Esp. Coitado, deve ter soffrido muito. 

Christ. Se deve! E não teria soffrido qualquer de 
nós se tivesse sido tratado como elle foi, roubado e 
ferido n'um logar ermo? O que me admira é elle ter 
podido sobreviver a tanto soffrimento. Contaram-me 
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que por todo o caminho ia soltando amargas e doloro- 
sas queixas, contando a todos os que encontrava onde e 
como o haviam roubado, quem eram os ladrões, quanto 
Jhe haviam tirado, como tinha sido ferido, e como es- 
capára com vida a tão grandes provações. 

Esp. Admira-me que não lhe occorresse a idéa de 
empenhar alguma das suas joias, para ter com que 
supprir-se no caminho. 

Christ. E's extremamente ingenuo! À quem havia 
de empenhal-as ou vendel-as? No paiz onde foi rou- 
bado não se dá apreço ás joias, e mesmo nenhum al- 
livio teria encontrado n'aquelle paiz. E depois, se lhe 
faltassem as joias, quando chegasse á porta da Cidade 
Celestial seria excluido (o que elle bem sabia) da he- 
rança que ali se encontra; o que por certo lhe seria 
mais sensivel do que o ataque e os maus tratos de mi- 
Ihares de ladrões. 

Esp. Peço que não respondas com tamanha aspe- 
reza ás minhas perguntas. Não sejas desabrido para 
comigo, e ouve-me. Esaú vendeu a sua primogenitura 
por um prato de comida (Heb. xrI, 16), e essa primo- 
genitura era a sua joia mais preciosa; ora, se elle fez 
isto, porque não havia Pouca-Fé de fazer o mesmo? 

Christ. Esaú vendeu effectivamente a sua primoge- 
nitura, e a exemplo d'elle teem procedido muitos ou- 
tros que, por esse facto, perderam a benção maior, 
como aconteceu áquelle desgraçado; mas ha differença 
entre Esaú e Pouca-Fé, como tambem entre as cir- 
cumstancias de um e as de outro. À primogenitura de 
Esaú era typica, caso que se não dava com as joias 
de Pouca-Fé. Esaú não tinha outro Deus que não 
fosse o seu ventre, não assim Pouca-Fé; a necessidade 
de Esaú não passava do desejo de satisfazer o appe- 
tite carnal; e a necessidade de Pouca-Fé era de outro 
genero. Além do que, Esaú não se lembrava senão de 
satisfazer o appetite, e por isso exclamou: — «Eu vou 
morrer; para que me serve, logo, a primogenitura? » 
(Gen. xxv, 32). Mas Pouca-Fé, apezar de ter pouca 


Jé, possuia alguma, e foi essa que obstou a que elle 


praticasse a extravagancia de se desfazer das suas 
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joias, como fez Esaú, e preferisse vêl-as e aprecial-as.. 
Em parte alguma lerás que Esaú tivesse fé, por pouca 
que. fosse, e por isso não é para admirar que aquelle 
em quem só impera a carne (0 que sempre acontece 
com o homem que não tem fé para resistir) venda a 
sua primogenitura, a sua alma, e tudo quanto é, e 
quanto tem, ao proprio demonio, — porque esses ho- 
mens são similhantes á jumenta silvestre que ninguem 
pode deter (Jer. 11, 24). Quando os seus corações es- 
tão sujeitos ás suas concupiscencias, hão de satisfa- 
zel-as, custe o que custar; mas Pouca-Fé era de um 
temperamento muito differente; o seu.coração inclina- 
va-se para as coisas divinas, e o seu alimento era de 
coisas celestiaes e espirituaes. Para que havia, pois, 
de vender as suas joias, caso encontrasse quem lh'as 
comprasse, para encher o seu coração de coisas vãs? 
Dará alguem o seu dinheiro para encher o ventre de 
palha? Poderá alguem persuadir a rola a alimentar-se 
de carne em putrefacção, como o corvo? Ainda que 
os infieis, para servirem as suas concupiscencias car- 
naes, hypothequem, empenhem ou vendam o que são 
e o que possuem; — os que teem fé, a fé que salva, 
por pouca que seja, nunca poderão imital-os. Aqui tens 
explicado, querido irmão, o equivoco em que estavas. 

Esp. Reconheço-o agora, mas confesso-te que a tua 
severa reflexão quasi que me ia enfadando. 

Christ. Porquê? Não fiz mais do que comparar a 
tua ingenuidade à de um pinto mais esperto, que deita 
a correr por caminhos conhecidos e desconhecidos, 
ainda pegado á casca. Mas vamos, desculpa isso, e 
tratemos do assumpto que estamos discutindo. 

Esp. Eu estou persuadido, no meu coração, de que 
esses tres malvados foram muito cobardes, por fugi- 
rem quando ouviram os, passos d'aquelle que se appro- 
ximava. Porque não se armou Pouca-Fé de mais algum 
valor? Parece-me que deveria ter-se arriscado a com- 
bater contra elles, e que só deveria ter cedido quando- 
não houvesse outro remedio. 

Christ. Sim, muitos lhe chamaram cobarde, porém 
são poucos os que na hora da provação teem animo 
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para se sustentarem. Grande-Coração não tinha pouca 
fé, e, pelas tuas palavras, vejo que tu, em seu logar, 
só te arriscarias a um pequeno combatc, cedendo logo 
em seguida. Na verdade, se agora, que estamos longe 
dos tres malvados, mostras esse animo, receio que fos- 
sem muito differentes os teus pensamentos, caso esses 
homens te acommettessem como acommetteram Pou- 
ca-Fé. | 

«E deves considerar que elles não passavam de la- 
drões subalternos, servos do rei do abysmo insonda- 
vel, o qual rei, se fosse necessario, viria em seu auxi- 
lio, e a sua voz é como a do leão rugidor (1,2 Ped. 
v, 8). Eu mesmo fui assaltido como Pouca-Fé, e sei, 
por experiencia propria, quão rudes são esses ataques. 

«Os tres malvados acommetteram-me, e, tendo eu 
começado a resistir-lhes como bom christão, soltaram 
um pequeno grito, ao qual acudiu seu amo no mesmo 
instante. À minha vida estaria por pouco, se não me 
protegesse a armadura a toda a prova de que eu ia 
vestido por vontade de Deus; e, ainda assim, apenas 
pude sair airoso do combate. Só quem se tem visto 
em tão duros transes os pode bem avaliar. 

Esp. E' verdade; mas, logo que suppozeram que 
Grande-Graça se approximava, deitaram a fugir. 

Christ. Tanto elles como seu amo teem fugido mui- 
tas vezes da simples presença de Grande-Graça, o 
que não é para estranhar, por ser este o campeão real; 
e creio que deves admittir alguma differença entre 
Pouca-Fé e o campeão do rei; nem todos os subditos 
do rei são seus campeões, e, portanto, nem todos po- 
dem fazer prodigios de valor na occasião da prova. 
Pode, porventura, suppôr-se que um menino qualquer 
vencesse a Golias como fez David, ou que haja uma 
avesinha com a força de um toiro? Uns são fortes, 
outros debeis; uns teem muita fé, outros teem pouca, 
Pouca-F'é era dos debeis, e por isso cedeu. . 

Esp. Oxalá tivesse apparecido Grande-Graça para 
seu bem. | 

Christ. Mas olha que o proprio Grande-Graça havia 
de ter tido bastante que fazer com elles; porque, ape- 
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zar de manejar bem as armas, e de os conservar em 
respeito, quando o atacam a certa distancia, se é ata- 
cado de perto, isto é, se Desconfiança, Cobardia e o 
outro logram apoderar-se d'elle, não é preciso grande 
força para o deitarem por terra. E, quando um homem 
está por terra, bem sabes quão pouco vale. As cica- 
trizes e as feridas que sulcam o rosto de Grande-(Ciraça 
são boas testemunhas do que digo. E até já ouvi dizer 
que em certo combate elle chegou a desesperar da 
vida. Quantos gemidos, quantos lamentos, arrancaram 
estes tres malvados a David (Psa. Lxxxix)! Heman e 
Ezequias, apezar de serem campeões, tambem preci- 
saram de empregar grandes esforços ao serem assaltados 
por elles, e passaram bem maus bocados. Pedro, a 
quem alguns chamam o Principe dos apostolos, quiz 
provar quanto podia, mas elles subjugaram-n'o de tal 
maneira que até uma pobre menina o fez tremer. 

Demais, o seu rei está sempre em logar d'onde pode 
ouvil-os, e, se algum perigo os ameaça, no mesmo in» 
tante corre em seu auxilio. D'esse rei foi dito que — 
«Ainda quando uma espada o alcançar, não valerá ella 
contra elle, nem lança, nem couraça; porque elle re- 
putará o ferro como as palhas, e o metal como um 
pau podre. Não o fará fugir homem frecheiro, as pe- 
dras da funda se tornarão em palhas. Reputará o mar- 
tello como uma aresta, e se rirá do vibrar da lança» 
(Job, xLI, 17, 20). Que poderá, pois, fazer o homem 
em taes circumstancias? Verdade é que, se o homem 
podesse dispôr de. todas as occasiões de um cavallo 
como o de Job, e tivesse valor e perícia para o ma- 
nejar, faria coisas estupendas, porque «o fogoso res 
pirar das suas ventas faz terror; escava a terra com 
a sua unha, salta com brio, corre ao encontro dos ar- 
mados, não conhece medo, nem cede á espada; sobre 
elle fará ruido a aljava, vibrará a lança e o escudo; 
arrojando espumas e rinchando, sorve a terra, e não 
faz caso do som da trombeta; logo que ouve a buzina, 
diz: «Vae, cheira de longe a batalha, a exhortação 
dos capitães e o alarido do exercito» (Job, XXXIX, 
20, 25). 
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Mas, peões como tu e eu, nunca devemos desejar 
encontrar-nos com tal inimigo, nem gloriar-nos de que 
outros foram vencidos, nem illudir-nos com a nossa 
propria força; porque os que assim praticam são, em 
geral, os que peior se saem da prova. Pedro, de quem 
falléi ha pouco, queria vangloriar-se, sim, queria di- 
zer, segundo lhe segredava o seu coração, que faria 
mais por seu Mestre, e O defenderia melhor, do que 
todos os outros. Quem mais humilhado e abatido pelos 
tres malvados do que elle? Quando, pois, sabemos 
que na estrada real ha d'estas occorrencias, convem 
que façamos o seguinte: 

«Sairemos armados e sem esquecer o escudo, por- 
que pela falta d'este é que o Leviathan foi vencido 
pelo que o atacou; quando o monstro nos vê sem es- 
ecudo, nenhum medo tem de nós. O perito por excel- 
lencia disse: «Embraçae, sobretudo, o escudo da fé, 
com que possaes apagar todos os dardos inflammados 
do mais que maligno» (Eph. vi, 16). 

«Tambem é bom pedirmos ao Rei uma guarda; e 
ainda melhor será pedir-Lhe que Elle mesmo nos acom- 
panhe. Por causa d'esta companhia é que David an- 
dava alegre, mesmo quando estava no Valle da Som- 
bra da Morte. Moysés antes queria morrer do que dar 
mais um passo sem o seu Deus (Exo. xxx1!l, 15). Ah! 
meu drmão! se Elle nos acompanha, que teremos a 
temer de dez mil que venham contra nós? (Psa. III, 5, 
8). Mas, sem Elle, cairão os soberbos entre os mor- 
tos (Isai. x, 4). | 

«Eu, pela minha parte, já estive na peleja, e se 
ainda estou vivo, pela bondade d'Aquelle que é o 
summo bem, não tenho que gloriar-me do meu valor, 
mas estimarei não tornar a ter similhantes encontros, 
ainda que receio que não estejamos, de todo, livres 
do perigo. É, visto que nem o leão nem o urso me 
devoraram até agora, espero em Deus que nos livre 
de qualquer philisteu incircumciso que venha em nosso 
alcance». 

Entretidos n'estas praticas, seguiam ambos o seu 
caminho, precedendo Ignorancia, atê que chegaram a 
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um sitio onde a estrada se bifurcava, o que sobre- 
modo os embaraçou na escolha, porque ambos os ca- 
minhos que viam na sua frente lhes pareciam egual- 
mente direitos. Detiveram-se um pouco para reflectir 
no que deveriam fazer, e n'essa occasião approximou- 
se d'elles um homem cuja carne era mui negra, mas 
coberto de vestido mui claro, o qual lhes perguntou o 
motivo por que estavam al parados. 

— Vamos para a Cidade Celestial, mas não sabe- 
mos por qual d'estes dois caminhos devemos seguir. 

— Vinde comigo, que eu tambem me dirijo para 
essa cidade. 

Assim fizeram os peregrinos, e foram seguindo o 
desconhecido pelo caminho que elle escolheu; mas, & 
medida que avançavam, notaram que descreviam uma 
curva e que marchavam em direcção opposta á da 
cidade a que desejavam chegar, da qual se afastavam 
cada vez mais. Apezar de notarem esta circumstan- 
cia, continuaram a andar. 

Pouco tempo tinha decorrido quando, sem d'isso se 
terem apercebido, se acharam ambos presos n'uma 
rêde, de que não podiam sair; ao mesmo tempo ca- 
hia o vestido branco dos hombros do homem negro. 
Reconheceram então onde se achavam, e choraram 
por algum tempo, por verem que não podiam livrar-se. 

Christ. Agora vejo que caimos n'um erro. Não nos 
aconselharam os pastores a precavermo-nos contra o 
Adulador? Experimentámos hoje, conforme diz o Sa- 
bio, que o homem que lisongeia o seu proximo estende 
uma rêde deante dos seus passos (Prov. XXIX, 5), 

Esp. Tambem os pastores nos deram uma nota da 
direcção do caminho, para termos a certeza de que 
não o erravamos; mas esqueceu-nos de a ler, e por 
isso não podémos evitar os laços do destruidor. N'isto 
andou David mais acertadamente do que nós, porque 
disse: «Por amor ás palavras de Teus labios tenho 
guardado caminhos penosos» (Psa. XvI, 4). . 

Assim estavam os pobres peregrinos presos na rêde, 
quando descobriram um dos resplandecentes, que se 
dirigia para elles com um açoite de pequenas cordas 
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na mão. Quando chegou junto d'elles, perguntou-lhes 
“onde vinham e que faziam ali. Responderam-lhe que 
«eram uns pobres peregrinos que iam em caminho de 
Sião, mas que um homem negro, vestido de branco, 
os fizera extraviar, dizendo-lhes que o seguissem, 
«porque tambem 1a para aquella cidade». Então o do 
agoite replicou-lhes: — «Esse era Adulador, falso 
apostolo, transformado em anjo de luz» (Dan. xI, 32; 
2.2 Cor. xI, 13, 14). Em seguida rompeu a rêde, e, 
deixando-os soltos, disse-lhes: — «Segui-me, que eu 
vos porei outra vez no vosso caminho.» E assim os 
conduziu de novo ao caminho que tinham deixado para 
seguirem Ádulador. Contaram então ao Resplande- 
cente que na noite anterior tinham estado nas mon- 
tanhas das Delicias, que os pastores lhes haviam dado 
uma guia para o caminho, mas que por esquecimento 
a não tinham lido, e, finalmente, que tinham sido pre- 
venidos contra Adulador, mas que não julgavam ser 
aquelle que tinham encontrado (Rom. xvr, 17, 18). 

Vi então no meu sonho que o Resplandecente os 
mandou deitar, e os castigou severamente, para lhes 
ensinar o bom caminho que nunca deviam ter deixado 
(Deut. xxv, 2; 2.º Paral. vI, 27), e, emquanto os cas- 
tigava, dizia: — «Eu aos que amo reprehendo e casti- 
go. Armae-vos, pois, de zelo, e arrependei-vos.» (Apoc. 
11, 19). Feito isto, mandou-os continuar o seu ca- 
minho, recommendando-lhes muito que obedecessem 
“ás outras direcções dos pastores, o que os dois pere- 
grinos muito agradeceram, e continuaram a sua mar- 
cha pelo caminho direito, procurando não esquecer a 
severa lição que acabavam de recebér, e dando gra- 
gas ao Senhor, que usara para com elles de tamanha 
misericordia, 





CAPITULO XVII 


Os peregrinos encontram Atheu, a quem resistem com as doutri- 
nas da Biblia. Passam pela terra encantadora, imagem da cor- 
rupção d'este mundo, em tempos de socego e prosperidade. 
Meios por que se livraram d'ella, Vigilancia. Meditação e oração, 


Poucos passos haviam dado, quando avistaram um 
homem que avançava em direcção a elles. Christão, 
ao vêl-o, disse para Esperança: 

Christ. Além vejo um homem que vem ao nosso 
encontro, voltando as costas á cidade de Sião. 

Esp. Bem o vejo; estejamos apercebidos, não seja 
elle outro Adulador. 

Tendo chegado junto d'elles, Atheu (assim se cha- 
mava o recemchegado) perguntou-lhes para onde se 
dirigiam. 

Christ. Para o monte Sião. (Atheu soltou uma es- 
trepitosa gargalhada). 

Christ. Porque te ris? 

Atheu. Rio-me por ver quanto sois ignorantes em 
emprehender uma viagem tão incommoda, quando a 
unica recompensa com que podeis contar é o vosso 
trabalho e o enfado da viagem. 

Christ. Então parece-te que não nos receberão 14? 

Atheu. Lá? Onde? Acaso ha n'este mundo o logar 
com que sonhaes? 
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Christ. Não ha n'este mundo, mas ha-o no outro. 

Atheu. Quando eu estava em casa, no meu paiz, 
ouvi fallar n'isso que dizeis, e sahi em sua procura; 
ha vinte annos que ando em busca d'esses logares, 
mas nunca os encontrei (Ecl. x, 15; xvii, 15). 

Christ. Pois nós ouvimos e cremos que esses loga- 
res existem, e que poderemos achal-os. 

Atheu. Se eu não tivesse tambem acreditado, não 
teria ido tão longe em sua procura; mas, como não o 
encontrei (e, se esse logar existisse, por certo o teria 
encontrado, pois o tenho procurado mais do que vós), 
volto para casa, e verei se posso agora consolar-me 
com as coisas que então puz de parte, esperançado 
como estava no que, como actualmente creio, não 
existe. 

Christ. (a Esperança). Será verdade o que este ho- 
mem diz? 

Esp. Muito sentido! Este é outro Adulador. Re- 
corda-te do que Já nos custou, uma vez, prestar ou- 
vylos a gente d'esta. Pois não ha-de haver monte de 
Sião?! Não avistâmos nós, das montanhas das Deli- 
cias, a porta da cidade? E não devemos, além de 
tudo isso, andar segundo a fé? (2.2 Cor. v, 7). Va- 
mos, vamos; não aconteça que outra vez caia sobre 
nós o açoite. Não esqueçamos aquella importante lição 
de que te devias lembrar: «Não cesseis, filhos, de 
ouvir a doutrina, nem ignoreis as palavras da scien- 
cia» (Prov. XIX, 27). 

Christ. Querido irmão, não te fiz esta pergunta 
porque duvidasse da veracidade da nossa crença, mas 
sim para te experimentar e para tirar uma prova da 
sinceridade do teu coração. Pelo que respeita a este 
homem, bem sei que está cego pelo deus do presente 
seculo; continuemos, pois, o nosso caminho, certos de 
que possuimos a crença da verdade, da qual não pode 
vir nenhuma mentira (1.º João 11, 21). 

Esp. Agora regozijo-me na esperança da gloria de 
Deus. 

E afastaram-se d'aquelle homem, que, rindo-s2 
d'elles, seguiu seu caminho. 
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Vi então, no meu sonho, que foram andando até 
chegarem a um certo paiz, cuja atmosphera torna 
somnolentos todos os estrangeiros. 

Esperança começou a experimentar os effeitos do 
novo ar que respirava, e, sentindo-se muito pesado e 
com muito somno, disse para Christão: 

Esp. Estou com tanto somno que mal posso ter os 
olhos abertos. Deitemo-nos, pois, um pouco, e dur- 
mamos. 

Christ. Nem fallemos n'isso. Olha que podemos 
adormecer e não tornarmos a acordar. 

Esp. Então porquê? Irmão, o somno é doce para 
quem trabalha! Se dormirmos um bocado, levantar- 
nos-hemos refrigerados. 

Christ. Não te lembras de que um dos pastores nos 
disse que deviamos tomar cuidado com a terra encan- 
tada? N'este conselho queria dizer-nos que nos absti- 
vessemos de dormir. Não durmamos, pois, mas vele- 
mos e sejamos sobrios (1.º Thess. v, 6). 

Esp. Reconheço o meu erro, e vejo que, se esti- 
vesse só, teria corrido o perigo de morrer. Bem dizia 
o Sabio: «Melhor é estarem dois juntos do que estar 
um só» (Eccl. Iv, 9). 

«À tua companhia tem sido um bem para mim, o 
qjue já é uma boa recompensa para o teu trabalho.» 

Christ. Então, para não adormecermos, comecemos 
um bom discurso. 

Esp. Da melhor vontade. 

Christ. Por onde começaremos? | 

Esp. Por onde Deus começou para comnosco. Faze 
tu o favor de principiar, 

Christ. Vou então fazer-te uma pergunta: Como 
chegaste a pensar em fazeres o que estás fazendo 
agora? 

Esp. Queres dizer, como cheguei a pensar no bem 
da minha alma? 

Christ. Sim, era essa a minha intenção. 

Esp. Havia já muito tempo que eu me deleitava 
no gozo das coisas que se viam e se vendiam na nossa 
feira, coisas, que, segundo creio agora, me teriam se- 
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pultado na perdição e na destruição, se tivesse con- 
tinuado a pratical-as. | 

Christ. E que coisas eram essas? 

Esp. Eram os thesouros e riquezas d'este mundo. 
Tambem me deleitava muito o bulicio, a embriaguez, 
a maledicencia, a mentira, a luxuria, a infracção do. 
dia do Senhor, e muitas outras coisas que todas ten- 
diam á destruição da minha alma. Mas por fim, ou- 
vindo e considerando as coisas divinas, de que tu me 
fallaste, do nosso bom e querido Fiel, que morreu, por 
sua fé e vida exemplar, na feira da Vaidade, vim a 
concluir que o fim de todas estas coisas é a morte 
(Rom. vi, 21, 23), e que por meio d'ellas vem a ira 
de Deus sobre os filhos da desobediencia (Eph. y, 6). 

Christ. E ficaste logo n'essa intima convicção? 

Esp. Não, não quiz conhecer desde logo a maldade 
do peccado, nem a condemnação que se lhe segue; 
diligenciei, antes, quando o meu espirito começava a 
commover-se com a palavra, fechar os olhos á sua 
luz. | 

Christ. Mas para que resistias, d'esse modo, aos. 
primeiros esforços do Espirito bemdito de Deus? 

Esp. Por estas causas: 1.º Ignorava que aquella era: 
a obra de Deus em mim. Nunca pensei que Deus co- 
meçasse a conversão de um peccador pela convicção: 
do peccado. 2.º O peccado era ainda muito agrada- 
vel á minha carne, e eu sentia muito o ter de aban- 
donal-o. 3.º Não pude despedir-me dos meus amigos. 
e companheiros, cuja presença e cujas acções tanto 
me alegravam. 4.º Eram tão incommodas e tão cheias. 
de terror as horas em que soffria por estas convicções 
“que o meu coração não podia supportar nem sequer a. 
lembrança d'ellas. 

Christ. Queres dizer que algumas vezes podeste 
desembaraçar-te d'esse incommodo? 

Esp. Sim, mas nunca me desembaraçava de todo; 
de modo que tornava a ficar tão mal ou peior do que 
d'antes. | 

Christ. E o que era que, outra vez, te trazia á me- 
moria os teus peccados? 
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Esp. Differentes coisas. Por exemplo: Simplesmente 
o encontrar na rua um homem bom; ouvir alguma 
leitura da Biblia; uma simples dôr de cabeça; saber 
que algum visinho estava doente, ou ouvir tocar a 
defuntos; pensar na morte; ouvir fallar de uma morte 
repentina, ou presencial-a; mas, especialmente, pensar 
no meu proprio estado, e em que devia comparecer 
em juizo mui brevemente. 

Christ. E podeste sentir, alguma vez, alliívio ao peso 
dos teus peccados, quando te occorriam esses pensa- 
mentos? 

Esp. Pelo contrario. Tomava então posição mais fir- 
me na minha consciencia, e só pensar que havia de 
voltar ao peccado (ainda que o meu coração estivesse 
anclinado para elle) era para mim um duplo tormento. 

Christ. E que fazias então? 

Esp. Pensava que devia fazer esforços para emen- 
dar a minha vida, porque de outra sorte era inevitavel 
a minha condemnação. 

Christ. Não fizeste esses esforços? | 

Esp. Sim, e tornava a fugir, não só dos meus pec- 
cados, mas tambem dos meus companheiros de pecca- 
do; occupava-me em praticas religiosas, taes como 
orar, ler, chorar meus peccados, fallar na verdade a. 
meus visinhos, etc. Isto fazia, e muitas outras coisas 
que seria fastidioso e difficil enumerar. 

Christ. E já te julgavas bom, por procederes d'esse 
modo? | 

Esp. Sim, mas por pouco tempo; mui depressa tor- 
nava a prostrar-me a minha afilicção, apezar de toda 
a minha reforma. 

Christ. Mas como, se já estavas reformado? 

Esp. Por varias razões. Lembrava-me de palavras 
como estas: «Todas as nossas justiças são como um 
panno immundo.» (Isa. LXIV, 6); «Pelas obras da lei 
não será justificada toda a carne» (Gal. 11, 16); «De- 
pois de terdes feito tudo o que vos foi mandado, di- 
zei: Somos uns servos inuteis» (Luc. xviI, 10); e ou- 
tras do mesmo estylo; depois punha-me a discorrer 
d'este modo: Se todas as minhas justiças são pannos 
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de immundicie, se pelas obras da lei ninguem pode ser 
justificado, e se depois de termos feito tudo quanto 
nos foi mandado somos uns servos inuteis, é loucura 
querer chegar ao céu pela lei. E continuava a pensar: 
Se um homem contraiu uma divida com certo nego- 
ciante, ainda que d'ali em deante pague de prompto 
tudo quanto comprar, a sua antiga divida continúa a 
existir no livro de conta corrente, e, mais dia menos 
dia, pode o negociante vir a demandal-o por ella e a 
fazel-o prender até ser embolsado. 

“Christ. E como applicaste esse raciocinio a ti mes- 
mo? 

Esp. Pensei d'esta maneira: Por meus peccados, 
contrahi uma grande divida para com Deus, e minha 
actual reforma não poderá liquidar aquella conta; de 
modo que, apezar de todas as minhas emendas, tenho 
de pensar constantemente na fórma por que hei de 
livrar-me da condemnação em que incorri por minhas 
anteriores transgressões. 

Christ. Esse raciocinio era verdadeiro. Continúa. 

Esp. Outra coisa das que mais me afílige, desde a 
minha recente reforma, é a idéa de que, se me ponho 
a examinar minuciosamente as minhas acções, ainda 
as mais louvaveis, sempre n'ellas descubro peccado 
novo, peccado de envolta com tudo quanto posso fazer 
de melhor, de modo que me vejo obrigado a suppôr 
que, apezar das idéas falsas que outr'ora formava de 
mim e dos meus deveres, commetto em cada dia pec- 
cados bastantes para ser condemnado ao inferno, ainda 
que a minha vida anterior fosse sem macula. 

Christ. E que fizeste, depois de te occorrerem esses 
pensamentos? 

Esp. O que fiz? Não sabia o que havia de fazer, 
até que abri o meu coração a Fiel, a quem muito bem 
conhecia, e elle disse-me que só com a justiça de um 
homem que nunca tivesse peccado me poderia eu sal- 
var; nem a minha justiça, nem a de todo o mundo, 
era sufficiente para isso. i 

Pdiciá E pareceu-te verdade o que Fiel te di- 
zia 
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Esp. Se m'o tivesse dito quando estava contente e 
satisfeito das minhas proprias reformas, ter-lhe-hia 
chamado nescio; mas agora, que reconheço a minha 
fraqueza, e que vejo o peccado misturado com as mi- 
nhas melhores acções, vejo-me obrigado a ser da sua 
opinião. 

Christ. Mas, quando elle te fez conhecer essa opi-' 
nião pela primeira vez, julgaste possivel encontrar-se 
um homem de quem se podesse dizer que nunca ha- 
via peccado ? 

Esp. Devo confessar-te que, a principio, pareceram- 
me mui estranhas as suas palavras; porém, depois de 
mais alguma conversação e de mais intimo trato com 
elle, convenci-me plenamente do que dizia. 

Christ. E perguntaste-lhe quem era esse homem, e 
como havias de ser justificado por elle? 

Esp. Seguramente, e elle respondeu-me: «E' o Se- 
nhor Jesus, que está á mão direita do Altissimo» 
(Heb. x, 12 e 21). E accrescentou: 

— Has de ser justificado por Elle, confiando tu no 
que Elle proprio fez nos dias da Sua carne, e no que 
soffreu quando estava pregado no madeiro» (Rom. Iv, 
à; Col. 1, 14; 1.º Ped. 1, 19). Perguntei-lhe mais como 
podia ser que a justiça d'aquelle homem tivesse efh- 
cacia para justificar outrem deante de Deus, e elle 
disse-me que o homem de que se trata era o Deus 
poderoso, e que tudo quanto fez, e a morte que pade- 
ceu, não foram para Elle, mas para mim, a quem se- 
riam imputadas as Suas obras e todo o seu valor, se 
n'Elle,cresse. 

Christ. E que fizeste depois? | 

Esp. Fiz objecções contra essas doutrinas, por me 
parecer que o Senhor não estava tão disposto a sal- 
var-me. 

Christ. E que te disse Fiel? 

Esp. Disse-me que me dirigisse a Elle, e me con- 
venceria do contrario. Objectei-lhe que isso seria pre- 
sumpção da minha parte, mas Fiel desfez a objecção, 
recordando-me o que se lê em Matheus, xI, 28: — 
«Vinde a mim, todos os que estaes fatigados e carre- 
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gados, e eu vos farei descançar!» E n'isto deu-me 
um livro, que Jesus dictára, para me animar a diri- 
gir-me com mais liberdade, accrescentando que cada 
jota e cada til estavam mais firmes n'aquelle livro do 
que o céu e a terra (Math. xxIv, 35). Perguntei-lhe 
então o que devia eu fazer para me approximar d'Elle, 
e ensinou-me que devia invocal-O de joelhos (Dan. vi, 
10), que devia rogar ao Pae, de todo o meu coração e 
de toda a minha alma (Jer. xxIx, 12 e 13), que me 
revelasse Seu Filho. Tornei a perguntar-lhe como 
deveria eu fazer as minhas rogativas, e disse-me : — 
«Olha, e vêl-o-has assentado n'um propiciatorio, onde 
permanece todo o anno para perdoar e remir os que 
se approximam» (Exo. Xxxv, 22; Lev. Xv£, 2; Num. VII, 
8, 9; Heb. Iv, 16). Expuz-lhe que não sabia o que ha- 
via de dizer quando me apresentasse na Sua presença, 
e Fiel recommendou-me que Lhe fallasse, pouco mais 
ou menos, n'estes termos: — «Oh Deus, sê propicio a 
mim peccador. Faze-me conhecer a Jesus Christo, e 
crer n'Elle, porque reconheço que, se não existisse a 
Sua justiça, ou se eu não tivesse confiado n'ella, esta- 
ria irremediavelmente perdido. Senhor! ouvi dizer 
que és um Deus misericordioso, e que déste Jesus 
Christo, Teu Filho, como Salvador ao mundo, e que 
estás disposto a concedel-O a um pobre peccador como 
eu, que, na verdade, sou peccador. Senhor, aproveita 
esta occasião, e manifesta a Tua graça na salvação 
da minha alma, mediante Jesus Christo Teu Filho. 
Amen.» 

Christ. E fizeste assim? . 

Esp. Uma e muitas vezes. 

Christ. E o Pae revelou-te Seu Filho ? 

Esp. Não; nem á primeira, nem á segunda, nem à 
terceira, nem á quarta, nem á quinta, nem à sexta 
vez. 

Christ. E como procedeste ao ver semelhante coisa? 

Esp. Não sabia que deliberação tomar. 

Christ. Não estiveste tentado a abandonar a oração ? 

Esp. Estive duzentas vezes. 

Christ. E porque não o fizeste? 
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Esp. Porque cria ser verdade o que Fiel me disse- 
ra, isto é, que sem a justiça d'este Christo nem todo 
o mundo teria poder para me salvar; e, portanto, ra- 
ciocinava assim comigo mesmo:—«Se O deixo, morro, 
e então prefiro morrer ao pé do throno da graça». 
Além d'isto, vinham-me á memoria estas palavras: 
«Se se demorar, espera-o; porque sem falta virá e 
não tardará». (Heb. II, 3). 

« Prosegui depois em oração, até que o Pae me re- 
velasse seu Filho. 

Christ. E como te foi revelado ? 

Esp. Não O vi com os olhos do corpo, mas com os 
do entendimento (Eph. 1, 18, 19). Foi assm: Certo 
dia estava eu tristissimo, mais triste, me parece, do 
que jámais estivera em tempo algum, sendo causada 
esta tristeza por uma nova revelação da magnitude e 
vileza de meus peccados,—e, quando eu não esperava 
senão o inferno e a eterna condemnação da minha 
alma, pareceu-me ver, de repente, o Senhor Jesus, 
olhando-me do céu, e dizendo-me: 

«Crê no Senhor Jesus Christo, e serás salvo» 
(Act. xvr, 31). | 

«Mas, Senhor—repliquei eu,—sou um grande pec- 
cador, muito grande»; e Elle respondeu-me: —« Basta- 
te a minha graça» (2 Cor. x1r, 9). — Tornei-Lhe eu: 
«Mas o que é crer?» e reconheci, por aquellas pala- 
vras, «O que vem a mim nunca terá fome, e o que crê 
em mim nunca terá sêde» (João vI, 35), que crer err 
era tudo a mesma coisa, e que aquelle que vae, isto é, 
aquelle que corre em seu coração e em seus affectos, 
pela salvação por Christo, é o que realmente crê em 
Christo. Humedeceram-se os meus olhos de lagrimas, 
e continuei a perguntar: — Mas, Senhor, pode, na 
verdade, um peccador tão grande como eu sou ser 
acceite e salvo por Ti?—E Elle respondeu: —« Aquelle 
que vem a mim, não o lançarei fóra» (João vI, 37). 
E eu disse: — Mas, Senhor, que idéa hei de eu fazer 
a Teu respeito, ao chegar-me a Ti, para que a minha 
fé seja perfeita?» —E Elle disse-me: —«Jesus Christo 
veiu ao mundo para salvar os peccadores» (1.º Tim. 





154 O PEREGRINO 


1, 15). D'onde conclui que devo achar a justiça em 
Sua pessoa, e a paga dos meus peccados no Seu san- 
gue; que o que Elle fez, obedecendo á lei de Seu Pae, 
e submettendo-se à penalidade d'essa lei, só o fez por 
aquelles que acceitam a Sua salvação e Lh'a agrade- 
cem. Então, o meu coração encheu-se de alegria, os 
meus olhos de lagrimas, e os meus affectos expandi- 
ram-se em amor ao nome, ao povo e aos caminhos de 
Jesus Christo. 

Christ. Isso foi, na verdade, uma revelação de 
Christo à tua alma. Dize-me, agora, quaes os effeitos 
que produziu no teu espirito. 

Esp. Fez-me ver que todo o mundo, apezar de toda 
a propria justiça, existe em estado de condemnação ; 
que Deus Pae, posto que seja justo, pode justificar, 
com justiça, .o peccador que a Elle vem; fez-me en- 
vergonhar da minha vida anterior, e humilhou-me, fa- 
zendo-me conhecer e sentir a minha propria ignoran- 
cia, porque até então nunca viera ao meu coração um 
unico pensamento que de tal modo me houvesse reve- 
lado a formosura de Jesus Christo; fez-me desejar 
uma vida santa, e anhelar por fazer mais alguma 
coisa para honra e gloria do nome do Senhor Jesus; 
chegou a parecer-me que, se tivesse mil vidas, de 
bom grado as perderia por amor de Jesus. 


+ 











CAPITULO XIX 


Os peregrinos tornam a fallar com Ignorancia, e vêem nas suas: 
palavras a linguagem de um christão que só o é no nome. 
Conversação que depois tiveram a respeito de Temporario. 


Quando Esperança terminou o raciocinio que acaba- 
mos de referir, olhou para traz e, vendo Ignorancia, 
que os seguia, disse a Christão: 

Esp. Aquelle rapaz não parece ter muito desejo de 
nos alcançar. 

Christ. Bem vejo. A nossa companhia por certo não 
lhe agrada. 

Esp. Tambem sou d'essa opinião. No emtanto, es- 
peremol-v. É 

E assim fizeram. Logo que o mancebo se approxi- 
mou, perguntou-lhe Christão por que motivo viera tão 
devagar, 

Ignor. Gosto muito de andar só, principalmente 
quando a companhia não me agrada. 

Christ. (ao ouvido de Esperança). Não te disse eu 
que elle não gostava da nossa companhia? (alto, a 
Ignorancia) Vamos, chega-te para nós, e empreguemos 
o tempo n'uma conversação proveitosa. Dize-me como 
estás, como estão as relações entre Deus e a tua alma. 

Ignor. Supponho que o melhor possivel. Estou sem- 
pre cheio de bons pensamentos, que me acodem à 
mente para me ns na minha peregrinação. 
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Christ. E quaes são esses pensamentos? 
Ignor. Penso em Deus e no céu. 


Christ. Tambem os demonios e as almas condemna- 


das pensam como tu. 

Ignor. Mas eu medito n'estes pensamentos, e tenho 
o desejo de realisal-os. 

Christ. Tambem assim fazem muitos que não teem 
probabilidade alguma de chegar a Deus nem ao céu. 
A alma do preguiçoso deseja e nada alcança (Prov. 
XI, 4). | 

Ignor. Mas eu penso n'essas coisas e tudo deixo 
por ellas. 

Christ. Duvido muito, porque isso de abandonar 
tudo é coisa muito dificil; sim, muito mais difficil do 
que muitos julgam. Dize-me, porém: em que te fun- 
das para pensar que abandonaste tudo por Deus e 
pelo céu? 

Ignor. E' o meu coração que m'o assegura. 

Christ. Diz o sabio que quem confia no seu coração 
é um nescio (Prov. XxXviII, 26). 

Ignor. Isso é quando o coração é mau; o meu, po- 
rém, é bom. 

Christ. E como podes proval-o? 

Ignor. Consolo-me com esperanças do céu. 

Christ. Isso tambem pode ser enganoso; porque o 
coração pode consolar-nos com a esperança d'aquillo 
mesmo que nenhum fundamento tem para esperar. 

Ignor. Mas o meu coração e a minha vida harmoni- 
zam-se perfeitamente, e por isso julgo a minha espe- 
rança bem fundada. | 

Christ. Quem te disse que o teu coração e a tua 
vida estavam em harmonia? 

Ignor. O meu coração. 

Christ. O teu coração! Se a palavra de Deus não 
der testemunho a esse respeito, qualquer outro teste- 
munho é destituido de valor. 

Ignor. Então não é bom o coração qne tem bons 
sentimentos? não é boa a vida que está de accordo 
com os mandamentos de Deus? 
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Christ. E' verdade: é bom o coração que tem bons 
pensamentos, e é boa a vida que está em harmonia 
com os mandamentos de Deus; mas deves notar 
que uma coisa é têl-os e outra julgar que os temos. 

Ignor. Ora dize-me: o que entendes tu por bons 
pensamentos e por conformidade de vida com os man- 
damentos de Deus? 

Christ. Ha differentes especies de bons pensamen- 
tos; uns a respeito de nós mesmos, outros a respeito 
de Deus, e outros a respeito de outras coisas. 

Ignor. Quaes são os bons pensamentos a respeito de 
nós mesmos? . 

Christ. Os que estão em conformidade com a pala- 
vra de Deus. 

Ignor. Quando estão em conformidade com a pala- 
vra de Deus os nossos pensamentos a respeito de nós 
mesmos? 

Christ. Quando julgamos de nós o mesmo que julga 
essa palavra. Eu me explico melhor. Diz a palavra de 
Deus, fallando dos que se encontram n'um estado na- 
tural, que não ha nem um só justo, nem ha quem faça 
o bem. Diz mais que todo o ffm dos pensamentos do 
coração do homem é sómente o mal (Gen. v1I, 6; Rom. 
HH, 10); e accrescenta que o instincto do coração hu- 
mano é mau desde a sua juventude (Gen. vIII, 21). 
Ora, quando assim pensamos a respeito de nós mes- 
mos, e assim verdadeiramente sentimos, são bons os: 
nossos pensamentos, porque estão em harmouia com a 
palavra de Deus. 

Ignor. Nunca crerei que o men coração seja tão mau. 

Christ. E' por isso que nunca tiveste em toda a tua 
vida um bom pensamento; assim como a palavra de 
Deus sentenceia os nossos corações, tambem sentenceia. 
os nossos caminhos, e quando os pensamentos dos 
nossos corações e os nossos caminhos concordam com 
o juizo que a palavra fórma a seu respeito, —são am- 
bos bons, porque estão conformes com ella. 

Ignor. Explica-me o sentido d'essas palavras. 

Christ. Diz a palavra de Deus que os caminhos do 
homem são transviados, que não são bons, mas per- 
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versos; diz que os homens, por natureza, se aparta- 
ram do caminho; que nem sequer o conheceram (Psal. 
cxxvir, 5; Prov, 1, 15; Rom. 11, 12, 17). Pois bem, 
quando um homem assim pensa dos seus caminhos, 
isto é, quando pensa com sentimentos e humilhação 
do coração é quando tem bons pensamentos dos seus 
proprios caminhos. 

Ignor. E quaes os bons pensamentos a respeito de 
Deus? 

Christ. De egual modo, aquelles que concordam com 
o que ácerca de Deus nos diz a Sua palavra, quando 
pensamos no Seu ser e*nos Seus attributos, como a 
palavra nos ensina. À este respeito, porém, não posso 
agora ser mais extenso. Fallando só de Deus em Suas 
relações comnosco, temos bons e rectos pensamentos, 
quando pensamos que Elle nos conhece melhor do que 
nós mesmos nos conhecemos, e que pode ver o pec- 
cado em nós, ainda quando nós não possamos vêl-o 
de modo algum; quando pensamos que conhece os 
nossos pensamentos mais intimos e que o que é mais 
recondito no nosso coração está sempre patente a 
Seus olhos; quando pensamos que todas as nossas jus- 
tiças são abominação na Sua presença, e que, portan- 
to, não pode admittir que estejamos na Sua presença 
com confiança alguma nas nossas obras, ainda nas 
melhores. 

Ignor. Julgas que sou tão nescio que supponha que 
Deus não vê senão o que eu vejo, ou que me atreveria 
a apresentar-me na Sua presença com a melhor das 
obras? 

Christ. Pois se não julgas assim, —o que é que julgas? 

Ignor. Em poucas palavras von dizer: — Creio que 
é necessario ter fé em Christo para ser justificado. 

Christ. Como? Pensas que podes ter fé em Christo 
não vendo a necessidade d'Elle, nem conhecendo as 
tuas fraquezas originaes e actuaes, antes tendo, a teu 
respeito e do que fazes, uma opinião tal que mui cla- 
ramente prova que nunca reconheceste a necessidade 
da justiça pessoal de Christo para te justificar deante 
de Deus? Como podes pois, dizer:—Creio em Christo? 
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Ignor. Creio, e bastante, apezar de tudo isso. 

Christ. E como crês ? 

Ignor. Creio que Christo morreu pelos peccadores, 
e que serei justificado deantc de Deus e ficarei livre 
da maldição, se accfBar a minha obediencia á Sua 
lei. Por outras palavras: — Christo faz com que os 
meus deveres religiosos sejam acceites pelo Pae, em 
virtude dos Seus merecimentos, e assim eu sou justifi- 
cado. 

Christ. Permitte-me que me opponha á tua profis- 
são de fé: 

«1.º Tens uma fé imaginaria, porque tal fé não en- 
contro descripta em parte alguma da Palavra de Deus. 

«2.º Tens uma fé falsa, porque pões de parte a jus- 
tificação pela justiça pessoal de Christo, e applicas a 
tua propria justiça. 

«3.º Essa fé faz com que Christo seja o que justi- 
fica, não a tua pessoa, mas as tuas acções, O que é 
falso. 

«4.º Finalmente, a tua fé é enganosa, a ponto de 
deixar-te debaixo da ira no dia de Deus Altissimo, 
porque a verdadeira fé, que justifica, faz com que a 
alma convicta do seu estado de perdição pela lei bus- 
que como refugio a justiça de Christo, justiça que não 
consiste n'um acto de graça, em que a tua obedien- 
cia seja acceite por Deus para justificação, mas na 
obediencia pessoal de Christo á lei, em fazer soffrer 
por nós o que de nós se exige. Esta é a justiça que 
a verdadeira fé acceita, e que cobre sob o seu manto 
a nossa alma, que por isso se apresenta sem mancha 
deante de Deus, sendo acceite e absolvida da con- 
demnação. 

Ignor. Queres então que confiemos simplesmente 
no que Christo fez, sem entrarmos com o concurso 
das nossas pessoas ? Esta phantasia daria livre curso 
ás nossas concupiscencias, e permittiria que vivesse- 
mos como melhor nos aprouvesse; porque, o que ha- 
via de importar-nos o modo de viver, se podessemos 
ser inteiramente justificados. pela justiça pessoal de 
Christo, só por n'ella termos fé ? 
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Christ. Ignorancia te chamas, e bem o demonstras 
n'essa tua resposta. Ignoras o que é a justiça que jus- 
tifica, e tambem ignoras como has de livrar a tua 
alma, por esta fé, da terrivel ira de Deus. Ignoras os 
verdadeiros effeitos d'esta fé sglvadora na justiça de 
Christo, que são: dobrar e ganhar o coração para Deus 
em Christo, amando o Seu nome, a Sua Palavra, os 
Seus caminhos e o Seu povo, e não como tu, na tua 
ignorancia, os imaginas. 

Esp. Pergunta-lhe se alguma vez se lhe revelou 
Christo. 

Ignor. Quê! E's tu d'aquelles que acreditam em 
revelações? Ora! parece-me que o que dizeis sobre 
esse ponto não é mais do que o fructo de um cerebro 
em desarranjo. 

Esp. Homem! Christo está em Deus de um modo 
tão incomprehensivel a toda a carne que ninguem 
pode conhecel-O de uma maneira salvadora, se o Deus 
Pae lh'o não revelar. | 

Ignor. Isso será a tua crença, mas não a minha, 
posto que não duvide de que a minha seja tão boa 
como a tua, apezar da minha cabeça estar em melhor 
estado do que a vossa. 

Christ. Permitte-me que entre tambem na conversa. 
Não se deve fallar tão lisongeiramente n'este assum- 
pto, pois eu affirmo resoluta e cathegoricamente o que 
o meu companheiro affirmou, isto é, que ninguem pode 
conhecer a Jesus Christo senão pela revelação do Pae. 
Ainda mais: que a fé, para ser recta, ha de ser ope- 
rada pela supereminente grandeza do Seu poder (Math. 
x1, 27; 1.º Cor. xy, 3; Eph. 1, 17, 19). 

«Vejo, pobre Ignorancia, que nada sabes d'esta ope- 
ração da fé. Desperta, pois, reconhece a tua propria 
miseria, e corre ao Senhor Jesus, e pela Sua justiça, 
que é a justiça de Deus (porque Elle mesmo é Deus), 
serás livre da condemnação. 

Ignor. Muito depressa andaes! Não posso acompa- 
nhar-vos n'esse passo. Ide adeante, que eu tenho ainda 
demora. 

E despediu-se d'elles. 
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Disse então Christão ao seu companheiro: 

— Vamos bem, Esperança, está visto que temos de 
ir outra Vez sós. 

Alargaram o passo, emquanto Ignorancia os seguia 
coxeando, e ouvi-lhes o seguinte dialogo: 

Christ. Muito dó tenho d'este pobre moço! Creio 
que por fim virá a passar muito mal. 

Esp. Infelizmente ha muitos na nossa cidade em 
identicas circumstancias, familias inteiras, ruas intei- 
ras, e, se ha tantos na nossa cidade, onde todos são pe- 
regrinos, o que será na terra onde Ignorancia nasceu? 

Christ. Bem verdadeira é a palavra: Cerrou-lhes os 
olhos para que não vejam... . 

«Agora, porém, que estamos outra vez sós, dize-me: 
Que te parecem estes homens? Crês que tenham al- 
guma vez convicção do peccado, e que temam, por 
conseguinte, o estado de perigo em que se encontram? 

Esp. A essa pergunta ninguem melhor do que tu 
saberá responder, pois és mais competente do que eu. 

Christ, Sou de opinião que é possivel que o sintam 
uma ou outra vez; mas, como são ignorantes por na- 
tureza, não comprehendem que esta convicção lhes é 
proveitosa, e buscam afogal-a, por todos os modos, 
continuando a adular-se a si mesmos, no caminho de 
seus proprios corações. 

Esp. Com effeito, tambem creio, como tu, que o 
medo serve muito para bem dos homens e para os fa- 
zer ir direitos ao principidô da sua peregrinação. 

Christ. Nem podemos duvidar de que é bom, por- 
que assim o diz a palavra: «O temor de Deus é o 
principio da sabedoria» (Job xxvil1, 28; Psalm. cxir, 
10; Prov. 1, 7, 1x, 10). 

Esp. Como se poderá reconhecer o medo que é bom? 

Christ. O medo bom reconhece-se por tres coisas: 
1.º Pela sua origem; é causado pelas convicções sal- 
vadoras do peccado. 2.º Impelle a alma a acercar-se 
de Christo para a salvação. 3.º Gera e conserva na 
alma uma grande reverencia para com Deus, para 
com a Sua palavra e Seus caminhos, mantendo-a cons- 
tante e terna e fazendo-a temer de se apartar d'elles, 
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para um outro lado, ou do fazer qualquer coisa que 
possa deshonrar a Deus, alterar a sua paz, contristar 
o Espirito Santo, ou dar occasião a que o inimigo tome 
alguma vantagem. 

Esp. Estou: de accordo; creio que disseste a ver- 
dade. Mas dize-me: ainda não saimos do terreno en- 
cantado ? 

Christ. Vaes aborrecido da nossa conversação? 

Esp. Não, mas desejava saber onde estamos. 

Christ. Ainda nos falta perto de uma legua para 
sairmos d'este terreno. Mas, voltando ao assumpto : 
os ignorantes não conhecem que taes convicções, que 
os atemorisam, são para seu bem, e por isso procuram 
afogal-as. 

Esp. E como procuram fazel-o ? 

Christ. 1.º Crêem que esses temores são obra do 
demonio (sendo, na verdade, de Deus), e por isso lhes 
resistem como a coisa que tende directamente á sua 
ruina. 2.º Pensam tambem que os taes temores tendem 
a prejudicar-lhes a fé, quando (desgraçados que são!) 
nenhuma teem, e por isso endurecem contra elles os 
seus corações. 3.º Suppõem que não devem temer, e 
por isso, apezar dos seus temores, tornam-se vimente 
confiados. 4.º Julgam que estes temores tendem a 
aviltar a sua propria santidade, antiga e miseravel, e 
por isso lhe resistem com todas as forças. 

Esp. Eu mesmo experimentei algumas d'essas coi- 
sas, porque antes de me convencer passei pelo que 
acabas de dizer. 

Christ. Bem. Deixemos por agora o nosso visinho 
Ignorancia, e passemos a outra questão proveitosa. 

Esp. Da melhor vontade. Propõe tu essa nova 
questão. 

Christ. Conheceste na tua terra, haverá dez annos, 
um tal Temporario, que era n'essa epocha homem bas- 
tante fervoroso em religião ? 

Esp. Perfeitamente. Ainda me não esqueceu; elle 
morava em Sem-(Graça, aldeia que dista cerca de meia 
legua de Honestidade, em uma casa junta á de um 
tal Retrocesso. 
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Christ. Isso mesmo. Vivia com elle debaixo do 
«mesmo tecto. Pois esse Temporario esteve uma vez 
muito bem encaminhado; creio que n'essa epocha tinha 
alguma convicção de seus peccados e do estipendio 
que se lhes deve. ' 

Esp. Lembro-me d'isso perfeitamente. A sua casa 
não distava mais do que uma legua da minha, e mui- 
tas vezes veiu elle ter comigo, banhado em lagrimas. 
Contristava-me, na verdade, e não perdi de todo as 
esperanças que n'elle fundava; está, porém, visto que 
nem todos os que clamam «Senhor, Senhor», são 
christãos. | 

Christ. Temporario disse-me uma vez que estava 
resolvido a' fazer-se peregrino, como nós agora somos, 
mas travou conhecimento repentino com um tal Sal- 
vação-Propria, e deixou a minha amizade desde en- 
tão. 

Esp. Já que fallamos d'elle, investiguemos a razão 
da sua apostasia repentina, e da de outros como elle, 

Christ. Essa investigação pode ser muito proveitosa. 
Agora, porém, pertence-te começar. 

Esp. Na minha opinião, as razões são quatro: 

«1.º Ainda que as consciencias d'esses homens es- 
tejam acordadas, os seus corações não teem differença 
alguma; por isso, quando termina o poder do peccado, 
acaba tambem o motivo que os levou a tornarem-se 
religiosos, e voltam naturalmente aos seus costumes 
antigos, assim como vemos voltar o cão ao seu vo- 
mito, e a porca lavada rojar-se no lodo (2.º Ped., II, 
22). Buscam avidamente o céu, só porque compre- 
hendem e temem os tormentos do inferno; mas, logo 
que resfria e enfraquece esta apprehensão e este te- 
mor, tambem resfriam e enfraquecem os desejos, que 
tinham, do céu e da salvação, e por isso, passado o 
delicto e o temor, acabam esses desejos, e voltam aos 
antigos habitos. 

«2.* Outra razão é a de serem servis os seus temo- 
res, Isto é, não serem temores de Deus, mas dos ou- 
tros homens, e o temor do homem é um laço. De 
modo que, parecendo muito avidos do céu, emquanto 
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bramem em torno delles as chammas do inferno, logo 
que esse terror passa acodem-lhes outros pensamen- 
tos, taes como que é bom ser cauteloso e que não é 
muito prudente metter-se em afflicções desnecessarias,. 
voltando assim a fazer as pazes com o mundo. 

3.º Tambem succede servir-lhes de tropeço à ver- 
gonha mal entendida, que costuma acompanhar a re- 
ligião; são orgulhosos e altivos, e a religião é vil e 
desprezivel a seus olhos; e por isso, uma vez perdido 
o sentimento do infortunio e da ira vindoura, voltam. 
ao antigo modo de viver. | 

«4.2 Afflige-os muito a idéa do peccado, e pensam 
n'elle com terror; não gostam de contemplar as suas 
miserias, pois, ainda que a primeira consideração os 
levasse a refugiarem-se onde se refugiam os justos, e 
onde estivessem seguros, como attribuem esses pen- 
samentos ao peccado e ao terror, uma vez que se tor- 
narem insensiveis ás suas convicções e ao temor da 
ira de Deus, endurecem voluntariamente os seus co- 
rações e escolhem precisamente os caminhos que mais. 
contribuem para este engrandecimento. 

Christ. Creio que fallas com bastante acerto, por- 
que a causa principal é a falta de uma mudança no 
seu coração e na sua vontade, pelo que se assimilham 
ao accusado, que, quando está na presença do juiz, 
treme e parece arrepender-se do intimo do coração, 
quando a unica causa que o move é o temor do pati- 
bulo e não o horror do crime commettido. Dae a li- 
berdade a esse réu, e vel-o-heis continuar a matar e 
a roubar como d'antes; mas, se o seu coração tivesse 
mudado, teria tambem mudado a sua conducta. 

Esp. Já que te expuz as razões da volta d'estes ho- 
mens ao antigo, explica-me tu agora a maneira por 
que essa falta se effectua. 

Christ. Eu t'o digo: . 

«1.º Desviam os seus pensamentos, quanto lhes é 
possivel, da meditação e da lembrança de Deus, da 
morte e do juizo fnturo. | 

«2.º Abandonaram, pouco a pouco, e gradualmente, 
os seus deveres particulares, como são: a oração, O 
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refreamento das concupiscencias, a vigilancia em si 
mesmos, a dôr dos peccados, etc. 

«3.º Vão esfriando no cumprimento dos deveres pu- 
blicos, como: a leitura e prégação da palavra, o trato 
com outros christãos, etc. 

«4,º Começam a censurar as pessoas pisdosas, e 
isto de uma maneira infernal, para terem desculpa ap- 
parente de lançarem fóra a religião, com o pretexto 
de algumas fraquezas que descobriram n'aquelles que 
a professam. | 

«5.º Passam a adherir e a associar-se a homens 
carnaes, lubricos e levianos. 

«6.º Em seguida entregam-se secretamente a con- 
versações carnaes e levianas, estimando ver fazer ou- 
tro tanto a alguns que são tidos por honrados, para 
-cohonestarem o seu procedimento e poderem proseguir 
mais ousadamente. 

1.º Emfim, começam a mofar abertamente de cer- 
tos peccados, dizendo que são de pouca monta, e: 

8.º Endurecendo-se d'esta maneira, manifestam-se 
taes quaes são. E assim, lançados no abysmo da mi- 
seria se um milagre da graça o não evita, perecem 
para sempre nos seus proprios enganos. 


CAPITULO XX 


Christão e Esperança passam pela terra habitada, atravessam o 
ro da Morte, e dão entrada na gloriosa Cidade de Deus. 


Depois das agradaveis praticas que acabo de refe- 
rir, Vl, em meu sonho, que os peregrinos tinham já 
passado a Terra encantada, e estavam á entrada do 
paiz de Beulah (Isa. LxiI, 4, 12; Cant. 11, 10, 12). 

Mui doce e agradavel era o ar d'esse paiz que atra- 
vessavam, e onde se alegraram por algum tempo. Re- 
creavam-se em ouvir o canto das aves e a voz das 
rolas, e em ver as flôres que juncavam os prados. 
N'esse paiz o dia é permanente, brilhando o sol em 
todo o seu explendor, pelo que está inteiramente fóra 
dos limites do Valle da Morte e do dominio do gigante 
Desesperação ; nem d'ali se avista a menor parte do 
Castello da Duvida. 

Achavam-se os peregrinos muito proximos da Ci- 
dade para onde iam, e mais de uma vez encontraram 
habitantes d'ella, pois os Resplandecentes costumavam 
passeiar por aquelles sitios, que ficavam, por assim 
dizer, dentro dos limites do céu; foi n'esse paiz que 
se renovou o contracto entre o Esposo e a Esposa, e, 
assim como elles se gozam mutuamente, assim goza 
com ellesfo seu Deus; não faltava ali nem trigo nem 
vinho, pois havia abundancia de tudo quanto tinham 
buscado em toda a sua peregrinação. 
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Ouviam-se grandes vozes, que partiam da cidade, 
exclamando : «Dizei à filha de Sião: Eis aqui vem o 
teu Salvador, eis aqui a Sua recompensa com Elle.» 

Finalmente, os habitantes do paiz chamaram-lhes 
povo santo, remidos do Senhor, etc. 

Ditosos d'elles! Quanto mais se internavam n'aquelle 
paiz, maior era o seu regozijo; e, quanto mais se appro- 
ximavâm da cidade, tanto mais perfeita e magnifica 
era a vista que se patenteava a seus olhos. Era a ci- 
dade construida de perolas e pedras preciosas, as ruas 
calçadas a oiro, de modo que o brilho natural e o re- 
flexo dos raios do sol fizeram com que Christão adoe- 
cesse de desejos. Esperança tambem se sentiu atacado 
d'esta enfermidade, pelo que se detiveram um pouco 
para descançarem, exclamando no meio da sua ancie- 
dade: «Se encontrares o meu amado, faze-lhe saber 
como de amor estou enfermo.» Em breve se fortale- 
ceram e, achando-se mais digpostos a arrostar com a 
enfermidade, proseguiram no seu caminho, approxi- 
mando-se da cidade cada vez mais. 

A beira da estrada havia excellentes vinhas e delicio- 
sos jardins, Encontraram o jardineiro, e perguntaram- 
lhe a quem pertenciam vinhas e jardins tão formosos. 
Respondeu-lhes que eram propriedade do Rei, e que 
tinham sido plantados para Seu deleite e consolação 
dos peregrinos. Mandou-os entrar nas vinhas, e offere- 
ceu-lhes dos mais primorosos cachos; mostrou-lhes os 
passeios em que o Rei se deleitava; e terminou por 
convidal-os a dormirem ali. 

E vi que, emquanto dormiam, fallavam mais do que 
em toda a sua viagem; e, tendo notado isto, disse-me 
o jardineiro: «Não tens de que te admirar. E” da na- 
tureza do fructo d'estas vinhas entrar suavemente e 
fazer fallar os labios dos que dormem.» (Cant. vIII, 9). 

Quando acordaram, prepararam-se para entrarem na 
cidade, mas, como já disse, sendo esta de oiro fino 
(Apoc. xx1, 18), era tal o reflexo do sol, e tão alta- 
mente glorioso, que não poderam contemplal-a com a 
face descoberta (2.2 Cor. III, 18). E vi que lhes sai- 
ram ao encontro dois homens com vestidos reluzentes 
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como o oiro, cujos rostos eram brilhantes como a luz, 
e lhes perguntaram d'onde vinham, onde se haviam 
hospedado, que difficuldades e perigos, que consola- 
ções e prazeres, tinham encontrado pelo caminho. Sa- 
tisfeitas estas perguntas, disseram-lhes: «Só vos fal- 
tam duas difficuldades a vencer: entrareis em seguida 
na cidade.» 

Christão e o seu companheiro pediram-lhes logo que 
os acompanhassem. Os homens responderam que accei- 
tavam da melhor vontade, mas preveniram-n'os de 
que teriam de vencer pela propria fé, e assim cami- 
nharam juntos até avistarem a porta. 

Chegados ali, vi que entre elles e a porta havia um 
rio; mas não havia ponte alguma por onde se podesse 
passar, e o rio era muito profundo. Ao vêl-o, os 
peregrinos ficaram muito assustados, mas os homens 
que os acompanhavam disseram-lhes : «Ou haveis de 
passal-o, ou não podereis chegar á porta.» 

«Não ha outro caminho ?» perguntaram os peregri-. 
nos. 

«Ila», responderam os homens, «mas só para dois, 
que são Enoch e Elias, aos quaes foi permittido passar 
por cima do rio desde a fundação do mundo, que a 
mais ninguem se permittirá até soar a trombeta final». 
Começaram então os peregrinos, e especialmente Chris- 
tão, a desconsolar-se e a olhar para um e outro lado; 
mas não podiam encontrar caminho por onde evitassem 
o rio. Perguntaram aos dois companheiros se a agua 
era egualmente profunda em todo o rio. Responderam- 
lhes que não, mas que isso lhes devia ser indifferente, 
porque o encontrarem-n'a mais ou menos profunda de- 
pendia da fé que tivessem no Rei do paiz. 

Decidiram-se, pois, a entrar na agua; mas, apenas 
o fizeram, começou Christão a submergir-se, e à bra- 
dar a Esperança : «Afundo-me n'estas aguas, passam 
sobre mim todas as ondas.» - 

Respondeu-lhe Esperança: «Tem coragem, irmão ! 
Eu sinto o fundo, e acho-o seguro.» 

«Ah! meu amigo — exclamou Christão — rodearam- 
me as dôres da morte, e não verei a terra que mana 


170 O PEREGRINO 


é 


leite e mel.» N'isto, caiu sobre Christão grande horror 
e obscuridade, de modo que nada podia ver. Perdeu 
parte dos sentidos, de modo que não podia recordar- 
se, nem fallar com acerto de nenhum dos doces refri- 
gerios que tinha encontrado pelo caminho. Todas as 
palavras que pronunciava davaim a entender que tinha 
horror e se aterrorisava de morrer n'aquelle rio e de 
não chegar a entrar pela porta da cidade. Os circum- 
stantes tambem observavam que elle tinha dolorosos 
pensamentos dos peccados que commettera, tanto an- 
tes como depois de se fazer peregrino. Egualmente se 
notou que o afiligiam apparições, phantasmas e espi- 
ritos maus, o que se deprehendia das palavras que 
soltava. 

Mui grande era o trabalho de Esperança para con- 
servar fóra da agua a cabeça de seu irmão. Algumas 
vezes submergia-se inteiramente, o que o deixava 
quasi meio morto. Tratava de o consolar, fallando-lhe 
“da porta e dos que ali estavam esperando, mas Chris- 
“tão respondia: «E' a ti, é a ti que esperam; sempre 
foste Esperança, desde que te conheço; ah! por certo 
que, se eu fosse acceite por Elle, levantar-se-hia agora 
para me ajudar, mas, por meus peccados, trouxe-me 
ao laço e abandonou-me n'elle.» «Nunca,» respondeu 
Esperança; «esqueceste sem duvida o texto em que se 
diz dos maus: Não attendem á sua morte e não ha 
firmeza na sua ferida; não participam dos trabalhos 
dos homens, nem com os homens serão flagellados (Psa. 
LXxII, 4, 5). Estas afilicções e trabalhos, por que es- 
tás passando n'este rio, não são signal de que Deus te 
haja abandonado; e apenas servem para te experimen- 
tar, e para ver se te lembras do que tens recebido da 
Sua bondade, e se vives d'Elle nas tuas afilicções.» 

Estas palavras fizeram com que Christão ficasse 
muito pensativo, pelo que Esperança accrescentou : 

«Confia, irmão, Jesus Christo te sára.» Ão ouvir 
isto, Christão exclamou em alta voz: «Sim, já O vejo, 
e oiço que me diz: Quando tu passares pelas aguas, 
eu serei comtigo, e os rios não te submergirão» (Isa. 
MUIII, 2). 
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Ássim iam animando-se mutuamente, e o inimigo. 
nada pôde contra elles, de modo que os deixou, como. 
se estivesse acorrentado, até passarem o rio. À pro- 
fundidade das aguas ia decrescendo, e em breve en- 
contraram terreno em que firmar os pés. 

Que grande consolação experimentaram, quando vi- 
ram outra vez na margem opposta os dois Resplande- 
centes que, saudando-os, lhes diziam: «Somos espiritos 
administradores, enviados para serviço em favor dos 
que hão de ser herdeiros da salvação», E cada vez se 
approximavam mais da porta, 

Deve-se notar que a cidade estava edificada sobre 
uma grande montanha, mas os peregrinos subiam-n'a 
com facilidade, porque iam pelo braço dos Resplande- 
centes; além do que tinham deixado atraz de si, no 
rio, os seus vestidos mortaes. Subiam, pois, com a 
maior agilidade, apezar de estarem mais altos do que 
as nuvens os fundamentos sobre que assenta a cidade. 
Com que prazer elles transpozeram as diversas regiões 
da atmosphera, fallando entre si docemente, e cheios 
de consolação por terem atravessado o rio a salvo, e por 
terem a seu serviço tão gloriosos companheiros! 

Quão agradavel lhes era a conversação que tinham 
com os Resplandecentes! «Ali, — diziam estes — ha 
uma gloria e uma formosura ineffaveis; está ali o 
monte Sião, a Jerusalem celestial, a companhia de 
muitos milhares de anjos e os espiritos dos justos já 
perfeitos (Heb. xi, 22, 24), Já estaes perto do Pa- 
raizo de Deus, onde vereis a arvore da vida e come- 
reis do seu fructo immarcessivel. Recebereis, quando 
entrardes, vestidos brancos, e o vosso trato e conver- 
sação com o Rei durará pelos dias de toda a eterni- 
dade (Apoc. 11, 7; Iv, 5; XxXII, 5). Não tornareis a 
ver ali o que vieis e sentieis na região inferior da 
terra, isto é, dôr, enfermidade, afílicção e morte, por- 
que tudo isso é já passado (Isa. Lxv, 16, 17). Ides 
Juntar-vos com Abrahão, com Isaac, com Jacob, e 
com os prophetas, a quem Deus livrou do mal futuro, 
e ora descançam em seus leitos, por haverem andado 
em justiça. Ides receber consolação por todos os vos- 
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sos trabalhos, e gozo por toda a vossa tristeza; reco- 
lhereis o que semeastes, isto é, o fructo de todas as 
vossas orações, e das lagrimas e soffrimentos que pelo 
Rei passastes no caminho da vossa peregrinação (Gral. 
vI, 7, 8). 

«Cingireis corôas de oiro, e gozareis a perpetua 
vista e a presença do SANTO, porque ali O vereis | 
como Elle é (1.º João It, 42). | 

«Servireis continuamente com louvores, com vozes 
de jubilo e com acção de graças, A'quelle a quem | 
desejaveis servir no mundo com bastante difficuldade, | 
por causa da fraqueza da vossa carne. Os vossos * | 
olhos regozijar-se-hão com a vista, e vós mesmos com | 
a doce voz do Altissimo; recuperareis a companhia 
dos amigos que vos precederam, e recebereis com ale- 
gria todos aquelles que vos seguirem no logar santo. 
Ser-vos-hão dados vestidos de gloria e de magestade, 
e quando o Rei da gloria vier nas nuvens, ao som da 
trombeta, como sobre as azas do vento, vireis vós 
com Elle; quando Se assentar no throno do julga- 
mento, assentar-vos-heis a Seu lado; quando pronunciar 
a sentença contra os que obraram iniquidade, ou sejam 
anjos ou homens, tereis tambem voz n'esse julgamento; 
e, quando voltar para a cidade, voltareis com Elle ao 
som da trombeta, e ficareis com Elle para sempre» 
(1.2 Thes. Iv, 13, 17; Jud. 14, 15; Dan. vir, 9, 10; 
1.2 Cor. vi, 2, 3). 

Quando iam chegando á porta, eis que uma multi- 
dão de hostes celestiaes saiu ao seu encontro, pergun- 
tando: «Quem são estes, e donde vieram?» Responde- 
ram os Resplandecentes: «São homens que amaram 
nosso Senhor quando estavam no mundo, e tudo dei- 
xaram pelo Seu santo nome; enviou-nos Elle para os tra- 
zermos aqui, e temol-os acompanhado na sua desejada 
viagem, para que entrêm e contemplem o seu Redem: 
ptor face a face, com grande gozo». E as hostes ce- 
lestiaes deram vozes de jubilo, e exclamaram : «Bem- 
aventurados os que são chamados á ceia do Cordeiro» 
(Apoc. XIX, 9). 
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Ao ouvirem estas palavras, os musicos do Rei en- 
toaram em seus instrumentos suaves melodias, que 
resoavam nos céus, e com vozes e gestos de alegria, 
cantando e fazendo soar seus instrumentos, .sauda- 
ram uma e mil vezes aos que vinham do mundo. 
Pozeram-se uns à direita outros á esquerda, uns adeante 
outros atraz, como para os acompanhar e perseverar 
nas regiões superiores, enchêndo os espaços de sons 
melodiosos, de modv que parecia que o proprio céu 
tinha vindo recebel-os: era a marcha triumphal mais 
formosa que se tem visto, 

Tudo indicava aos dois peregrinos quão bemvindos. 
eram á cidade, e com quanta alegria eram recebidos. 
Já a avistavam, já ouviam os alegres repiques de to- 
dos os sinos que saudavam a sua chegada. Oh! que 
pensamentos tão alegres e arrebatadores lhes acu- 
diam, ao* verem o jubilo da cidade, a companhia que 
jam gozar, e para sempre! (ue lingua ou que penna 
poderiam exprimil-os ? 

Eil-os chegados à porta da cidade, sobre a qual vi- 
ram gravadas, com letras de oiro. as seguintes pala- 
vras: «Bemaventurados aquelles que lavam as suas 
vestiduras no sangue do Cordeiro, para terem parte 
na arvore da vida e para entrarem na cidade pelas 
portas» (Apoc. xxII, 14). 

Bateram com força, e logo appareceram por cima 
da porta os rostos dos que moravam lá dentro... 
Enoch, Moysés, Elias... que, perguntando quem ba- 
tia, obtiveram esta resposta: «São dois peregrinos que 
vieram da cidade da Destruição, pelo amor que teem 
ao Rei d'este logar». Então, cada um dos peregrinos 
entregou 'o pergaminho que recebera no principio, e, : 
tendo sido esses documentos levados ao Rei, e lidos 
por Elle, mandou abrir as portas aos peregrinos, para 
que entrasse a gente justa, guardadora da verdade 
(Isa. XXVI, 2). | 

Vi-os então entrar, e que, depois de terem trans- 
posto a porta, foram transfigurados e receberam ves- 
tidos que resplandeciam como oiro, e harpas e corôas 
lhes foram entregues, para que com as primeiras en- 
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toassem louvores, e as segundas lhes servissem de 
distinctivo de honra; ouvi tornarem a repicar os sinos 
da cidade, em signal de regozijo, ao mesmo tempo que 


os ministros do Rei diziam aos peregrinos: «Entrae . 


no gozo de nosso Senhor» (Math. xxv, 23), E elles 
responderam com alegria e efusão: «Ao que está as- 
sentado no throno, e ao Cordeiro, seja benção, honra 
e gloria e poder para todo o sempre» (Apoc. v, 13). 

Aproveitei o momento em que se abriram as portas 
para elles passarem, e olhei para dentro: eis que vi a 
cidade, que brilhava como o sol; as ruas eram calça- 
das a oiro, e passeava por ellas uma multidão de ho- 
mens com corôas na cabeça, palmas e da de oiro 
nas mãos, cantando louvores. 


Vi tambem que uns tinham azas, e que cantavam . 


sem interrupção: «Santo, santo, santo é o Senhor». E 
tornaram a fechar-se as portas, e eu fiquei de fóra, 
cheio de pezar, pois anhelava por entrar para gozar 
as coisas que tinha visto. 

" Pena foi que o meu sonho não acabasse com tão 
doces impressões. Depois de fechadas as portas, olhei 
para traz e vi Ignorancia, que chegava à margem do 
rio; passou-o depressa e sem metade das difficulda- 
des que -os peregrinos tinham encontrado. E aconte- 
ceu ássim, porque estava ali um barqueiro chamado 
Va-Esperança, que o ajudou a passar na sua barca. 
Ignorancia subiu tambem a montanha em direcção á 
porta, mas ninguem foi ao seu encontro para o aju- 
dar, nem para lhe dirigir uma palavra de estimulo ou 
de consolação. Chegado á porta, olhou para o letreiro 
que a encimava. Começou a bater, suppondo que fran- 
queariam a entrada, mas os que lhe appareceram por 
cima da porta perguntaram-lhe d'onde vinha e o que 
queria. Respondeu-lhes Ignorancia: «Comi e bebi na 
presença do Rei, e Elle ensinou nas nossas ruas». «Dá- 
nos então o diploma para o mostrarmos ao Rei». Igno- 
rancia procurou em seu seio, mas nada encontrou. Não 
tinha diploma algum. Disseram-lhe pois: «Não tens 
diploma?» Ignorancia não respondeu, Communicado ao 
Rei o que acontecia, ordenou Elle aos Resplandecen- 
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tes que atassem Ignorancia de pés e mãos, e o lan- 
çassem fóra; e vi que o levavam pelos ares até á 
porta que eu tinha visto na falda da serra, e que 
dºali o precipitavam. 

Fiquei surprehendido; mas serviu-me isto de im- 
portante lição, pois fiquei sabendo que da porta do 
céu ha caminho para o inferno, do mesmo modo que 
o ha da cidade da Destruição. 

E n'isto... acordei, e vi que tudo fôra um sonho. 
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XI Christão e Fiel.................. PR dera 
XII Christão, Fiel e Loquaz...................... 
XII Evangelista e os Peregrinos. A feira da Vai- 
dado siste cs esa op) iaia dede 
XIV Christão encontra Esperança RO a 
XV Christão, Esperança e o gigante Desesperação 
XVI As montanhas das Delicias .................. 
XVII Ignorancia, Volta-atraz, e Pouca-fé ........... 
XVIII Atheu é resistido com as Escripturas ....... . 
XIX Ignorancia e Temporario............ ERR . 
XX A terra de Beulah, o rio da morte, e a gloriosa 
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